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isirricas Ho 100 o 140 biles. Excelente p r e i t o Hidráulico para obras f 
responsabilidade. â funla M o n o m s das Instalações Marítimas do Porto , 

ie Leixões, i e n - l e preferencia sobre todas as entras marcas, tanto na- L 
cienais sema estranjeiros. Temos em depósito para entrei?, imediata. Também vendemos em pegoenas 

les. l i t ros materiais de constrição. Sempre ao l e l o r 
CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS.-

Telefone 453 

L.da 
O I M S H 7* 

i a F i p e i r i i a F e ? 
enGontra-ss á veina na 
Í13ÍCS8IS [ORDEIRO 

BAIRRO NOVO 

DE SANTA 

vala na extensão aproximada de 
15 metros, onde se depositaram 
os dejectos, cobrindo-a depois 
com palha e ervas secas, o que 
dá logar a que essa porcaria se 
espalhe pela parte alta da Quin-
ta das Lagrimas! 

O que é verdade, é que pas-
sados dias a fossa começa nova-
mente a deitar mau cheiro. 

O que dirá a isto o sr. dr. 
André Miranda, que exerce inte-
rinamente as funções de sub-de-
legado de saúde? 

l u i i i b l l K 
f p i m h r a 

ffi 

1 1 w I i 81 
no bairro è Santa Clara 

E' preciso orna acção 
mois e n r i c a n e j i i i t f t 
dssía Freguezia MUITO se tem dito a pro-

posito de higiene, c 
muito ha ainda por dizer sobre 
tão importante assunto. 

A rua das Parreiras, por 
exemplo, encontra-se num estado 
vergonhoso, sem que ha muitos 
mezes receba a visita do carro 
da limpesa. 

Em vários prédios do bairro, 
tais como no Cano dos Amores, 
rua de Baixo, etc., existem está-
bulos e currais, que r ep re sen t a^ 
um perigo para a saúde pub) :

lCa, 
gravemente ameaçada. 

Em Santa Clara n ão ' n a uma 
retrete, não ha um u.ri', lol! 

Na estrada de 1 ; , s b o a conti-
nua ainda á vist:/ toc |os o 
perigoso chiqueiy 0 > q u c c o r r c 
junto á Volta da' , Calçadas, sem 
que se obnguev , os proprietários 
dos prédios a',', existentes a fazer 
a sua limpes a. apesar de ha mui-
tos anos c ,-síar em projecto a 
construção, de uma larga rede 
de canal- ,s ação de esgotos, que 
se pretr .nc[e f a z e r > esperando-se 
Para \ s s o que os proprietários 
s u " s ^ r e v a m para esse importan-
tiS'jimo melhoramento, visto que 
a, Direcção Geral das Estradas 
ft não pode fazer por falta de 
werba. Para levar a cabo esta 
•obra muito tem contribuído a 
boa vontade e o esforço energico 
do 

sr. Amândia da Costa Neves, 
mas até hoje tem encontrado a 
indiferença dos empatas. 

Ha dias alguns moradores 
da estrada de Lisboa, ein numero 
de 12, e que não teem despejos 
nas suas casas, foram intimados 
para pagar a multa dc 3.f>25, por 
haverem transgredido, segundo 
se alega, o artigo 130 das pos-
Kuras municipais, isto é, deitarem 
aguas para a via publica. 

O que é logico e natural é 
que as autoridades, em vez de 
assim procederem, obrigassem 
os proprietários a mandar cons-
truir pias nas suas casas, evi-
tando-se assim que os morado-
res façam os seus despejos para 
os quintais fronteiros. 

fizeram os moradores o seu 
protesto, que de nada lhes valeu, 
porque tem de pagar a multa . . . 

Pelo que respeita á Vila 
Mendes, temos que frisar aqui o 
seguinte caso, que só por troça 
parece ter sido feito: 

Como se sabe, os inquilinos 
daquela Vila, em numero dc 13, 
reclamaram ha dias junto do sr. 
sub-delegado de saúde contra o 
facto de ha muitos mezes estar 
tapada uma fossa aberta nas 
traseiras do prédio para dar va-
são aos dejectos das 13 casas. 

Pois bem. O sr. sub-delegado 
de saúde visitou o local, viu o 
perigo que corria toda aquela 
qf rite e intimou o proprietário 
Ho prédio a fazer a limpe/.a da 
lossa no praso máximo de 9 dias. 

Mas . . . foi peor a emenda do 
que o soneto, como diz o ditado, 
l i dias depois, a 23 de Agosto 
de 1926, á hora de maior calor 

ns colonias Balneares % a trepes 
m de sarna filara 

Como se sabe, as Juntas de 
Freguezia da Cidade, organiza-
ram este ano, como nos anterio-
res, as. suas Colonias Balneares, 
mandando por isso á Figueira 
da Foz vários turnos de crianças 
Pobres, a ares e banhos do mar. 

A j u n t a de Freguezia de San-
ta Clara, que não tem no seu 
cofre fundos de reserva, apesar 
do seu bairro poder manter uma 
Colonia Balnear, devido á exis-
tência aqui de elevado numero 
de pessoas em condições de o 
fazer, e como tinha apenas umas 
9 crianças que necessitavam de 
banhos, segundo diz, resolveu 
que estas si incorporassem na 
Colonia Balnear de Santa Cvuz, 
que, co,mo se sabe, mandou já 
para a Figueira dois turnos de 
^ r ' .anças, não se lembrando das 
de Santa Clara, ás quais seria 
também distribuído calçado e 
vestuário. 

As Colonias Balneares das 6 
freguezias da cidade, tiveram o 
ano passado um saldo positivo 
de 5.286$67, que foi depositado 
na Casa Tota, cabendo portanto 
a cada junta de freguezia 880$00 
que com os respectivos juros 
deve atingir cerca de 1.000$00. 

Com a dissolução das Juntas 
de Freguezia, o caso tomou um 
novo aspecto, e até hoje, que nos 
conste, estas 9 crianças ainda 
não saíram de Coimbra. 

Que fará, neste caso, a co-
missão administrativa da Junta 
de Freguezia de Santa Clara? 

Como estamos no ultimo mez 
da época balnear, é provável que 
se limite a mandar essas crian-
ças a ares para as Lages ou a 
tomar banhos no rio Mondego. 

Com o dinheiro que lhe com-
pete e com um pequeno esiorço 
dos moradores do bairro, poder-
se-ia organizar aqui uma Colo-
nia Balnear, que talvez poderia 
denominar-se D. Inês de Castro, 
em homenagem Aquela que na 
Quinta das Lagrimas amou e 
soireu. 

calçada da ssnia isaiiei 
Ha mais de um mês, isto é, 

desde as festas da Rainha San-
ta, que se encontra levantado 
um bocado desta calçada, junto 
á casa do sr. Amílcar de Brito, 
o que prejudica muitíssimo o 
transito, sem que até hoje se to-
mem providencias no sentido de 

I a Vai 
Arrematação 

( l .a Publicação) 

No dia 3 de Outubro proxi-
mo, pelas dose horas, em Coim-
bra, na Avenida do Carmo, ao 
Amado, no edificio onde tem 
estado instalada a Sociedade 
Comerdial e Industrial — União 
Fabril das Malhas Limitada, se 
ha-de continuar com a arrema-
tação das fazendas e moveis 
arrolados, que ainda não foram 
postas em praça a principiar 
nas verbas n.o 731 e continuar 
nas verbas seguintes constantes 
do processo de falência contra 
a dita Sociedade, indo á praça 
pelo valor da avaliação. 

Pelo presente são citados 
quaisquer credores incertos, ou-
tras quaisquer pessoas, que se 
julguem com direito aos mesmos 
bens, que vão ser arrematados. 

O escrivão, Alfreóo óa Cos-
ta Âlmeiòa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís Presidente, Abilio òe 

Anóraóe. 

Oferece-se com pratica dc 
axpediente e caij<a, altas refe-
rencias e fiador, só aceita para 
Coimbra. 

Cartas á Rua do Salitre, 102, 
Lisboa. 1 

O ç l ê s l i i i i s i c o e plano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto, 
rua Visconde da Luz, 14-1.°. X 

a 100 metros de 
d i s t a n c i a do 

apeadeiro dos Casais, uma casa 
acabada de construir com 7 di-
visões, tem terra de semeadura, 
casa para lenha, e um poço de 
agua nativa. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono Joaquim Ligeiro do 
Vale, na Cegonheira. 3 

De loa madeira, ta para vender 
1 pipa de 24 almudes, 1 quar-

tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros : 2 dornas dc pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

a mandar reparar. 
J . Lemos 

rrunvi mbwmmbíik 

Isménia Donato, Antonio Do-
nato, Ernest?) Donato, Maria Isa-
bel Donato e Diamantino Diniz 
Lerrcira (ausente), comunicam 
ás pessoas amigas o falecimento 
do seu querido filho, ii mão e 
cunhado 

JOBO [«SNOEIÍSIA marques NOOSÍO 

e que o seu funeral se realisa 
ámanhã, 1 de Setembro, pela • 9 
e meia horas, saindo o coriejo 

e i-iri que a estrada de Lisboa|fúnebre da casa da residencia tio 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, cm fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser visia das 12 ás 
horas e das 17 ás 19. X 

Vcnde-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

a» i Montes Oiros 
Arrendam-se, juntos ou se-

parados, 2 andares com 9 e 10 
espaçosas divisões. Esplendida 
situação higiénica e panoramica. 

Tratar . Rua Tenente Vala-
dim, 17. X 

« i d a m 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leitão, de Tentúgal ou pelo pro-
prietário em V.de dc Remigio-
Mortagua. 

Recebem-sc propostas p ua 
a compra em globo ou pare ial 
das mesmas propriedades que 
serão dirigidas em carta regis-
tada ao proprietário pr.ra Va' 

fitai 1313 « t ! l i $ 
Vende-se de muito lioa qua 

lidade na Lagoa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Celas. S. Sebastião e 
Tovina» 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 

RUA DO CARMO, 48 

Trens nsra oasseio e sjiapns, 
ooífiiã^ns para casamentos i 
i. 

Mm ie Automoveis 
Telefone n.-° 35 

Mmílfff tHB amplo, no centro 
HMMKIII da bai^a, com mo-

bília de escritorio, pronto a fun-
cionar. Arrenda David Leandro, 
Coimbra. X 

Arrenda-se 
á ermida de Santa Comba. 

Para tratar com Maria de Je-
sus Barreira, no mesmo local. 3 

- x ' * \ \ 

n 

í ' wV4vX' ' mTítwíf 

fím-
\ \\ Vê ,/^f 1/ " . . . v j A ^ 

Foró, modelo 
1925 em bom 

estado, com instalação electrica 
e «mizé-marche», vende-se. Tra-
tar com Santos 6/ Lourenço, Es-
pinhal. 1 

(1q«q precisa-se na Alta perto 
siJÍJíOi da Universidade com 10 

ou 12 divisões. 
Para tratar na rua Castro 

Matoso. 2 

* J f b r ^ 

com quintal na rua de 
rtW Tomar, 6, arrenda-sc. 
Esclarecimentos na rua Fer-

reira Borges, 9b, 2.o, dá-os Ro-
cha Ferreira. X 

ue a legitima 

i i t a 
Erapjl aluga-se acabada de 

flâO construir, com varanda 
e 6 divisões. Nesta redacção se 
ali-

jí Aluga-se nos Olivais, a 
61 10 minutos do electrico, 

4 divisões, cosinha, quintal e 
agua. renda 150 escudos men-

Diz-se nesta recí acçao. X 
Aluga-se um andar na 
rii« do Guedes, n.o 19, 

com 5 divisões, perto cia lÍni?er£ 

sidade trata-se, Avenida Navar-
ro, 76-A. X 

mmm 
G O E S 

VENDE-SE, por motivo de 

| | M I M 

Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade, 

de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
litis Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Aives Valent i 6 

C6Ç53 Vende-se no beco dos 
.50 Militares, n.os 8 a 12. 
Trata-se na mesma. 

^ « S U f l - ^ O de trespasse ou alu-
I w i l H Í W w ga-se mercearia, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Carta com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n0 2 a 8, Praça 8 de 
Maio. 

Vinho tinto ao litro 1 $50 
Por 5 litros a 1$40 
Vinho branco ao litro 1$60 

:i, ticando r 

era mais movimentada, por ser 
o dia de maior concorrência do 
nno, procedia-se á limpesa da 
fossa, e de tal maneira ela foi 
feiía que apenas se abriu uma 

falecido, rua 
n.o 102. 

Dorualo Pinh,- o, 

de Remigio-Mortaguí. 
mesmo com direito de não ven 
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não lo-
rem vendidas irão á praça no 
dia 26 dc Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda o região .serão afi 
Xados nas diferentes povoações 
edi tais com a descr ição das pro-
priedades. t-g.fi 

~ ~ l i l i l s W r i i F 
Solhos e forros aparelhados, 

guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado. 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da V . ; i q a , 

rua da Sofia. * vi 

SERVIÇO PERMANENTE 

Telefone 55¥, ultimamente 
ligado á rede — Largo las 
Ameias — COIMBRA, 

fiCí) Próximo da Universida 
de c ' Lieétt, iam 1'J divi-

0 
1 

sões, uluga-se, Rua do Norte, n.o 

precisa-se com 
algumas instru-

as. Rua Adelino Veiga, 33. 
df! Farmácia, 
precisa-se. in-

forma Farmacia Rodrigues da 
Silva, Coimbra. 1 

Precisa-se, ofe-
|§ll!IÍ! recendo estr.be-

lidade e ciando boas referencias. 
A Cnmponcsít, Rua da Sofia, 
COIMBRA. X 

e1 

poteca. 
Nesta redacção sc diz. 

trinta con-
tos por hi-

D e x i q a e a o s 

contra'as doeraçaâda 
s w 

irespassà-SC em bom 
1UQ11Q local. Tratar KOcio 

de Santa Clara, n.o 5, Coimbrã, 

iecsfiem-se meninos que 
frequentem O L«ceu ou Escola 
Normal, como família, em casa 
particular, seria e respeitável. 

Nesta redacção se diz. 

ver\de-se, para cons-
truções em Santo 

Antonio dos Olivais. 
Nesta redacção sc diz. X 

m w m ™ ^ 
miudezas, por o seu dono a não 
poder administrar. _ 1 

Trata-se com Alfredo Tava-
res.— Mesura — Santa Clara. por motivo 

tnu de retirada 
dos seus proprietários, a Pensão 
Familiar, no Largo Miguel Bom-
barda, 45-2.o. 

f e n d e -
a quinta da Jun-

ol i queira (Arregaça) 
com boa casa dc habitação. 

lambem se vendem 2 cães 
de raça. ^ X 

Trata-se na travessa da Cou-
raça de Lisboa, 22-1 .o, Coimbra. 

"Gazeta de Coimbra., 
A S S I N A T U R A S 

Ano. 5 . • • • 30$00 
Estranj. e Aí. Oc. 65$G0 
\ cobrança fei- Para fóra da ci-
ta pelo correio dade, pagamen-

mais 1 Esc. j to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2." página, 
1$00; 3." e 4." páginas, $50. 
Os assinantes teem os óes-

confos óe 20 0\0. 

O mata formigas Mevene 
mata complentamente um formi-
gueiro em poucas horas. 

Esplendido artigo paia íe-
vendedores cujo efeito rápido e 
seguro podem garantir. 

PEDIDOS Á t-s 

e r m a c i a d e S a n t a C l a r a 
C O I M B R A 

t-s 

/<?. òa Sauôaóc—R. Ôa Libciôaóe 
Figueira Fox 

Recomenda-sc este hotel, já 
bem (onhecído pelo seu aceio e 
bom serviço cie mez a. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

necc-: e comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O propi íetai io, Antonio Lopes 
Veloso. 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração c pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

<• que 
trabalhai íta 

de fHCÍíií 
é<fcSB>nwii saibe 

bancada, precisa-se, Paraíso Pe-
reira & Comp.3, Avenida Sá da 

X 
de SalgueiroeChou-

aacutfSE II po, para palitos, ven-
< -se na Quinta do Abnegue. I 

P e í È t i - s e 
tZ no domingo, des-

Vende-se 
e uma mobiiia dc escritorio etn 
castanho, na C.isa Óleos c Cor-
reias, á Casa do Sal. i 

K íjfi de a Rua do Cor-ij 
reio, até ao talho da rua do Sar-
gento Mór e daí até á igreja da 
Rainha Santa, uma medalha com j. 
dois retratos em esmalte. |1 ^ 

GratiftLij-.se bem guent a en-! Ik 
tregar na rua do dr. João Jacin-
to, n.o 20. 

uma mobiiia para 
quarto nova, em 

castanho, com espelhos e mar 
mores. 

Avenida Sá da Bandeira, nP 
64, 3P. 1 

um guarcla-fato e 
aí Cs uma cama de mo-

Nesta redacção se diz. X 

[Qiepaiia dos Caminhos de feiro 

i nqjrestam-be 
por Ippoleca, 

ror> em boas condições. 1 
Para tratai, Praça 8 de Maio, 

Santos Coelho 
A D V O G A D O 

\\. VÍSC053 

Alemão vende, novo, 
íiiíiSllj armado em ferro, cor-

das cruzadas, por motivo de re-
tirada. 

Para vêr até sexi.'; feita, na 
rua nP 6 ao Penedo da Sauda-
de, (Casa do sr. Mário Pedro). 

!escritorio dr. Nunes.Correia. 

í| VERTICAL, para estu-
U ds, compra-se. Rua 

% M - 9 - C e í e t e 1 Eduarde Coelho, 53. 

AGUA 

(VIDAGO) 
E i ? â i i vimmm-k 

B S V X S H Y 
& m a i s rad ic í ic t i?® a t é boje 

s s n k e s i á a 

i>ocicJuiJ" Aiioniiiu I •tdt.ilo^ dc 50 
dc Novembro dc 1594 

Horár io dos comboios 

l.o aóitamento ao Cartaz-hoia-
rio D. 179 — Traffiways 
entre Aveiro, Ovar, Espi-

nho e Porto 
Alé aviso em contrario circularão en-

tre Porio e Espinho mais dois comb. os 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n.' 1501, tramway, 1.'. 2 , c 
3." classe. Efectua-se desde 21 de Ayos-
to ate avibo c:iu contiano: Espinho, i\ 
horoij 0.'40; f.uanid, 0,4r Aguda (ap.) 
0,50 • Miramar íap.>. 0.Ó6 . Francelos 
(ap.), 1,01 ; X^ladarcç, 1.09; Madalena 
(ap.), 1,13, Caia, 1,23: laeneral Torres 
(ap.) 1,27; Porto-Campanhã, C., 1,34; 
Porto, 1,46. 

Comboio n." 1530, trnmway, 1 ', 9.' c 
3/ I.his ^s. Elpt tu;i-í,e •: .!. "0 ;!. 
to alé aviso em contrario Porto, P , ho-
ras, 10,U; Porto-Campanhã, 10,25; Cr-
nerrd torres (ap,). iil.33: traia, 10 U; 
Coimbrões (ap.), ; Madalena (ap.) 
19,'14; Valadares, 19,48; Francelos (ar,.) 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (a;.,) 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C.. 20,10 

Lisboa, 11 dc Agosto de 1926. 
O Director líeral da Companhi i. / c r 

, , .V ... -



GAZETA DE C O I M B R A de 31 ds Agosto de 1926 

APROVEITEM! 

FIDELIDADE 
Pelo Juíso de Direito da co-

marca de Coimbra, cartorio do 
escrivão Brito, e nos autos de 
acção de divorcio em que são 
autor, Joaquim de Sousa Carnei-
ro, casado, proprietário, morador 
na estrada de São José, desta 
cidade de Coimbra, e rc Luiza 
Ceorgina Tailor, ausente em 
parte incerta, correm éditos de 
trinta dias a contar da segunda 
e ultima publicação deste anun-
cio no Diário óo Governo, ci-
tando a dita ré para na segun-
da audiência deste Juiso, poste-
rior aquele praso, vêr acusar a 
citação e marcar o praso legal 
para contestar a mesma acção 
querendo, sob pena de reve-
lia. 

As audiências deste Juiso, 
fazem-se nas segundas e quin-
tas-feiras de cada semana, não 
sendo feriados, no Tribunal des-
ta comarca, na Praça Oito dc 
Maio, desta cidade. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito substituto, 
Eóuaróo Miranóa Vasconcelos. 

[ 0 melíior \ M m português] 

Pilsner 
Salvator 

E^porí 
Preta 

Vendem nas meiliores condições, os (1 
em Goim&rã e seu distritos 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

'VR.T3N.A.E>-A. I 1D3G 
em S.lnhot 

tanespcsúenlí ia Coirofcu: 

Em g a r r a f a s c bar r i s , ácido carbonico cm 
tubos. Vende pa ra os revendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente cm Coimbra A g e n c i a F u n e r á r i a & ™ X ° s c t % £ f £ . 

rais, na Rua òa Moeóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

« i s M . 
' ' " ' .A % 

Grande sortido de Coroas, Bauquets e Flores artificial 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

COMPANHIA DE SEGUROS 

Seguros marítimos, terrestres , tumultos, gréves, cr is 
tais, agricolas, roubos e automoveis 

Corresponóentes em Coimbra 

Precisa-se casa estabelecida 
bem situada que dê os melhores 
informes para agente duma Im-
portante fabrica de tinturaria de 
Lisboa, de roupas e peles. 

Trata em Lisboa, por carta a 
Luís Alberto de Pinho, Calçada 
do Carmo, 25. 1 

S U A L H O S e F O R R O S aparelhados e rasgados em 
lodos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Foda a 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. 

Barrotes: Ripas : F a s e i a : Aduelas de Bacaíimos: etc. 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per-
feição. 

DIRIGIR PEDIDOS A 

M. Fer re i r a fy C.a, L.da 
Teleg ramas : INDUSTRIA — Lorvão 

0ã uuo i sper essSerecimenlos m Coimbra: 

Francisco ia Fonseca Ferreira, 
Tela. Tres fes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 

Represen tan tes ge ra i s 
cm PORTUGAL 

ARMAZÉNS ORAFIS0S de 
O R E I D O S I N S E C T I C I D A S 

TUDO MORRE! ! ! J 
FORMIGAS / , 

BARATAS p b J 
.•• PERCEVEJOS 

P U L G A S 
T R A Ç A S 

ETODOS 05 OUTRO 
A INSECTOS 
ií^m^mmMUmmMã^ 

P O R T O - L I S B O A 

RUA ALEXANDRE HERCULANO, I -COIMBRA 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Pires 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d'Oiro na Exposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de 140 e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia is de const rução. 
Representante em Coimbra: f O l O S . l ! 3 F O I O T H M S 

A' venda em todas as farma-
cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

Internato, semi-internato e externato para o seyo 
feminino e externato para o sepo masculino 

-- --- até 12 anos 
Instrução primaria, secundaria e cursos dc especialisação. Este 

Colégio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
pira as suas alunas, inaugura no proximo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, fran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas dc Í0$00 
anuais. Cursos de Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
a:eitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde iá a matricula até 15 dc 

Outubro. Pedir programa-regulamento. 

rrecisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

e o u ç a s o s M i l a g r o s o s 
a p i d a ia e n t e d e b e l a m 
a d i ç a 1 m e n t e c u r a m 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 

V ^ W * Roraes . 96 -2 / - COIMBRA 

Setembro 4 0 0 . 0 0 0 $ 9 H 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto §> Filh 

AVENIDA NAVAP r ' „ 
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A 
: C A P A I B A T I f l A : . 
INDA ha estudantes em Coim-

!<th. Não obstante a gréve, 
iniciada em fins òe Janeiro nesta ci 
dade; apezar as férias grandes, ainda 
se vêem aqui os vultos negros de es 
tudantes, atravessando airosos pelas 
ruas da cidade, com aquela elegância 
inata que a capa dá. 

E, dia a dia, cresce o seu numero; 
os naturais óe Coimbra, os filhotes; 
aqueles óaqui óe perto, os boroeiros 
na terminologia óo Palito Métrico, e 
os óe longe, toóos se aproximam óa 
Universióaóe, procuram os remansos 
calmos óe Coimbra, para estuóarem, 
para se prepararem para actos em 
Outubro. 

A capa e batina é elegante: é um 
traje óe eleição que se mantém, e é 
uma óas mais curiosas traóições ôa 
nossa Universióaóe, quanóo se é pra-
cista, quanóo se é puritano. Também 
é económico. 

E, nas estuóuntas não fica naóa 
mal: a mulher, por natureza, é elegan-
te ; e a capa óá-lhe uma elegancia 
mais formosa, uma aristocracia, óe 
linhas invejável, semelha-a á mulher 
grega, òe clamióe ou peplos, á patrí-
cia romana, óe toga, ou ás virgens 
renanas, envoltas no amplo manto 
que caracterisou os baróos òas fio-

ULTIMAMENTE alguns 
jornais tem noticiado 

que a Comissão de Iniciativa de 
Turismo, que teve o papel prin 
cipal no famoso parque da ci 
dade, está resolvida a entregar 
brevemente á Camara Municipal 
esse esplendido passeiç publico, 
perdendo assim a sua ingerencia 
na administração dessa obra. 

Esta noticia não pode deitar 
de produzir o mais desagrada-
vel efeito nt»s admiradores e fre-
q\ientadore4 desse parque, por-
que, a confirmar-se essa noticia, 
o parque correria o risco não só 
de ser concluiqo no que lhe resta 
para fazer, m^s o espirito eco-
nomico que preside ás causas 
do município,.levar-nos-ia a ver 
dentro em breve o parque trata-
do sem aquele cuidado que ago-
ta se nota nas suas regas e 
limpesa dos canteiros e das 
ruas. Se a Camara um dia vier 
a timar conta do parque da ci-
dadè e só a ela competir a sua 
guarçjla e administração, é muito 
natural que ele deixe de mostrar-
se coin o aceio em que se vê. 

.iCamara o que tem.a-faaeri^, .^ ó o R e n 0 t l ã o c a n l a ó o s p e l o s 
e entrugar o parque á Comissão 
de Til rismo em determinadas ismo em 
condiçSes, subsidiando como pu-
der e nôr justo essa Comissão, 
para q&e esta não fique sobre-
carregada com toda a despesa 
que a boa conservação desse 
local ejdçe. 

A obra do parque não está 
completa e por isso não pode a 
Comissão de Turismo desligar-
se inteiramente dela. Ha ainda 
ali alguma coisa mais para fa-
zei. 

Queremos referir-nos ao bus-
to de Emidio Navarro que ali 
deve figurar sobre um pedestal, 
parrf pagamento duma divida 
«lie a cidade ha muito tem enV 
aberto,' • ' 

Já podia e devia ter sido sa-
tisfeita, se, em vez de sermos 
auxiliados nessa iniciativa, então 
tomada pelo Noticias ôe Coim-
bra. antecessor da Gazeta óe 
Coimbra, não aparecesse alguém 
a contrariar a nossa obra, que 
se impunha por um dever de 
justiça, como merecida homena-
gem á memoria do homem que 
mais tem feito em beneficio de 
Coimbra. > 

Emidio Navarro foi o mais 
dedicado amigo desta cidade, do 
nosso tempo. A sua folha de 
serviços é longa e maior seria 
se ele não tivesse encontrado 
pela sua frente a raça daninha 
dos empatas que tanto o con-
trariaram nos seus propositos. 

0 alargamento do cais tem 
sido a obra mais monumental 
que se tem feito em Coimbra no 
nosso tempo. Não só embele 
sou consideravelmente a cidade 
na sua margem direita, mas li-
vrou o bairro baixo das inunda-
ções sempre que o rio engrossa-
va coçn uma profundidade que 
uai chegava a 4 metros. 

Mas Emidio Navarro fez mui-
to mais do que isso. 

Transferiu para Coimbra 
Escola Agrícola que estava em 
Cintra, transferiu para aqui 
coudelaria, desenvolveu consi-
deravelmente a Escola Industrial 
de Brotero, concedeu dinheiro 
para estradas, fontes e escolas. 

Deve-se a ele a demolição do 
arco do Hospício e da parte ve-
lha que era ocupada pelo cor-
eio, alargando-se a rua naquele 

sitio e pondo o Jardim da Man-
ga a descoberto. 

Muitos outros melhoramentos 
lhe ficou devendo Coimbra. 

E se mais não fez, não pondo 
em execução um grande plano 
que ele tinha na sua mente re-
lativo a linhas ferreas, é porque 
«e viu embaraçado, vendo pu-
char cada um para seu lado, 
atendendo mais a interesses pes-
soais de que aos interesses pro-
riamente locais. 

Tem, pois, Emidio Navarro 
lodo o direito de receber a con-
sagração dos conimbricenses. E 
paga esta divida, ha tanto tempo 

aberto, ficar-se-á sabendo 
[ue Coimbra não é uma terra 

ingratos, como alguns supõem. 
A iniciativa do monumento, 
bora modesta, á Emidio Na-

arro, não pode deixar de partir 

OLPES DE VISTA O INSTITUTO INDUSTRIAL E 

poetas alemães. 
Capa e batina — como é elegante 

o babíto talar, que usam os estudantes 
portugueses, (e Ião airoso nos de 
Coimbra), que são dos estudantes 
meridionais e ocidentais os únicos 
que usam traje proprio. 

Capa e batina: como não seria 
longa, mas curiosa, a epopeia que 
cantasse os nossos estuòantes ôe 
Coimbra, os afamaôos e altivamente 
orgulhosos alunos ôa nossa Universi 
óaóe. 

tro o local escolhido para essa 
homenagem. 

Basiai^a esta .razão?1 pa«t? a 
DmisíSM&tfurismo' nSo" poder-

por enquanto dar por concluída 
essa obra de embelezamento da 
nossa Coimbra. 

OS NOSSOS APELOS 
A lavor de dois bombeiros 
A lavor da viuva e uma de 

: um p r o f e s s o r : 

AC E D E N D O AO APEIO FEITO 

pela Gazeta òe Coim-
bra, a favor dos dois bombeiros 
voluntários feridos no desastre 
ocorrido ha tempo na Praça 8 
de Maio, continuam a afluir á 
nossa redacção vários donativos, 
que muito agradecemos. 

Transporte. . . 391$7.5 
Da anónima M. A 5$00 
Casa Venceslau 5$00 

Soma. . . 401 $75 

Para a viuva e filha de um 
professor de ensino superior, 
que se encontram em precarias 
circunstancias, continuamos tam 
bem a receber donativos. 

Transporte. 
Anónima M. B. . . » 
Anonino M. N. . . . 

677$00 
5$00 

20$00 
Soma. 702$00 

Reparação de estrada 
PELO Governo Civil de 

Coimbra foi enviada ao 
Ministério do Comercio, com 
uma informação favoravel, uma 
petição da Comissão Adminis-
trativa da Camara de Taboa, 
para que seja reparada a estra 
da que daquela vila conduz á 
ponte do Mondego e que é abso-
lutamente indispensável para os 
interesses daquela região. 

Junta Médica 
VÁO ser submetidos a uma 

Junta Médica, para sa-
ber se se encontram absoluta e 
permanentemente incapazes de 
continuar no desempenho das 
suas funções, os srs. Antonio 
Augusto da Rocha Dantas, en 
genheiro auxiliar de 2.a classe, 
desta cidade; e os chefes de 
conservação Alexandre José Cor-
reia Nóbrega, Vlademiro de Al-
meida e Henrique Augusto de 
Oliveira, 

C O M E R C I A L D E C O I M B R A 
A M I G O S D A C I D A D E . . . 

respectivamente, dos 
da Comissão de Turismo, assim concelhos da Lousan, Cantanhe-
como também não pode ser ou- de e Figueira da Foz. 

P S T A pobre terra tem as-
sistido aos actos mais 

espantosos de indiferença, de_ 
abandono e de perseguição, por 
parte daqueles a quem o mais 
singelo dever impunha, como 
prova de gratidão, no meio das 
suas lembranças saudosas, uma 
assistência carinhosa e benevo-
lente. 

Coimbra, por ser a mãe es-
piritual das muitas gerações de 
homens de estado e de homens 
de predomínio nos vários cam-
pos que tem dirigido o país, po-
dia ser a terra por excelencia 
bafejada, a predestinada, sobre 
a qual incidissem as atenções e 
as benesses de que transitoria-
mente esses homens são deten-
tores no apogeu das suas carrei-
ras publicas. 

Porque, tendo por aqui pas-
sado a maior parte da sua mo-
cidade, conquistado os seus di-
plomas, juntado parcela a par-
cela o material do seu espirito, 
acrescentado camadas sobre ca-
madas á sua cultura; porque, 
tendo por aqui amado e sonha-
do, erguido e desbaratado ilu-
sões; porque, tendo cantado e 
chorado, vivido, emfim, em todas 
as gamas, as mais vibrantes, to-
das as emoções que Coimbra 
oferece nobremente, prodigamen-
te, àqueles que um dia se aco-
lhem entre seus muros, esses 
homens, lançados pela vida fóra 
em busca dos triunfos e das glo-
rias, deviam sentir fibras do seu 
ser enraizadas á terra onde 
adquiriram a solida preparação» 
seu Tnofttante «ás fuçasnS'videi, 
ftlki«L»Wsêus^ltfo§' beberam a 
luz incomparável que se esbate 
pelos longes suaves que a aper-
tam num anel de lenda, a esta 
terra de lenda! 

E não é assim. 
Nas culminancias do presti-

gio e do poder os homens públi-
cos esquecem facilmente, eston-
teados, deslumbrados pela altura 
a que se guindaram, a terra que 
lhes deu a textura moral e inte-
lectual que os elevou. 

A vertigem que lhes escan-
dece o cerebro mal os faz vis-
lumbrar um ponto muito peque-
no, muito ao longe, muito remo-
to, muito insignificante. 

Quando a não perseguem, 
olvidam-na, quando a não olvi-
dam desprezam-na. 

E, de tempos a tempos, ru-
minando pacatamente as suas 
recordações, parece-lhes vaga-
mente que galgaram uns tantos 
anos sobre a formatura, pretexto 
brejeiro para um ágape famoso 
de aniversario no burgo, com 
meia dúzia de facécias organi-
zadas a capricho para matar as 
saudades! 

Nisto se tem resumido, com 
mui raras e mui honrosas exce" 
pções, os disvelos dispensados 
em prol da sua mãe espiritual 
— passe mais uma vez o logar 
comum — pelos [lomens ilustres 
que tem lá em cima, região do 
Bairro Alto, passado o maior e 
o melhor tempo da sua juven-
tude. 

E a isto, emfim, já estamos 
todos acostumados resignada-
mente; a esta indiferença assis-
timos já com a epiderme endu-
recida por uma desanimadora 
insensibilidade. 

Em compensação, recorrendo 
á prata da casa, observamos 
sempre como, de resto, é uma 
obrigação sagrada, que a auto-
r i d a d e suprema do distrito, 
aquela que pela sua função im-
portante e delicada tem de inter 
vir em todos os casos vitais que 
se ventilem de interesse para a 
região que chefiam, põe a sua 
actividade, influencia, incondi-
cional, firme e decidido apoio, 
na defesa dos seus interesses 
quando eles estão em jogo. 

O Governador Civil é a pri-
meira entidade em que se fixam 
os olhos daqueles que alguma 
coisa se preocupam com a mar-
cha dos assuntos regionais, em 
virtude da importancia que o seu 
contacto com o governo repre-
senta. 

meira entidade que se coloca ao 
lado das aspirações do distrito 
que dirige, quer se trate da cons-
trução modesta duina fonte, quer 
duma suntuosa e opulenta cate-
dral. 

O Governador Civil deve ser, 
pois, o interprete junto do poder 
dos desejos do povo que chefia, 
nunca o mandatario inconsciente 
dum grupo, ou o instrumento 
cego dum odio! 

Tem sobretudo de suprir pelo 
estudo e pela observação a igno-
rancia com que chega imbuído 
àquele ambicionado fauteuil, 
para conhecer a fundo e não su-
perficialmente, por meros boatos 
o que se passa em sua volta. 

E, justiça seja feita á maior 
parte dos homens que nos últi-
mos tempos estiveram á frente 
do distrito como suas autorida-
des supremas: esforçaram-se ga-
lhardamente por se integrar no 
espirito da cidade adévinhando-
lhe as aspirações, trabalhando 
por realisa-las. 

Se não deixaram uma grande 
obra de fantasmagorias mil-e-
uma-noitescas, vincaram, contu-
do, a Sua passagem por uma boa 
vontade inexcedivel de acertar 
honestamente, lançaram semen-
tes que frutificarão, deixaram,— 
é claro, abstraindo dos juizos 
políticos — em toda a gente im-
parcial e independente a melhor 
impressão a mais viva simpatia. 

Atraz de nós virá . . . 
O sr. dr. Vieira Coelho... O 

t ^ ^ ^ r a t ^ i o ^ d e s Paço* 
i»" líovps, qèo «deuj^um f^Ãso 

séquer, nãofez uma tentativa li 
geira, para se aproximar da ca-
verna outrora chamada o Insti-
tuto Industrial e Comercial de 
Coimbra. 

Nós concebemos e admitimos 
que s. ex a, como homem de ta-
lento invulgar, por higiene inte-
lectual, não quizesse assomar 
àquelas portas nefandas onde a 
ignorancia assentava arraiais e 
a incapacidade daninha, fertil-
mente, medrava. 

Nós compreendemos o seu 
melindre e a sua sensibilidade 
como homem. 

Como entidade oficial, po-
rém, é que não compreendemos 
o seu alheiamento e o seu des-
dem pelo que se passava portas 
a dentro daquele estabelecimen-
to de ensino. 

O sr. Governador Civil, an-
tes de atuar, tinha o dever im-
perativo de se informar conve-
nientemente, apreciar com os 
seus proprios olhos a razão ou 
sem-razão do movimento surdo 
que encontrou a ilaquea-lo, com 
tal violência, que o devia fazer 
suspeitar da pouca honestidade 
das intenções. 

Mas, desde o primeiro ins-
tante, cabe-lhe a gloria de se 
deixar fazer o arauto da instin-
ção do Instituto! 

Numa entrevista concedida a 
este jornal, muito antes da ex-
tinção, o sr. dr. Vieira Coelho, 
muito seriamente, deliciosamen-
te, sorvendo inefáveis gôsos su-
periores, disparou uma afirma-
ção que ía, decerto, mudar defi-
nitivamente, por seu alvedrio, o 
eixo de todo o ensino técnico: o 
Instituto de Coimbra não era ne-
cessário por haver engenheiros 
a mais para as nossas pequenas 
industrias! 1! 

Tout court! 
Não se lembrou que o Insti-

tuto era também comercial, sen-
do até, uma das suas especiali-
dades mais concorridas. 

E não pensou que na sua fra-
se lapidar, magistral, estava a 
razão mais forte da sua defesa 

verdadeira consagração do 

aspirações mais modestas, colo-
cado entre o executor e o ho-
mem de gabinete. 

Era esse o curso que funcio-
nava no Instituto e que o sr. Go-
vernador ajudou a derrubar com 
argumentos por ouvir óizer ... 

Temos razões para acreditar 
na sinceridade do seu acto de 
contrição que o levou, de peni-
tencia, a dar o dito por não dito 
quando o mal era irreparavel já. 

Não podemos deixar, no em-
tanto, de focar nitidamente a 
sua acção, para que Coimbra 
saiba como pela autoridade má-
xima do distrito, são zelados os 
seus interesses. 

Entre a vistosa e bulhenta 
farandola de maravilhas com 
que a imaginação fecundíssima 
de s ex-a nos assombrou para 
empatar alguma coisa mais mo-
desta e mais realisavel, deve fi-
gurar em primeira plana a sua 
responsabilidade na extinção do 
Instituto, e registada em letras 
de ouro no livro de gratidão da 
cidade. 

Como homenagem póstuma, 
no monumento que o reconheci-
mento da terra não deixará de 
erigir oportunamente a s. ex-a, 
ficará bem, como no jazigo de 
Pacheco, esculpida a imortal 
inscrição do Eça: «Coimbra 
choranóo o Génio»! 

1. c. 

NA sua ultima estada em 
Lisboa foi comunicada 

ao governador civil, no Minis-
tério da Instrução, que o Liceu 
Feminino Infanta D. Maria de 
Coimbra seria elevado a central 
antes de Outubro. 

Louvável é esta atitude do 
governo, porque é um verdadeiro 
melhoramento introduzido em 
Coimbra e para o qual contri-
buiu em grande parte o sr. go-
vernador civil. 

De facto, não se justificava 
que a terceira capital do pais, a 
cidade universitária por exce-
lencia, capital da vasta região 
do centro de Portugal, abran-
gendo na sua circunscrição uni-
versitária os distritos de Aveiro, 
Vizeu, Guarda, Coimbra, Leiria 

Castelo Branco, com oito li-
ceus, ainda não tivesse um liceu 
eminino central. 

A população escolar feminina 
dos dois liceus é ja muito avul-
tada, e justifica bem a elevação 
do Liceu Feminino a Central. 

Aí está uma obra acertada, 
para a qual contribuiu o sr. go-
vernador civil. 

Instituto de Coimbra. 
As nossas industrias peque-

nas não necessitam do enge-
nheiro de cultura scientifica su 
perior, de conhecimentos vastos 
para trabalhos transcendentes 
que em Portugal, mercê de cir 
cunstancias de todos conhecidas, 
se não executam. 

Mas o que é incontestável e 
jque necessitam do engenheiro 

O Governador Civil é a pri- médio, menos dispendioso, de 

A carestia do azeite 
EM virtude das sucessivas 

reclamações apresenta-
das no Governo Civil por alguns 
administradores do concelho con-
tra a falta de azeite, o chefe do 
distrito convocou para uma reu-
nião que terá logar hoje, ás 15 
horas, naquele edificio, os nego-
ciantes do referido produto. 

Pela UNIVERSIDADE 
TOMARAM posse: de pro-

fessor ordinário da Fa-
culdade de Medicina, o sr. Dr. 
Egidio da Costa Aires de Aze-
vedo, e de 2.os assistentes de 
Farmacologia e Obstétrica, os 
srs. drs. Vicente Henrique de 
Gouveia e Bernardo Teixeira 
Botelho. 

Politica 
O NOVO governo da Gre 

cia anuncia que será 
proibido aos oficiais do exercito 
o exercício da politica, não po-
dendo tomar parte nas eleições. 

Também cá se pensou em fa 
zer o mesmo, mas parece que se 
poz ponto no assunto. 

NÃO tem sido, çoffio cíevia, 
largamente espalhado 

por meio da imprensa, ou por 
meio do livro, o conhecimento 
das nossas colonias. 

Aqueles que a elas tem ido, 
aqueles que as tem percorrido, 
ou por elas simplesmente tran-
sitado, quasi que nem se lhes 
têm referido, e do pouco que tém 
dito, não se aproveitam, regra 
geral, grandes elementos. 

Tem-se dado, sim, o facto de 
muitos gostarem de vir para a 
metropole contar façanhas nunca 
praticadas, proezas só existentes 
nas suas imaginações a ponto 
de suceder que qualquer narra-
ção ouvida a esses passa a ser 
considerada como uma mirabo-
lante fantasia para ouvidos pa-
palvos se deleitarem, se assus-
tarem e para se abrirem escan-
caradamente as bocas com admi-
ração. Talqual como no caso da-
que la caçadores nossos conhe-
cidos.. . que adquirem no cami-
nho a caça, que em casa apre-
sentam, e que outros mataram, 
que não eles. 

Não se tendo, pois, conheci-
do o que nas colonias se passa, 
senão muito ligeiramente, senão 
muito superficialmente, não se 
conhecendo os largos e dilata-
dos territorios de Além-Mar, não 
admira haja uma ideia muito di-
ferente da que é a verdadeira 
realidade. 

E' certo ter-se, de ha tempos 
para cá, procurado tornar conhe 
eidos esses rincões, do nosso 
grande Portugal de Além-Mar e 
assim, muito louvavelmente, se 
crearam prémios para obras de 
leitura colonial merecedoras de 
apreço e propagadoras dos nos-
sos domínios. 

Em logares de destaque fo-
ram colocadas duas obras: o vo-
lume Africe^Portentosto, d o c a -
fpStão s r / ^ a s t ã o de^fSousa Dias 
ç Pretos e Brancos do sr. dr. 
Brito Camacho. 

Quem isto escreve nunca ti-
nha passado pela vista nenhu-
mas linhas do sr. Sousa Dias, e 
por isso ao noticiar-se que o li 
vro Africa Portentosa tinha me-
recido um primeiro premio, teve 
curiosidade de o lêr. Do livro do 
sr. dr. Brito Camacho não vale 
a pena falar. Andam pelas mãos 
de todos apreciaveis obras deste 
antigo jornalista, um dos maio 
res jornalistas dos nossos dias, 
apesar da sua ironia lhe fazer 
dizer que é . . . «jornalista ama 
dor». Tendo abandonado as pu-
gnas da imprensa diaria i da 
politica para se dedicar á feitura 
de livros sempre cheios de vida, 
sempre coloridos e interessan 
tes, a Africa já por duas vezes 
tinha chamado a sua atenção, 
dando-nos a sua pena dois volu-
mes: A caminho óe Africa e 
Terra óe Lenóas. Do livro do 
sr. dr. Brito Camacho não have-
ria a esperar senão interesse e 
facilmente se vaticinaria dever a 
leitura dele ser altamente agra-
davél e instrutiva. E a nossa es-
pectativa, ou quasi certeza, não 
foi iludida. 

Com curiosidade li o livro do 
capitão Sousa Dias, que cuida-
dosamente guardo junto dos li-
vros brilhantes de Antonio Ennes 
e de Mousinho de Albuquerque. 

Li as crónicas que o com-
põem, com agrado e com pro-
veito. 

E mais ainda posso dizer: li 
varias passagens dele, como pá-
ginas patrióticas do capitulo 
Mongua, com orgulho, que po-
derei, creio, capitular de legi-
timo. 

O autor deste livro, que eu 
aconselharia todos os portugue-
ses a lêr, viu a Africa, a que 
chamou portentosa, sentiu-a, 
amou-a. . . 

Quando se ouve, para aí, fa-
lar em esgotamento de raça, em 
aniquilamento, em rebaixamento, 
sente-se vontade de dar a esses 
descrentes livros como o do dis 
tinto oficial, livros de crença, li-
vros de arrojo, belos e fortes, 
cheios de patriotismo e de exal 
tada fé consciente nos nossos 
destinos. 

Bom seria que o exemplo aber-
to por estes dois livros frutificasse, 
que novos elementos surgissem a 
dar a conhecer a Africa tão mal 
apreciada e tão mal conhecida; 

URI tremor de terra a r r a z a 
a p o v o a ç ã o de Flamengos, 
destrói parte da cidade da 
Horta e submerge algumas 

embarcações 

AN T E - O N T E M , PEIAS 19,45, 

por placarô da Gazeta 
òe Coimbra, informada por te-
lefonema do Século, Coimbra 
sabia ter-se dado na ilha do 
Faial um novo tremor de terra, 
de espantosa violência, causan-
do inúmeros prejuízos. 

De facto, deu-se na infeliz 
ilha do Faial um tremor de ter-
ra que, a avaliar pelos informes 
ainda escassos que ha, deveria 
ter causado àquela ilha e á ci-
dade da Horta inúmeros e incal-
culáveis prejuízos. 

Segundo os telegramas ofi-
ciais, trocados pelo governador 
civil da Horta e o govêrno, sabe-
se que ficou destruída em gran-
de parte a cidade da Horta, e as 
freguesias rurais foram bastante 
prejudicadas, tendo ficado arra-
zada a de Flamengos, submer-
gidas algumas pequenas embar-
cações surtas no pôrto, e haven-
do oito mortos e mais de duzen-
tos teridos. 

Conseguiram salvar os celei-
ros, abastecendo assim a popu-
lação horrorisada, que, temendo 
mais abalos de terra, deseja 
abandonar as ilhas. Teem sido 
registados alguns casos de lou-
cura. 

Entretanto, sabia-se que os 
víveres não eram abundantes, e 
por isso foram pedidos, bem co-
mo uma companhia de Sapado-
res e sôro anti-tetanico, pois se 
receia uma epidemia. 

O govêrno enviou imediata-
mente uma coluna de sanidade 
militar, com^ 7 facultativos, en* 
fenrfèirás, TrfáféHal, etc., e uma 
companhia de Sapadores, que 
foram no cruzador Aóamastor, 
transporte Pero óe Alemquer, 
canhoneira Zaire e telegrafou 
para o cruzador Carvalho óe 
Araujo para ir para o Faial, 
prestar serviços que necessá-
rios forem. 

Foi destruída a estação tele-
gráfica submarina da Horta, o 
que interrompeu por algumas 
horas as comunicações. 

Aguardam-se pormenores. 
* * + 

Causou em Coimbra, uma 
consternação geral a noticia do 
desastre, que foi a Gazeta óe 
Coimbra, a primeira a dar em 
Coimbra, tendo-se reunido muita 
gente diante dos nossos pla-
carás, ávida de novidades. 

Para a nossa redação telefo-
naram alguns faialenses resi-
dentes em Coimbra, pedindo in-
formes do desastre. 

+ + + 

O nosso conterrâneo e amigo 
sr. dr. Gualberto da Cunha e 
Melo, que reside na Horta, co-
municou para esta cidade, infor-
mando que se encontrava bem. 

• + * 

Os sismografos do Instituto 
Geofísico de Coimbra, regista-
ram o abalo sismico, ás 10 ho-
ras, o qual foi muito violento e 
de grande duração. Outros aba-
los se seguiram, que também fo-
ram registados. 

+ + + 

A comissão organisadora da 
Associação dos Jornalistas e 
Escritores do Centro de Portu-
gal, ontem reunida, exarou um 
voto de pezar pela catástrofe do 
Faial. 
OpOOOOOOOOOOOĈ jOOOOOOOOOQOOCOOOOPOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOflf 

pôr de banda a descrença na 
grandeza do que nos pertence e 
tanto sangue custou, tanto san-
gue, tanta energia, tanta auda-
cia e tantas vidas preciosas. 

Nuno Beja 

Os senhores compositores es-
tragaram-me muito as minhas li-
nhas publicadas no n.° 1936 des-
te jornal. O calôr concorre para 
um pouco menos de atenção, é 
certo. A pensarem nas praias 
compozeram o . . . que eu não es-

E muitas palavras tro-crevera. 
caram. Uma das asneiras — per-

elementos instrutivos que seriam I doem — foi a palavra mártires, 
de dilatado alcance para o nos- que eles inventaram, mesmo no 
so futuro como povo colonial eTim, onde eu tinha escrito mor-
concorreriam enormemente para tais. 



GAZEIA Dt COIMBRA, de 2 de Setembro de 1926 

IVfO domingo passado es-
" tava um calor que não 

nos óeipava respirar. 
Tinham cerraóo as portas 

óe pau óas janelas óa minha 
casa óe jantar e eu amolecióo 
numa caóeira óe vesga com 
almofaóas e almofaóinhas sen-
tia o cerebro vasio e olhava 
para as moscas que gulôsa-
mente pairavam em torho óe 
um assucareiro mal tapaóo. 

Numa pareóe em frente, en-
tre óois pratos óe Sacavém 
que imitam na perfeição louça 
chinesa, ostentava-se um ter-
mómetro toóo papo-sêco nó seu 
caixilho, o seu respectivo tubo 
lusente óe mercúrio e a sua 
graóuação com minusculos tra-
ços óouraóos. 

Fiz um esforço, levantei-me 
e fui mira-lò com curiosióaóe. 

Inóicava 87 graus. 
Ou o maroto estava escan-

galhaóo ou o calpr com certe-
sa que já tinha torrado toóo o 
País, ficanóo eu mais o meu 
gato para souvenir óuma gera-
ção carbonisaóa. 

Peguei num jarro cheio óe 
agua perfumaóa com ációo fé-
nico e comecei a pôr paches 
no tubo óe mercúrio a ver se 
o malóito abatia• 

Começou então a bailar 
para 30, 25, 20,10 e quanóo 
mal me precatei estava em 
zéro. 

Pronto! Tinha gelaôo o glo-
bo terráqueo! 

Voltei para a caóeira ôe 
verga, aconóicionei os almofa-
ôões em torno óo meu esque-
leto, tomei uma posição òe fa-
raó, cerrei os olhos e óeipei-
me levar nessa pacificação òe 
aquario. 

+ + + 
M t f i y - v * . . . - > . . • - -

Abriu-se óe par em par a 
janela e por entre as ombrei-
rasóivisei uma multióão enor-
me que me enchia o quintal, 
pisanóo-me as couves, òansan-
òo uma especie òe schimy e 
óanóo cabriolas óa altura óum 
terceiro anóar. 

Cheio óe susto, pregaòo com 
pregos óe polegaôa na minha 
caóeira óe verga, vi um velho-
te saltar o peitoril e óirigir-se 
para mim. 

Parou aos cinco passos óe 
oròenança e reparei então que 
trasia barbas postiças, uma 
cabeleira óa côr óa moóa, voi 
de rose e que apesar óo calor 
vinha envolvióo num imenso 
gabão ó'Aveiro. 

Sem óizer palavra, olhou 
para o termometro que já es-
tava outra vês em 16 graus e 
começou a óespir-se, primeiro 
o gabão que óesapareceu pela 
boca abaixo, óepois o fato, a 
roupa branca, as botas e final-
mente o chqp'eu óe chuva. 

Depois óè nusinho óeu uma 
gargalhaóa e rebuscanóo numa 
algibeira tirou uma navalha óe 

ponta e mola e óum golpe cor 
tou-me o pescoço. Seguranóo 
me pelos cabelos exclamou: 

— E agora que mais ha-óe 
s e r ? 

Deu-me óepois um golpe no 
ventre e quanóo rebuscava 
qualquer coisa, preguntei-lhe 
com voz sumióa: 

— V. Ep.fi óeseja iscas ou 
óobraóa? 

Com óesòem atirou a minha 
cabeça pro quintal e toóa aque-
la malta que estava fora reco 
meçou aos pulos e a jogar 
com a minha cai#.a pensan-
te como quem brinca com uma 
bola. * 

Corri alucinaóo atraz óela 
e começaram a bailar em torno 
óe mim, a arrancarem-me os 
braços, as pernas e eu sem 
cabeça e sem membros armei 

em sempre-em-pé ás camba, fazenóo-me um granóe 
lhotas com eles e a óar pulos mento exclamou: 

m-

como se tivesse o óiabo no 
corpo. 

A um sinal óo velho óe 
barbas postiças pegaram na 
minha cabeça que já anóava 
pelo chão e colaram-ma com 
goma arábica a@ pescoço. De-
pois procuraram os braços, 
puzeram-os ao contrario e fi-
quei canhoto, aplicaram-me as 
pernas tortas e eu fiquei espe-
caóo e contorsionaóo no meio 
óeles como se estivesse a 
fazer uns passos óificeis óe 
tango. 

Calaram-se os figurantes, 
o' velho avançou mais uns 
passos e começou a vomitar 
toóo o fato que tinha papaóo 
e quanóo acabou vestiu-se ôe 
novo, pôs o chapéu óe côco e 

—Sauóe e Fraiernióaóe! 
+ + * 

Respirei funóo. Jà quasi 
que não via clarióaóe a es-
coar-se pelas frenchas óa ja-
nela bem cerraóa. 

Acoróei como se tivesse 
engulióo papeis óe musica e 
banóeiras azuis e brancas e, 
com passos vacilantes óirigi-me 
ao termometro. 

Estava agora em 93. 
Com um gesto rapióo ôe-

penóureio-o e preguei com ele 
no chão até se partir e ao 
longe pareceu-me ouvir ainóa 
uma gargalhaóa óo velhote 
que se vestia e ôespia como 
se fosse uma estrela óe re-
vista. 

Aniversários 
Fazem anos hoje : 
D. Sara Elisa Fernandes 
D. Maria Angelica Nazaré 
D. Augusta Lucas Ferreira 
Francisco Antonio dos Santos. 
Manuel da Costa Coutinho. 

A'manhã : 
O menino José Ernesto Mesquita Ro-

drigues de Freitas Costa 
D. Maria da Luz Barros da Veiga 

Leal Gonçalves 
D. Damiana Melo Peça 
D. Maria José Braz de Figueiredo 

Antunes 
Dr. Julio da Fonseca 
Joaquim Gomes Porto 
Arnaldo Alves dos Santos. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Ílhavo, o sr. José Fran-

cisco Faúlho Resoilo. 
— Para Oliveira do Hospital, o sr. 

João Mendes. 
— Para Condeixa, o sr. Joaquim Au-

gusto Borges de Oliveira. 
— Para o Gerez, os srs. A. C. Almei-

da Campos, e Alvaro da Costa Morais. 
— Para Mangualde, o sr. dr. Mário 

Mendes. 
— Vara a Beira Bai^a, o sr. Francis-

co Pinharanda. 
— Para a Figueira da Foz, onde vai 

fazer uma exposição de trabalhos de mo-
delação em miniatura, o sr. Antonio Vi-
torino, notável artista e mestre da Esco-
la Industrial de Brotero. 

— Para Lavos, o sr. dr. Joaquim Fa-
ria de Correia Monteiro, ilustre assisten-
te da Faculdade de Letras e professor 
do Liceu. 

•— Para a Figueira da Foz, o nosso 
amigo sr. Carlos Augusto de Almeida, 
e os srs. Manuel de Albuquerque Ma-
tos, Basilio Denis, Antonio José Ivo, 
Manuel de Jesus Cardoso, Luís dos 
Santos Lucas ( t io) , Hermínio de Vas-
concelos, João Ramos de Vasconcelos 
Ga,briel Gomes Tinoco, Carlos Jde Mçlo, 
Manuel Dias Marcelino, José Lacerda 
de Moura, Fernando da Costa Sales, 
a sr.a D. Ermelinda Matos e o sr. José 
Maria Rito e esposa. 

Acompanhado de sua esposa a sr.a 
D. Alice Rego, partiu hoje para uma 
viagem de recreio atravez de Espanha 
França e Bélgica o nosso amigo sr. 
AntDnio Manuel Rego. 

— Regressou do estrangeiro, onde foi 
em viagem de recreio, o nosso amigo sr. 
dr. Julio Machado, distinto medico de 
Coimbra, que retomou a sua clinica. 

— Da Figueira da Foz, a sr.a D. Fe 
licidatle Paulos, e o sr. Antonio Paiva. 

— Dc Semidc, o tenente sr, Tadeu 
Pinto. 

Partiu para Lisboa, o tenente sr. 
Antonio Julio Trindade. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS 

NOTICIAM as Informacio-
nes Sociales — órgão 

da Repartição Internacional do 
Trabalho — que em consequên-
cia dos es^prços do delegado do 
serviço de refugiados em Buenos 
Aires, o governo argentino de-
clarou receber Os refugiados rus-
sos e arménios como imigrantes 
nas seguintes condições: 

Os refugiados que desejem 
imigrar devem apresentar-se aos 
cônsules da Republica Argenti-
na em Berlim, Varsóvia, Praga, 
Belgrado, Sofia, Constantinopla 
e Shanghai com um passaporte 
Nánsen e um certificado espe-
cial no qual se declara que o 
portador é capaz de efectuar o 
trabalho para que é contratado, 
que oferece garantias de boa 
conduta e não padece enfermi-
dade física das enumeradas nos 
regulamentos de imigração na-
quela republica. Estes certifica-
dos só são entregues pelos de-
legados dos serviços de refugia-
dos aos agricultores e aos refu-
giados que têm habilitações té-
cnicas ou profissionais que se-
jam contratados como operários 
classificados. 

Os cônsules podem recusar 
o visto aos refugiados que con-
siderem indesejáveis, de acordo 
com os regulamentos vigentes 
na Republica Argentina ainda 
que tenham os demais requisitos 
mencionados. 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Viscoude da Luz, 71-1.' 

í í 
Completo sortiôo óe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

BE 

N ( Incêndio 
[O sitio do Gorgolão, per-

to de Eiras, na proprie 
dade do comerciante desta cida-
de, sr. Eduardo Gomes, manifes 
tou-se incêndio numa porção de 
mato, o qual teria as piores con-
sequências se os populares não 
tivessem ocorrido a tempo. 

O fogo foi lançado por um 
menor, que ali andara brincando, 

No local compareceu o ma-
terial de incêndios que não foi 
utilisado. 

NA ultima conferencia in 
ternacional do trabalho, 

Lamprinopulos conselheiro téc-
nico obreiro da Grécia propôs 
que «dadas as condições em 
que a pesca das pérolas, corais, 
esponjas e todos os produtos 
submarinos, se realisa por falta 
de controle administrativo da 
mesma, pode dar lugar a certos 
abusos; considerando que dado 
o caracter excepcionalmente in-
salubre e perigoso, este trabalho 
causa numerosas vitimas entre 
os stèus obreiros », a Repartição 
Internacional do Trabalho ficou 
incumbida de reunir todos os 
elementos ácêrca das condicões 
em que é efectuado esse traba-
lho e estudar as medidas neces 
sarias para proteger os ope-
rários. 

Secção oficial 

l ivros 

Justiça 
Foi visado pelo C. S. F. o 

decreto nomeando Basilio Anto 
nio Pereira, correio da Secreta-
ria da Presidencia da Relação 
de Coimbra para o lugar de con-
tinuo da mesma Secretaria 

— Manuel Marques dos San-
tos Ferrer, exonerado do lugar 
de oficial provisorio do registo 
civil do concelho de Miranda do 
Corvo. 

— Licenceado Carlos Pereira 
Batalhão, nomeado para aquele 
lugar. 

Comercio 
Joaquim Ferreira Serrano, dis-

tribuidor supranumerário do con-
celho de Montemor-o-Velho, pro-
vido no lugar de distribuidor ru 
ral do mesmo concelho na vaga 
de José Figueira ocorrida em 1 
de Março de 1924. 

Joaquim Faria Correia Mon-
teiro, Egidio Costa Aires de Aze-
vedo e José Antunes Vaz Serra, 
Assistentestes das Faculdades 
de Letras, Medicina, e Sciencias 
da Universidade de Coimbra, no-
meados professores provisorios 
dos 5.°, 6.0 e 8.° grupos do Liceu 
de José Falcão, respectivamente 
ao abrigo do arti io 1.° do decre-
to n.° 10.120, de 24 de Setembro 
de 1924, devendo ser abonados 
dos seus vencimentos desde a 
data em que entrarem em exer-
cício. 

Veròo ser, verbo amar, por An-
tonio Correia d Oliveira; edi-
ção das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

A P O E S I A portuguesa 
criou uma formidável 

personalidade de poeta, figura 
enorme, figura de lírico incom-
parável, verdadeiro creador dos 
cânticos erguidos á Natureza e 
a Deus. A sua imensa galeria 
de poemas tem qualquer coisa 
de divino que a alma do ho-
mem não compreende senão se 
souber erguer até Deus. 

O seu ultimo livro Veròoser, 
verbo amar, repassado dum li-
rismo extraordinário, é uma ver-
dadeira bíblia de sonho, de ter-
nura, de paz e amor. 

A alma do poeta, alma mís-
tica e sonhadora, rompe o envo-
lucro que o prende á terra, e 
desfere um largo, admiravel vôo 
por esse infinito azul celeste á 
procura da tranquiladade reli-
giosa, das visões magnificas, do 
silencio purificador e creador. 

O poeta é um temperamento 
cristão na plena posse de todas 
as suas afirmações místicas de 
fé e é para Deus, por conse-
quência, que ergue os seus hinos, 
as suas suplicas nas horas de 
acolhimento e de concentração 
espirituais. 

Todos os tercetos deste for-
midável livro de fé, são simples-
mente maravilhosos, duma be-
lesa lirica inegualavel, duma 
frescura de fonte, duma harmo 
nia de agua cantante, dum po 
der emocional, forte e incompa 
ravel. 

Não exageremos afirmando 
que Verbo ser, verbo amar é 
o mais glorioso livro dos últi-
mos tempos e a condensação 
espiritual dessa ância mistica 
que invadiu a alma dò nosso sé-
culo, depois das grandes trage-
dias da guerra. 

A edição, primorosa, impres 
sa em ótimo papel, é encantado-
ra e representa uma gloria para 
as acreditadas livrarias Aillaud 
e Bertrand. 

O Destino, por Kérany; edição 
da livraria A. Figueirinhas. 

KÉRANY deu-nos, no Des-
tino, paginas soberbas 

de emoção, embora não seja dos 
mais belos livros da «Biblioteca 
das Familias», magnificamente 
organizada pela conceituada li-
vraria A. Figueirinhas. O Des-
tino possue, contudo, o condão 
de nos emocionar pelas suas 
palpitantes, magnificas scenas 
de drama e lagrimas. 

A alma humana, levada pela 
força inexorável do destino, que 
ninguém pode vencer, tem, neste 
livro, admiraveis manifestações 
de belesa, de dedicação, de liris-
mo e de ternura. A alma liber-
ta-se pela bondade e pela bon-
dade sóbe até Deus, protegida 
pela sua divina generosidade. 

Livro de emoção, livro de li-
rismo, livro de beleza, enfileira 
galhardamente, ao lado dos seus 
magníficos romances que formam 
a «Biblioteca das Familas» e que, 
em todos os lares portugueses, 
devem ter entrada pela elevação 
moral que neles existe, pela be-
lesa forte, pela cultura cristã 
que os anima e que os tornam 
esplendidos educadores na hora 
grave que atravessamos. 

A edição, muito cuidada, é 
da acreditada livraria A. Figuei-
rinhas. 

êxito, que muito honra o emi-
nente escritor das Memorias, 
tem soberbas paginas de trage-
dia duma formidável psicologia, 
duma ironia rebelde, naquela 
extraordinaria prosa, naquela 
prosa lapidar que fez de Raul 
Brandão um dos nossos mais 
idolatrados escritores. 

A Farsa tem todas as con-
dições para continuar a sua 
marcha gloriosa: prosa vibratil, 
analise psicologica das almas 
humanas, tragedias, lagrimas, 
risos, sarcasmos, ironias e re-
beldias. Triunfará ainda e triun-
fará sempre. 

Não é só o poder imortal do 
estilo do escritor. E' a sua ver-
dade, a verdade da vida, a iro-
nia da vida, a tragedia da vida, 
o drama e a comédia de todos 
os tempos que lhe darão a imor-
talidade e força suprema para 
se perpetuar atravez as gera-
ções futuras. 

A 2.a edição desta obra, mar-
ca um êxito, sem dúvida. 

Êxito, para o escritor emi-
nente e o êxito para o publico. 
Para o escritor, porque triunfou 
e para o publico que se redime, 
demonstrando que as obras de 
valor vivem no seu coração e 
na sua alma. 

A edição, muito elegante, 
com uma magnifica carta de 
Stuart, é das acreditadas livra-
rias Aillaud e Bertrand. 

Natação 

Dr. Manoel Dias 
"P^TE distinto clinico mu-

dou a sua residencia, 
durante o corrente mês, para a 
Rua do Cabido, n.o 18, nesta ci-
dade.1 

Quem perdeu ? 
O SR. Joaquim Benedicto, 

residente no Ingote, 
achou num carreiro dentro da 
sua propriedade um relogio 
corrente de prata, que entregará 
ao seu dono. 

Regatas na Figueira 
NO domingo proximo, pelas 

3 e meia da tarde, rea-
isa-se a regata anual do Giná-

sio Club Figueirense, disputan-
do-se, entre outras provas, as 
Taças Figueira, Antonio óa Sil-
va Monteiro e Companhia Mon-
ôego, em remo, vela e natação. 

Nas provas de natação en-
tram os nossos melhores nada-
dores, çomo Bessone Basto, Ba-
silio dos Santos, Tobias de Le-
mos, Manuel Cardoso, Vieira 
Alves, etc. 

Entram equipes do Sport 
Lisboa e Bemfica; Sport Club 
Beira Mar, de Aveiro; Sport Al-
gés e Dáfundo, Sporting Club 
de Portugal, Ginásio Club Figuei-
rense, etc. 

2." Região Militar 
O GENERAL comandante 

desta região, sr. Er-
nesto Sampaio, vizitou hoje as 
unidades desta guarnição, retri-
buindo os cumprimentos que lhe 
foram feitos, quando tomou pos-
se do comando. 

Bem-fazer 
kE um caridoso anonimo, 

A fossa da llila Mendes 
PROCUROU-NOS ontem o 

sr. dr. André Miranda, 
para nos dizer que efectivamente 
substitue o sr. sub-delegado de 
saúde, apenas em serviços cli-
nicos, nada tendo por isso que 
intervir em casos oficiais, e por 
este n.otivo não é da sua alçada 
tomar providencias sobre a fossa 
da Vila Mendes, na estrada de 
Lisboa, a que temos feito refe-
rencia. 

Fica feita a referencia e que 
s. ex-a nos desculpe o equivoco. 

sufragando a alma do D .. 
saudoso Pedro de Lencastre, 
cujo 1.° aniversario da sua mor-
te passa no proximo dia 4, rece-
bemos a quantia de 20$00, para 
distribuirmos pelos pobres da 
freguezia da Sé Nova. 

Os nossos agradecimentos. 

A Farsa, por Raul Brandão; 
edição das livrarias Aillaud e 
Bertrand. 

A ; S acreditadas livrarias 
Aillaud e Bertrand, 

reeditaram, numa esmerada e 
elegante 2.a edição, esta magni 
fica obra de Raul Brandão. A 
Farsa, que constituiu um grande 

Desastres 
COM a carga de uma es-

pingarda caçadeira alo-
jada num braço, recebeu trata-
mento no Banco do Hospital, 
Eduardo Correia de Almeida 
Menezes, de 17 anos, filho do 
nosso amigo e industrial gráfico 
desta cidade, sr. José Joaquim 
de Menezes. 

— Deu entrada no Hospital 
da Universidade, Antonio Maria 
Catorze, de 26 anos, do lugar das 
Canas, Semide, que, tendo caído 
duma figueira, sofreu graves le-
sões internas. 

Dr. Luís Rosete 
PARTIU para Pardelhas 

(Torreira), o distinto 
clinico desta cidade e nosso ve-
lho amigo, sr. dr. Luís Rosete, 
que ali se demora até ao proxi-
mo mez de Outubro. 

Excursão a Tuv e Vigo 
A SOCIEDADE Recreati-

va de 16 de Agosto, 
desta cidade, solicitou do Gover-
no Civil facilidades para os seus 
associados poderem visitar Tuy 

Vigo numa próxima excursão. 

f FALECIMENTOS t 
COM 95 anos, faleceu asr.a 

D. Maria Clemente Di-
nis, viúva do dr. Joaquim Anto-
nio Dinis. 

A' famila enlutada as nossas 
condolências. 

E NTERRAMENTOS feitos 

chada, na semana de 23 a 29 de 
Agosto: 

Ilda Maria Ferraz, de Coimbra, de 4 
anos, no dia 23; Rosa de Pinho, de Ma 
cieira de Cambra, de 23 anos, no dia 24 ; 
Rosalina Augusta dos Santos, de Vila 
Pouca d'Aguiar, de 39 anos, no dia 24; 
Francisco Magalhães, de Celorico de 
Bastos, de 5 anos, no dia 21; Ana Dias. 
de Arganil, de 65 anos, no dia 25; Lusi 
tana Augusta das Neves, de Coimbra, 
de 3 anos, no dia 25 ; Laura Beatriz da 
Silva Nazaré, do Porto, de M anos, no 
dia 25 , Filomena Pedroso Fernandes, de 
Coimbra, de 3 anos, no dia 25; Jose Pau 
lo, de Coimbra, de 22 anos, no dia 25; 
Antonio Fonseca, de Coimbra, de 8 me-
zes, no dia 26; Manuel Augusto Gonçal-
ves, de Coimbra, de 1[2 hora, no dia 29; 
Maria Gilda dos Santos Alves d Olivei 
ra, de Coimbra, de 14 mezes, no dia 29; 
Lucinda de Magalhães Carvalho, de 
Coimbra, de 11 anos, no dia 29; José 
Carlos Pereira de Carvalho, de Ccimbra, 
de 9 anos, no dia 29. 

Época Dainiap 
FIGUEIRA DA FOZ, 1.— 

Ontem e ante-ontem saíram para 
Espanha, principalmente para a 
província de Salamanca, alguns 
milhares de banhistas espanhóis. 
Muitos outros, quasi todos de 
Badajoz, Madrid e de outras 
cidades do centro de Espanha, 
ficam ainda durante parte de 
Setembro. 

Os comboios de hoje e mor-
mente os rápidos da Beira, Por-
to e de Lisboa — tanto de tarde 
como da noite — téem despejado 
na Figueira milhares de banhis-
tas portugueses. 

— No proximo domingo é 
inaugurada a nova estação do 
caminho de ferro da Fontela, 
povoação a 2 quilometros da 
Figueira. 

A nova estação vem des-
centralizar o enorme movimento 
que tinha a estação desta cida-
de, pois que passará ali a ser 
carregado o sal do nosso impor-
tante mercado e que saía em 
dezenas de wagons por semana 
para as linhas do norte, a cal 
em pedra dos fornos circunvisi-
nhos e, principalmente, a gar-
rafaria e vidraça da grande e 
importante Fabrica de Vidros 
da Fontelà (Empresa Vidreira 
da Fontela, L.da ). 

O edificio da nova estação 
é lindíssimo e só temos que 
felicitar a Companhia Portugue 
sa por mais este melhoramento 
com que dotou a nossa terra 
não devemos esquecer a Empre-
sa Vidreira da Fontela, que 
incansavelmente trabalhou para 
que ele se efectivasse. 

Espera-se que ao acto inau-
gural assista o ilustre ministro 
do Comercio. 

— Entrou ante-ontem no por-
to o primeiro dos barcos portu-
gueses que tinham ido á pesca 
do bacalhau á Terra Nova. 

Nele foram alguns pescado-
res de Buarcos que dizem que 
a pesca este ano foi magnifica, 
vindo quasi todos os navios a 
abarrotar do fiel amigo. 

Dos onze navios que daqui 
foram á pesca, ha noticias muito 
satisfatórias, esperando-se que 
por estes dias cheguem alguns 
á cala de Buarcos. 

Ha muitos anos — talvez uns 
20—que a pesca do bacalhau 
não era tão fértil 

— No dia 8 realisa-se em 
Buarcos a tradicional romaria 
á Senhora da Encarnação. 

Haverá ali diversos festejos 
como é de uso. Na Figueira rea-
lisa-se nesse dia o Concurso 
Hipico e uma grande tourada 
nocturna, em que entra José 
Casimiro e seus filhos. 

— O sr. ministro do Comer-
cio concedeu 20 contos á Comis-
são de Iniciativa da Figueira, 
para reparações no Forte de 
Santa Catarina. 

— Ainda estão na Figueira 
alguns dos jornalistas da capi-
tal que aqui vieram a convite 
da Empresa de Turismo Figuei-
rense, L.da, entre eles o sr. dr. 
Alberto Xavier, director do Dia 

óa Tarôe. — C. 

aos 03011 
A COMPANHIA dos Ca-

minhos de Ferro Por-
tugueses, resolveu que a partir 
de 5 do corrente próximo, os 
comboios rápidos entre Lisboa 
e Pôrto que partem respectiva-
mente de Lisboa ás 17-50 e do 
Pôrto ás 8-07 passam a efectuar-
se também aos domingos. 

viam ser cheias de pedra o são com a 
terra tirada das valetas e qve, assim, no 
inverno a estrada estará pecjr que dantes. 

Necessário se torna, pa(a que tal não 
suceda, que a Comissão Administrativa 
Municipal reforce a verlta destinada á 
estrada de maneira a quf ela se conclua, 
pelo menos, onde os ^rabalhos foram 
iniciados. 

— Também a Comissão Administra-
tiva Paroquial delibero^ compor a capela 
do cemiterio, para noS catar. 

Muito obrigado por nos ter atendido, 
o^alá aqui podessemos por ponto nas 

nossas reclamações. 
Mandou já a mesma Comissão 

limpar o cano da fonte para seguida*! 
mente lhe dar uma reparação. , f 

Muito bem; felicitamos os que tUL* 
obras aproveitam e felicitamo-nos porJ^e 

com as nossas pobres corresponden«Fas 

alguma coisa contribuímos para, ápelo 
menos, abreviar as obras que vãow''ea ' 
lizar-se. « 

O que é indispensável é que aí 
missão vigie os trabalhos bem de/P e ' to 
para que agora não aconteça comoff l u a n ' 
do da aplicação das manilhas com| | ) r ad a s 

com o subsidio ha anos adquirido Por 

intermedio do nosso querido am^S0 dr. 
Bernardo Pedro. 

Aproveitando a oportunidade deve-
mos dizer que não concordamoíf i u e s e 

gaste no cano a cal ejiistente na Capela 
de Cristo. Esta cal foi compra" 3 Por 

í das nossas confrarias, cnsio. para 
ser empregue na capela, 
outro fim. 

Não jiode ter 

•í* + + 
rio 

EIRAS, 30. — Não foi em vão que 
aqui solicitámos o concerto da ponte do 
Escrabote; encontra-se já naquele local 
a madeira precisa para a referida ponte. 
Ojtalá, agora, a madeira não apodreça 
antes de ser aplicada. 

Consta-nos que a verba orçada não 
chegará para o referido concerto; todavia 
o principal e mais dispendioso—-a ma-
deira — está lá. 

— Continuam os trabalhos da nossa 
estrada de macaóam que conduz a essa 
cidade. Algumas pessoas téem-nos ma-
nilestado a sua discordância da maneira 
como os serviços vão sendo feitos. 

Dizein-nos que as silheiras que de-

A O D E L E U E . . . 
Pedem-nos que lembremos aos mem-

bros da comissão da festa do Espirito 
Santo que é tempo de, com O dinheiro 
que teem em seu poder e pertencente ao 
Santo, comporem o ielhado da igreja, 
como ficou combinado. 

De tacto, os dias vão diminuindo con-
sideravelmente e dentro em pouco, bate-
nos o chuva á porta e já não é fácil me-
ster no telhado. 

Mãos á obra, pois. 
— Oontra a resolução tomada em as-

sembloa geral da Cocfraria do S. S., a 
mesa da mesma Confraria, emprestou 
para a festa de S. Paulo, alguns objectos 
confiados á sua gnarda, o que vai de 
certo, levantar protestos dos irmãos. 

— De O Primeiro òe Janeiro, de 28 
do corrente, em correspondência daqui, 
transcrevemos, com a devida vénia : 

« Chamamos a atenção de quem de 
direito, para a maneira como aqui está 
sendo feita a limpesa das ruas. 

Varrem-nos de dia, levantando den-
sas nuvens de poeira que invadem as 
habitações o que é, alem de incomodo, 
um perigo para a saúde pública. » 

Som seria que nesse sentido se to-
massem as devidas providencias e que 
se acabasse com o aspecto vergonhoso 
que muitas vezes nos oferecem as nos-
sas ruas, pois raro não é ver montes de 
estrume encostados ás paredes, exalan-
do um cheiro bastante desagradavel. 

— Realisou-se, na melhor ordem, 
tendo sido bastante concorrida a festa 
de S. Paulo. 

Eiras fez-se representar largamente. 

DR. ANT0Í1I0 BRANQUINHO 
Está captando imensamente as sim-

patias não só de Eiras como dos povos 
visinhos, motivo porque a sua clientela 
tem aumentado consideravelmente, o sr. 
dr. Antonio Branquinho. 

Os pobres, a quem assiste gratuita-
mente, são por ele tratados com o mes-
mo carinho e disvelo com que trata os 
que lhe removeram os seus serviços. 

Bem haja. — C. 

CORPORAÇÃO DE BOMBEIROS 
PAMPILHOSA DO BOTÃO, 2 9 . -

Reuniu hoje, pelas 15 horas, no teatro 
desta localidade, a comissão organisa-
dora da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários da Pampilhosa 
do Botão, Corpo ue Salvação Publica, 
sendo escolhidos os srs. Adriano Teixeira 
Lopes, para presidente ; João Maria Be-
lo de Morais, para l.o secretario; Julio 
Teixeira Lopes, para 2.0 secretario ; Joa-
quim da Cruz, para tesoureiro, e dr. An-
tonio Branquinho e Joaquim José de Me-
lo, para vogais. 

Foram presentes pelo sr. Belo de 1 

Morais os estatutos da nova Corporação, 
pelo mesmo sr. confecionados, sendo 
por todos aprovados, a fim de serem por 
estes dias enviados ás instancias supe-
riores para a devida legalisação. 

Mais foi deliberado oficiar-se a di-
versas companhias de seguros e ás dos 
Caminhos de Ferro Portugueses e da 
Beira Alta, afim de concorrerem com o 
seu aujdlio para a compra de material 
moderno e motorisado, para o que já se 
inscreveram importantes entidades e fa-
bricas da localidade. Mais foi deliberado 
que o sr. Belo de Morais, como antigo 
fundador e comandante de diversas cor-
porações de bombeiros do país, a quem 
a humanidade muito deve pelos seus 
sacrifícios e paijíão pelo bem em prol da 
mesma, seja o organisador da mesma 
e seu primeiro comandante, esperando 
que em breve o publico tenha o prazer 
dc ver o que se aqui houvesse não daria 
ocasião a que o grande incendio_que ha 
dias aqui se deu causasse os prejuízos 
para o publico e para as Companhias 

9 
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dos Caminhos de Ferro e que tão cedo 
não esquecerá. 

Já se oficiou para a casa Delahaye, 
para se tratar da encomenda de uma 
motobomba, e a seguir mais material 
necessário para ficar uma corporação 
modelo, pronta a prestar serviço em todo 
o concelho. — C. 

SAMEICE (Seia), 31.—Ontem á tar-
de caiu dum cavalo, ficando bastante fe-
rido na cabeça, o sr. Antonio Marques 
Ferreira, filho do proprietário desta loca-
lidade, sr. João Marques da Cruz Ferrei-
ra, tendo-lhe prestado os primeiros so-
corros o tenente-coronel medico, sr. dr. 
José da Silveira Montenegro Lemos Jú-
nior. 

— Com a bonita idade de 98 anos, 
faleceu ontem a sr.a D. Maria Dias, que 
conservava a lucidez precisa para diri-
gir a sua casa. — C. 

+ "i" 4* 

M E R C A D O 
1 de Setembro de 1926 

Montemór - o - Velho ( Meóióa l'í,63) 

Q a i n t a 

6 a e a l I p t o s 
Vendem-se com mais de 50 

anos, na Quinta da Portela; po-
dem ser vistos todos os dias e 
na mesma quinta se recebem 
propostas e se dizem condições 
de venda. 3 

Fineira da Fez 
Casa particular, recebe 1 ou 

2 comensais. 
Tratar, Rua do Estendal, n.° 

3, 3.o, Figueira da Foz. 1 

Trigo 
Milho branco , . . 

» amarelo. . . 
Centeio 
Cevada . , . . . 
Avea 
Favas 
Grão de bico . . . 
Chicharos . . . . 
Feijão mocho . ' . 

•< branco . . . 
» mistura . . . 

pateta . . . 
» frade. . . . 

Batatas 
Tremoços (20 litros). 
Galinhas 
Frangos 
Patos 
Ovos (o cento). . . 

17$00 
12$00 
11 $00 
20$00 
10$50 
12$00 
12$50 
15$00 
9$00 

18$00 
18 $00 
14 $00 
14$00 
10$50 
7$00 

12 $00 
12$00 
5$00 
8$00 

40$00 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. 

R. Sargento Mór, 1 a 5. 

V i t i m a d e d e s a s t r e 
Morreu no Hospital da Uni-

versidade, Emidio da Silva Lo-
pes, comerciante, de Ancião, 
que, como noticiámos, ali tinha 
dado entrada com um tiro de 
pistola no peito, em virtude de 
desastre. 

Companhia dos M i t o i s Ferro 

ARRENDA-SE, com trez an-
dares, divisões muito espaçosas, 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

Sociedade Anónima — Estatutos de 30 
de Novembro de 1894 

Horário dos comboios 
1.0 aóitamento ao Cartaz-hora-

rio D. 180 — Linha óo Noi te 
— Rapióos entre Lisboa e 
Porto. 
A começar em 5 de Setembro proxi-

mo futuro e até aviso em contrario, pas-
sam a efectuar-se aos domingos os com-
boios rápidos n.os 55 e 52 que circulam 
entre Lisboa e Porto, donde parlem res-
pectivamente ás 17-30 e 8-07 e cujas 
marchas são as anunciadas no cartaz-
horario D. 180. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, Fer-

reira óe Mesquita. 

Carteira 
Perdeu-se no domingo, desde 

a estação nova á Ladeira do 
Seminário, á tarde, uma carteira 
contendo 672$00 e vários do-
cumentos. 

Pede-se á pessoa que a achou 
o favor de a entregar nesta re-
dacção, onde será gratificada. 

O seu dono é pobre e o di-
nheiro pertence á casa onde está 
empregado. 

Vende-se uma na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonseca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

É l I S R t O R I l 
Solhos e forros aparelhados, 

guarnições, molduras e esqua-
drias. Aos preços mais baixos 
do mercado, 

Entrega imediata. 
Informa, A. Alves da Veiga, 

rua da Sofia. X 

Trespassa-se o antigo arma-
zém de lanifícios da Rua Fer-
reira Borges (Calçada), 155, 1.°. 

Tem habitação que pode ada-
ptar-se a grande armazém. 

Para tratar no mesmo, das 
10 ás 18. 1-a 

FARMACIA h» 
GOES 

VENDE-SE, por motivo de 
retirada. Tratar com o mesmo 
em Gois. 2 
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|fj|f$C8 OA a Quinta de Vai 
•jMatáílruisi de Meão, junto 

a ermida de Santa Comba. 
Para tratar com Maria de Je-

sus Barreira, no mesmo local. 2 
i p j i a 100 metros ds 
i úZ d i s t a n c i a do 

apeadeiro dos Casais, uma casa 
acabada de construir com 7 di-
visões, tem terra de semeadura, 
casa para lenha, e um poço de 
agua nativa. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono Joaquim Ligeiro do 
Vale, na Cegonheira. 2 

IHrasira Arrenda-se, nova, com 
instalação electrica e ter-

renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
losé. 

Para tratar, Couraça de Lis-
boa n.° 95. — Coimbra. 2-

J f , 
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aja precisa-se na Alta perto 
IfHuO da Universidade com 10 
ou 12 divisões. 

Para tratar na rua Castro 
Matoso. 1 
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Aluga-se nos Olivais, a 
vjiilisf! 10 minutos do electrico, 
4 divisões, cosinha, quintal e 
agua, renda 150 escudos men-
sais. 

Diz-se nesta redacção. X 
Í5C5«q Aluga-se um andar na 
Vt&ull rua do Guedes, n.° 19, 
com 5 divisões, perlo da Univer-
sidade trata-se, Avenida Navar-
ro, 76-A. X 
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í Ík3 a sa a ss? | Vende-se de muito boa qua-

R. óa Sauóaóe-R. óa Liberóa&c jlidade na Lagôa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada nacional. E' a que fica 
mais economica para constru-
ções em Ceias, S. Sebastião e 
T ovins. 

Para tratar, Avenida Sá da 
Bandeira, 107. X 
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Figueira às Fos 
Recomenda-se esíc- hotel, ;á 

bem conhecido pelo seu aceio e 
bom serviço de meza. Bons 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se comida para fóra a pre-
ços especiais. 
O proprietário, Antonio Lopes 
Veloso. 

A U W/t 

Vende um Fiat, em estado no-
vo, o advogado Pereira Neto. 
rua Visconde da Luz. 1-1-1.°. X 

Mal mi* 
t: f.fíjí Wí'! 

f i l É 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.o 552í, ultimamente 

ligado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRÀ. 

iirMiJõiw j 

e § M è i I n § m vender 
1 pipa de 24 almudes, 1 quar-

tola de 14 almudes; 2 de 9; 1 
de 7; 1 de Õ; 1 quarto de 24 li-
tros; 2 dornas de pinho. 

Para tratar na Avenida Sá 
da Bandeira, 105, Coimbra. X 

F/ã R i i í ç s f a p 
i i l l ldl lfã ti UtliiSSUi 

Senhora habilitada 
rudimentos de musica 

Preços modicos. 
Estrada da Bnira n.' 80. 

leciona 
e piano. 

!Ê?Plí808flS 
í.a eíosse. 

si a: 
tim, 
fie 

f í l ^ l Vende-se num dos me-
bíSufe lhores locais da cidade, 
de óptima construção e terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 5 

barda, uma m -dal' ia com 

Vende-se no beco dos 
í Militares, n.os 8 a 12. 

Trata-se na mesma. 

P ^ W f t í l i W I pterisa-se com 
| j | | i l ? l l l l& l l l l algumas instru-
ções. Rua Adelino \ 'eiga, 33. 

mâ 
Ar ao. 

tada. 
Paraiso 

!
ís marca KELLY 
Is em bom esta-

er visia e experimen-

P, ereira 
nida Sá da Bandeira. 

$ C.a, Ave-
X 

JEíi' 
íi? íS 

recendo estabe 
iidade c dando boas referencias. 
A Camponesa, Rua da Soíia, 
COIMBRA. X 

11 

dois retratos cm esmalte. 
Gratifica-se bem quem a en-

tregar na rua do dr. João jacin-
to, n.o 20. 

n um guarda-fato e 
t» uma cama de mo-

gno. Nesta redacção se diz. X 
811 

V E N D I ea quinta da Jun-
queira (Arregaça) 

com boa casa de habitação. 
Também se vendem 2 cães 

de raça. X 
Trata-se na travessa da Cou-

raça de Lisboa, 22-1.°, Coimbra. 
ÍT- de trespasse ou aiu-H rafî SB» 
a uMaila U5í ga-semerceana, ca-
sa de vinhos ou padaria, em bom 
local. Caria com condições a V. 
Fagulha, Couraça de Lisboa, 95. ferrens vende-se, para cons-

truções era Santo 
Antonio dos Olivais. 

Nesta redacção se diz. X 

de iarmaci 
precisa-se ten-;fi 

ílÍMÍlfíí t ^ y a u i 
do pratica regular, oferecendo1 Normal, corno familia, em cosa 

particular, seria e respeitável. 

Meninas 
l lwl l i âw menines 

equentem o Liceu cu Escola 
im 

on 
jue 

A r r e m a t a ç ã o 
(2.a Public 

V 
íicação ) 

estabilidade e dando boas rete-
rencius. Farmacia e Drogaria 
Faria.— Cantanhede. O-a 

m e l a e s e c i u e 

I l i i lSlalí lII saiba trabalhar na 
bancada, precisa-se, Paraiso Pe-
reira <íy Comp.3, Avenida Sá da 
Bandeira. .„ X 

Vende-se na A 
Direita n.° 

dega na Rua 
2 a 8, Praça 8 ce 

Maio. 
Vinho tir.io ao litro 1$50 
Por 5 litros a 1 $40 
Vinho branco ao litro 

' k - ^ y y 7 J 1 Ç W V ^ Â ^ V / / ! Í^VNfs 

A GAZETA DE COIMBRA 
veiide-sc em Santa Ciara, na 
Sapataria Fdiíe. 

paliaria í ó t s s 
c; anta Clara, n.o 5, C 

e em bom 
tar Rocio 

oimbra, 

p í j a s i r , VERTICAL, oara estu-
m m do, comora-se. Rua 
Eduardo Coelho, 58. 1 

no domingo, oes-
de a Rua do (.ar-

reio, até ao talho da rua do Sar-
gento Mór e daí até á igreja da 

Nesta redacção se diz. 

T H P li f A B \ illuhLíilUM 

a l»è 

nua so 
IR 0 EI RO 

BAIRRO NOVO 

JJr. João Por 
MEDICO 

Doenças do 
Consultas das 12 ás 15 Moras 

Praça 8 de Maio 

oraçao e pulmões r> 

No dia 3 de Outubro proxi-
mo, pelas doze horas, em Coim-
bra, na Avenida do Carmo, ao 
Arnado, no editicio onde tem 
estado instalada a Sociedade 
Comerdial e Industrial—União 
Fabril das Malhas Limitada, : e 
ha-de continuar com a arrema-
tação das fazendas e moveis 
arrolados, que ainda não foram 
postas em praça a principiar 
nas verbas n.° 731 e continu-r 
nas verbas seguintes constantes 
do processo de falência cont a 
a dila Sociedade, indo á p;. a 
pelo valor da avaliação. 

Pelo presente são citadas 
quaisquer credores incertos, ou-
tras quaisquer pessoas, que se 
julguem com direito aos mesmos 
bens, que vão ser arrematados. 

O escrivão, Altreóo òa Cos-
ia Almeióa Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juís Presidente, Abilio óc 

Anóraóe. 

p § E § o e m m ú 
Conservador óo Registo Coina Uai 

ADVOGADO 
Acções Comerciais e Fiscais 

R. Visconde da Luz. 34-1. 
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<á Efectua seguros de fogo, gréves tumultos e amomov o t-O 

r s f í l f i shpf i o 
V-WSCilii»! <U O 
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contra 
i i 

icendio, choque, roul 
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G A Z E T Â DE C O I M B R A de 2 de S e t e m b r o de 1926 

c i a n o s s a c x i s í c n c i a 
Cortes de fáto e lans ]3âTcl V e S t l O O S . IxlSCaCtOS, fantazias, etc, 

Lindíssima colecção de zeíires estrangeiros, para camisas. Meias, bordados e rendas. 
APROVEITEM! 

Í I l g t M á ^ M M S t l S i r â á i l f M 

Procuradoria Gera 
M. S. ROCHA FERREIRA, m 
AVELINO G. PAREDES Q 

SOLICITADORES Ç» 
Rua F e r r e i r a Borges , 96 -2 / — COIMBRA 

ança de dívidas. Arrestos. Administração de 
• Colocação de capitais, e todos os demais sei-
viços de procuradoria junto dos tribunais 

e repartições públicas. 

D 

P R E M I A D O com medalhas de prata na Exposi-
ção Universal de Paris, e d Oiro na Exposi;ão do Rio 
de Janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado de responsabilidade. 

O mais economico e de maior resistencia. 
Em barris de HO e 180 hilos e Sacos de 50 hilos. 

A' venda em iodas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia is de const rução. 
Representante em Coimbra: | 0 | 0 S. ElS FOIISSCS 02fíÍi2 

i-mM 

\ 
V 

Praias e de côr, uasta paro reios, m 
vernizes, secativos, e!c., ele., das H 

áUricas alemãs 

Represen tan tes ge ra i s 
em PORTUGAL 

ARMAZÉNS GRÁFICOS He 
U o t i w e s & E J J 

P O R T O - L I S B O A 

mm nc mm 

a 

Leonor Calixto Pires 
Internato, semi-interriato e externato para o se$.o 

feminino e externato para o se^o masculino 
até 12 anos 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especialisação. Este 
Colégio que no presente ano lectivo, somente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projíimo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, para o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, f ran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais . Cursos cie Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as sua s a lunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento de ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Peóic programa-reguiamento. 

í'; 
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@ "issft,: 
V A C U U M O I L C O M P A N Y 

Rua. Corpo de Deus, 40 
MmsmsBEssazamKmaaztEes ÍSZEEE» mesmi/xjsiw^tsmãsimatammaansasaaBísaBamas: 

COMPANHIA DE SEGUROS 

MMMÊWMWãMMMMMWÊWMÊMMMWR^ 

sulllião e qyiÉesites mil escudos 
Seguros marit imos, terres t res , tumultos, greves, cris-

tais, agricolas, roubos e automoveis 

Correspondentes em Coimbra 

8 C a r d o s o C . a (Cesa Havaiieza) 

Ml loimoia: É 

SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em =q§ 
todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a p 
qualidade de madeira para cabotaria e embalagens. j=§ 

Barretes: S ipas : Fasguia: Adoslas de Esscatiuíos: etc. fS 
Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- ||=| 
feição. == 

DIRIGIR PEDIDOS A 1 

M. Ferreira ^ C.a, L.da J 
T e l e g r a m a s : INDUSTRIA — L o r v ã o jg 

Sá aue i sper esclereciraeiiíes m\ Ceintlsra: | 

j§§ Telg. Tres fes RUA DA S O T A 
1 u . 

Telefone 6 9 2 

Agencia Funerária f 
rais, na i?ua óa Moeôa, 9 e 11. — Telefone 253. | 

J f f l I ' ' í 

0 mellicr e mais aniioo ía&rico noriuQuês 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Encarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

* FIDELIDADE * 

1G3C 
Séde cni l.lsboa 

[oruspondiBlf cm Cotmbrs: 

reservo: 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre O 

10 ie l i ior Mirice portageâs] 

Pilsner 
Salvator 

E^port 
Preta 

Vendai nas le l í i eres condições, os deposlisriss 
ei Coimlsra s sen distrito 

J M - M Í M M , M H L - immm 
( S p i í o íe águas minorais 2 r e í r i p â r t ó 

F i i s e n e r 
Muniche 

Preta 
e Março 

Em g a r r a f a s e bar r i s , ácido carbonico em 
tubos. Vende p a r a os revendedores ao xnelhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

lese Mala te Santos janior 
Telegramas iMmik. T e l e f o n e n : 5 5 3 

MINISTEHIO DA AORICULTilRA 

u , 

b BASILIO m i E R O M U M f prédios, mobílias, estabele- Q Se 1 1 0 

l i t j r a 55 
acaría loire, 

C O I M B R A 

cimentos e risco maritimos. <K* 
S E G U R O S DE VIDA >v V* 

Praça Almeida Garre t 54. 

Pela Direcção da Escola Nacional de Agricultura de Coim-
bra se faz publico que, nos termos do disposto nos artigos 28 e 
272 do decreto n.o 5627 de 10 de Maio de 1919, os requerimen-
tos á matricula nos diversos anos do curso de Agricultor diplo-
mado, devem ser dirigidos ao Director da Escola desde 1 a 15 
de Setembro do corrente ano. 

Nos requerimentos á primeira matricula do curso de Agri-
cultor diplomado, declararão os candidatos a sua filiação, natu-
ralidade e actual residencia, juntando os seguintes documentos. 
Certidão de idade; Certidão do exame de Instrução Primaria do 
2.o grau ou certidão do ejíamí da 4.a para a 5a classe de Instru-
ção Primaria; e atestado de vacinação, robustez e de não sofre-
rem de moléstia contagiosa; 

Escola Nacional de Agricultura de Coimbra 14 de Agosto 
de 1926. 

O director, Manuel óe Bragança. q-s 

OREI DOS INSECTICIDAS 
TUDO MORRE!!! 

FORMIGAS 
B A R A T A S 

PERCEVEJOS 
P U L G A S 

T R A Ç A S 
E T O D O S 0 5 OUTROS 
A INSECTOS 

l e g a i s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m 

miiquidões-Tosses 
LOTERIA 

LLL 4B0.000S00 
Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Silva 
Depura, Fortalece, En-

gorda 
A' venda em todas as farrna-

cias, na drogaria Vilaça e no 
Centro Comercial de Drogas. 

S O G I O 
Precisa-se para tomar a ge-

rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

Companhia dos Caminhos de Ferra 

Sociedade Anónima — Estatutos dc 30 
de Novembro de 1894 

Alé aviso em contrario circularão en-
tre Porto e Espinho mais dois comboios 
tramways com as marchas a seguir in-
dicadas : 

Comboio n.' 1501, tramway, 1.', 9.., e 
3." classe. Efectua-se desde 21 de Agos-
to até aviso em contrario: Espinho. P. 
horas 0,40; Granja, 0,47; Aguda (ap.) 
0,50; Miramar (ap.), 0,56; Francelos 
(ap.), 1,01; Valadares, 1,09; Madalena 
(ap.), 1,13; Gaia, 1,23; General Torres 
(ap.) 1,27; Porto-Campanhã, C„ 1,34; 
Porto, 1,46. 

Comboio n.' 1530, tramway, 1.', 2.' e 
3." classes. Efectua-se desde 20 de Agos-
to até aviso em contrario: Porto, P., ho-
ras, 19,14; Porto-Cainpanhã, 19,25; Ge-
neral Torres (ap.), 19,33; Gaia, 19,37; 
Coimbrões (ap.), 19,41; Madalena (ap.); 
19,44; Valadares, 19,48; Francelos (ap.); 
19,52; Miramar (ap.), 19,56; Aguda (ap.), 
20,00; Granja, 20,04; Espinho, C„ 20,10. 

Lisboa, 11 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia, -fer-

reira òe Mesquita. 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

R. Visconde da Lnz, 14-2.-Cointbra. 
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0 dinheiro mie se m-
ta em desioleciar uma 
casa com os p ó s de 
Keating Ê ÍBSÍ|BÍÍÍ-
cante em comparação 
com o beneficia pe 
resolia para a saode 
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À proposito do ensino 
técnico da cidade 

A ' PÓS a guerra, estabele-
ceu-se em todo o mun-

do uma crise economica e tra-
balhi sta, afectando todas as clas-
ses, embora umas mais do que 
outras, elevando o custo da vida 
em todos os países, determinan-
do a carência de certos produtos 
ou estados e difundindo por toda 
a parte um descalabro social. 

Esse descalabro tem sido 
combatido pelos velhos, pelos 
homens que aguentáram a guer-
ra, e procuram eles evita-lo com 
um regresso á tradição, fomen-
tando, pois, as fontes tradiciona-
listas e formando um espirito 
conservador nas camadas sociais 
novas. 

Mas as camadas sociais no-
vas, oriundas das classes traba-
lhadoras, sofreram os efeitos e 
consequências da guerra dife-
rentemente. 

Porisso, porque ioram essas 
•camadas cts mais afectadas pela 
guerra, e reconhecem que, no 
post-bellum, neccssaria e uma 
preparação íortefaara a luta pela 
vida, elas procuram nas escolas 
os meios mais eficazes para ven-
cerem na s'rugle-for-lifc. 

Mas as escolas não tendem 
á mesma finalidade profissional, 
nem são de idêntico preço as 
suas matriculas e inscrições... 
Mais caros e custosos são os 
cti.r:i03 universitários, os cursos 
de cultura humanística e artísti-
ca; e mais baratas as escolas 
técnicas, especialmente as co-
merciais e industriais. 

Logo, se deduz que: são fre-
quentadas as Universidades, as 
Escolas de Belas Artes e os Li-
ceus pelos filhos das classes ri-
cas, neo-ricas ou remediadas 
(incluindo nestas a burocracia, 
magistratura, exército), classes 
das menos afectadas pela guer-
ra, e, por isso mesmo, com o es-
pirito conservador e tradiciona-
lista, classes que teem governado 
e dirigido os povos, classes dos 
velhos, um pouco rotineira na 
sua moderação; são cursadas 
as Escolas Técnicas, Comerciais, 
Industriais e Agrícolas, e Insti-
tutos Técnicos pelos oriundos 
das classes remediadas (peque-
no funcionalismo civil ou militar; 
oficiais do fôro; médio comercio, 
industria ou agricultura) e po-
bres, oriundos das classes que 
mais sofreram as consequências 
da guerra, classes mais escar-
mentadas, mais experimentadas, 
classes que são o cadinho de 
uma geração que sofreu, lutou e 
se prepara para vencer, moldada 
em concepções modernas, em 
ideias avançadas e revoluciona-
rias, em princípios novos, com 
conceitos arrojados, por vezes 
imprudentes pela sua imodera-
ção. 

E, amanhã, formadas essas 
gerações, e entradas na vicia, co-
meça a luta entre a elite conser-
vadora, moderna, mais ou menos 
rotineira, e a massa geral, traba-
lhadora, radical e inovadora, im-
prudente e progressiva. 

Quem vencerá ? 
E' ainda cedo para responder + + + 

Portugal tem de seguir as 
correntes modernas; todas as ci-
dades de Portugal teem de ser, 
como as vilas e aldeias, as fon-
tes de onde irradiarão as cama-
das sociais que se desejam pre-
parar para a luta pela vida, e é 
nessas cidades que as camadas 
receberão as mais elementares 
noções do trabalho e da educa-
ção. 

Depois... Depois virão ás 
grandes cidades, aperfeiçoarem-
se, completar a sua educação 
nesse sentido, formarem-se para 
a luta pela vida. 

Irão a Lisboa, irão ao Porto, 
virão a Coimbra, as cidades mais 
desenvolvidas, mais importantes 
onde mais e melhor se revelam 
as novas tendencias sociais, as 
cidades que exercem a hegemo-
nia sobre as tres mais distintas, 
típicas e características regiões: 
Sul, Norte e Centro. 

Lisboa, no seu cosmopolitis-
mo de capital, detendo a direc-
ção dos serviços públicos nacio 
nais, um dos redutos da aristo 

cracia, o empório da plutocracia, 
da cenoplutocracia da politica e 
da burocracia, tem as tendencias 
conservadoras, porque o revolu 
cionarismo moderno pouco se 
revela, tão somente nas classes 
pobres. Ha lá a vontade de su 
bir, embora ofereça a quem lhe 
demande educação trabalhista, 
todos os cursos que em Portugal 
havemos, tanto de técnica, como 
de cultura universitária. 

O Porto, menos cosmopolita-
no, menos burocrático, menos 
plutocratico, muito menos ceno-
plutocratico, menos politico que 
Lisboa, mas mais activo, mais 
trabalhador, oferece, a quem lhe 
pede educação trabalhista, exce-
lentes cursos técnicos e bons 
cursos de Cultura Universitária, 
e revela-se como centro onde o 
revolucionarismo, o modernismo 
das camadas é maior do que em 
Lisboa, e melhor orientado, no 
sentido da liberdade, do traba-
lho e da prudência. 

E Coimbra'? 
Menos cosmopolita, burocrá-

tica, pluto e cenoplutocratica, e 
menos politica do que o Porto, 
menos bairrista, mesmo, com 
menos espirito de iniciativa, mas 
com muita actividade e excelen-
tes condições mesologicas, reve-
la-se uma <j:idade essencialmen-
te conservadora, tradicionalista, 
quasi nada na orientação dos 
novos, (revolucionaria, moder-
na e arrojada), oferecendo a 
quem, da vasta região em que a 
sua hegemonia se exerce, lhe 
demanda a educação para a luta 
pela vida, excelentes Cursos de 
Cultura Universitária, e deficien-
tes cursos técnicos: o curso mé-
dio agrícola, e o elementar in-
dustrial e comercial. 

Porquê? 
Não é Coimbra uma cidade 

com iguais direitos, como Lisboa 
e o Porto, a cursos médios téc-
nicos, como os professados no 
Instituto extinto, já pelo seu im-
portante e fomentadoramente 
progressivo e eminentemente 
moderno, desenvolvimento co-
mercial e industrial, já pelo idên-
tico desenvolvimento desta vasta 
região que abrange, além do de 
Coimbra, os distritos de Aveiro, 
Vizeu, Guarda, Castelo Branco e 
Leiria, com uma área enorme, 
enorme população e excelentes 
condições para o desenvolvi-
mento industrial, já pela popula-
ção escolar técnica, enorme, e 
aspirando ao complemento natu-
ral e indispensável ao ensino 
elementar técnico? 

Não! 
Coimbra não tem esses direi-

tos; é o seu chefe de distrito, o 
maior magistrado do distrito, e 
o agente da administração em 
Coimbra, quem informa o go-
verno, preconisando a extinção 
do Instituto Industrial e Comer-
cial. 

E' cie quem, logo que toma 
posse, inclui essa extinção no 
numero dos melhoramentos (que 
irrisão!) que pretendia conceder 
e executar em Coimbra... 

E' ele quem corta a Coimbra 
o direito de ministrar uma edu-
cação técnica aos seus filhos, e 
aos filhos da região, de os pre-
parar, segundo os moldes mo-
dernos para os strugle-for-life, 
obrigando-os a emigrarem para 
Lisboa ou Porto, se quizerem 
essa educação, ou a veren.-se 
privados dela. 

E' ele quem impede Coimbra 
de seguir, eficazmente, as cor-
rentes e tendencias novas, que 
se esboçam nas camadas sociais 
e lhe não permite o formar uma 
camada técnica trabalhadora, 
activa, com iniciativa e capaz 
de bem servir a Patria e o 
Mundo. 

E' ele quem não deixa tomar 
a Coimbra o seu logar na Civi-
lisação e no Progresso. 

+ + + 

E, Coimbra, que quere seguir 
as modernas concepções sociais, 
que quere evoluir e progredir, 
tem de sofrer semelhante vexa-
me, da parte do seu governador 
civil, servindo ocultos e mesqui-
nhos interesses ? 

F. 

S l l C i v r o s 
panemos E AS SAIAS 

F ANGALOS, o ex-éitaòor gre-
go, quiz perseguir as mulheres 

óa Grécia que seguiam a moóa óas 
saias curtas, moóa elegante, estética, 
higiénica e economica, e oróenou o 
uso óas saias comprióas, prcscreven-
óo, baninóo, proibindo as saias curtas, 
movenóo-lhes uma perseguição acinto-
sa, num abusivo acto ôe poòer. 

Ora as mulheres, tiveram ôe sub-
meter-se, porque o òitaôor possuía o 
poóer e a força, mas juraram vingar-se. 

Todas aquelas que na Hellaôe apre-
ciavam as moôas e sc mostravam acér-
rimas partióarias óa emancipação óa 
mulher, ôa sua inôepenôencia, ôa sua 
não-suburôinação a um pragmatismo 
convencional, ou a um óogma òe mora-
liòaóe relactiva, mora.iôaôe baseaôa 
cm conceitos obscuros c anacrónicos, 
conscrvaóores, improgressivos, inevo-
ivítivos. todas cies começaram óc urdir 
uma conspiração contra quem, Ião l>-
ranicamcntc, as oprimia, os regava, as 
impedia òe mostrarem a sua esbelteza, 
a sua formosura, a sua elegância, em-
fim, a óecantaóa elegância c correc-
ção òc linhas òa mulher grega. 

Das mulheres, ninguém desconfia. 
Revolucionarias. r,n as virgens-ver-

mclhas ôa Rússia nihilista c anar-
quista. 

Agora, as meridionais, taladoras, 
irrequietas, incapazes òc guaró«T <:m 
segredo por mais óe 5 minutos, mesmo 
quanóo sós, no meio òo Sahara ou óo 
Atlântico .. . 

E o que c ccrto, c que a policia òc 
espionagem òo Pangalos vigiava os 
antigos políticos que não estavam 
presos ou não tinham siòo garrotaòos 
vigiava-os mesmo no estrangeiro, e 
óeipava fora òo alcance òas suas 
vistas apuraóas, oftalmológicamente 
lincicas, e óos seus ouvióos telemicro-
fónicos, os pares óc gregos, que, nos 
suaves e calmos jardins óa Grécia, á 
sombra umbrosa óe ciprestes e lou-
reiros trocavam frases e beijos. 

Quem ia óesconfiar óc um alferes 
óc cavalaria que estava a namorar, 
ou ôe um sargento ôa intenôencia 
que passeava com a sua noiva ? 

Pois as óeliciosas e agraóaveis 
sereias òa Grécia tanto óisseram c 
fizeram aos gregos, que os levaram á 
realização óe um óos mais arrojaôos 
empreenóimentos — a revolta contra 
uma òitaôura — que felizmente, surtiu 
o efeito esperado pelos pequenos no 
tamanho, mas grandes na magnitude, 
corações das gregas. 

Foram elas as autoras da revolução 
cm que Pangalos se viu grego—elas as 
mártires óas saias curtas, sacrificadas 
pelo ditador. 

E na própria tarde da revolução, 
por quasi toda a Grécia, a dcsforia 
feminina foi arrogante, imediata e 
cruel: todas as mulheres usavam 
saias curtas. 

Tal é a historia da revolução grega. 

O 

0 ediíicio dos correias 
PARA conhecimento do pu-

blico de Coimbra trans-
crevemos o oficio que a Socie-
dade de Defesa e jPropaganda 
de Coimbra recebeu ontem do 
sr. engenheiro-administrador ge-
al dos Correios e Telegrafos, 

acerca da construção da nova 
éde dos correios, nesta cidade: 

Ejí.mo Sr. — Em resposta á carta de 
29 do corrente, informo V. Ejca dc que 
a Secção de Engenharia Civil desta 
Administração Geral elaborou com elei-
to o ante-projecto do edificio para essa 
cidade, para estudo da sua distribuição 
interior, que para melhor elucidação fc?, 
acompanhar de um desenho da fachada 
principal. E' destes documentos que V. 
Ejí.a tem conhecimento c não do projecto 
definitivo. 

Aprovada essa distribuição, começou 
referida Secção estudando o projecto 

definitivo, que pela quantidade de traba-
lho que demanda, ainda não está con-
concluido, no entanto posso informar V. 
Ejca de que a Secção de Engenharia 
conta submete-lo á aprovação superior 
por todo o mez corrente. 

Aproveito a oportunidade para asse-
gurar a V. Ejc.a que esta Administração 
Geral tem o maior empenho em detar 
Coimbra com um edificio condigno e que 
envidará todos os esforços para que apre-
vado superiormente o projecto, ele tenha 

mais breve execução. 
Saúde e Fraternidade. — Lisboa, 1 dc 

Setembro de 1926.— O Engenheiro Ad-
ministrador Geral dos Correios e Tele-
grafos, (a) Henrique Jacinto Ferreira 
òe Carvalho. 

Escola de enfermagem 
ESTÁ aberta a matricula 

do curso de enfermagem 
jdos Hospitais da Universidade, 
;na sua Secretaria Geral, segun-
! cio o anuncio que publicamos. 

Historia fyirlágal, Jde-âe&jf -
fèr, continuada por José Agos-
tinho, edição da livraria A. Fi-
gueirinhas. 

ILUSTRE critico José 
Agostinho quiz con-

tinuar o monumental trabalho 
de Schoefer sobre a Historia de 
Portugal, desde 1820 até 1910. 
Este é o VII volume dessa obra 
de esgotantes esforços e de in-
contestável valor. 

José Agostinho revela-se um 
historiador de largos recursos. 

Já o VI volume deste precio-
so trabalho, analisando a época 
convulsionada desse periodo his-
torico, marca uma étape glorio-
sa para o ilustre critico. 

O presente volume, trabalho 
notável, consagra plenamente o 
historiador e o critico, embora, 
c claro, o seu trabalho seja, por 
vezes, algo apaixonado. 

Todavia José Agostinho, na 
sua prosa elegante c vibratil, re-
constroc admiravelmente esse 
periodo de lutas, dando-nos pa-
ginas soberbas de emoção, duma 
pintura histórica esplendida, fa-
zendo deslisar, na nossa imagi-
nação, as mais incisivas figuras 
desse tempo. 

umas scenas dessa dis-

U 

tajitfc^m&s 'í£Vt>rc tão âctual 
vida politica e revolucionaria, 
são magnificamente descritas, 
com um forte poder historico, 
como o Vilafrancada, a Abrilada 
e as lutas entre D. Miguel c D. 
Pedro. 

Este livro é realmente notá-
vel. Trabalho volumoso honra ex-
traordinariamente o ilustre cri-
tico José Agostinho e torna-se 
absolutamente indispensável a 
todos os estudiosos da vida na-
cional. 

Figuras históricas ha-as ex* 
plendidamente desenhadas, mag-
nificamente descritas, como D. 
João VI, que o historiador pro-
cura reabilitar perante as gera-
ções futuras, rei bondoso, rei 
inteligente, animado dum alto 
espirito patriotico. 

A figura de D. Carlota Joa-
quina é também esplendidamen-
te debuxada, o mesmo suce-
dendo ás figuras de D. Miguel, 
Saldanha e Pamplona. 

Torna-se notável também, a 
reconstrução primorosa da fi-
gura de Palmela, figura comple-
xa de diplomata arguto e inteli-
gente. 

Emfim, o trabalho de José 
Agostinho, é notável pelos no-
vos materiais de estudo que en-
cerra e conseguiu reunir, pela 
pintura histórica das suas sce-
nas e das suas principais figu-
ras e pelo esforço exgotante que 
demonstra, pelo seu trabalho in-
fatigável, pela vontade patriótica 
de ser util á historia do seu 
país. 

Representa, pois, a Historia 
óe Portugal, uma honra para 
José Agostinho e uma honra 
para o inteligente e culto pro-
prietário da acreditada livraria 
A. Figueirinhas. 

O ilustre escritor Antonio f i -
gueirinhas, pelo amor, vontade, 
patriotismo que soube empregar 
e revelar na edição deste monu-
mental trabalho que muito alto 
coloca, no espirito e no coração 
de todos os bons portugueses, o 
seu nome e a sua livraria, que, 
mais uma vez, como em muitas 
outras, em muito contribuiu para 
o levantamento da literatura na-
cional. 

A GAZETA de Coim-
bra, presta hoje 

a sua homenagem a um 
óos seus mais brilhantes 
e antigos colaboradores, 
o sr. Antonio Alves óa 
Capela e Silva, aprovei-
tanóo o ensejo óe vêr 
transformaóa em efecti-
va a sua nomeação óe 
2.o oficial óa Procuraóo-
ria óa Republica, junto óo 
Tribunal óa Relação óe 
Coimbra, lugar que ha 
muito vinha óesempenhan-
óo com a maior compe-
tência e óeóicação. 

Capela c Silva, espi-
rito lucióo aliaóo a excepcionais qualióaócs óc carácter, foi 
na Gazeta de Coimbra, que publicou os seus primeiros artigos, 
afirmanóo-se um publicista brilhante c um lutaóor óuma fé 
inquebrantável. 

A Gazeta dc Coimbra, orgulha-se óeste facto c óe o 
contar ainóa entre os seus mais óeóicaóos amigos, que tanto 
contribuiram para o seu progresso e expansão. 

Neste momento em que acaba óe lhe ser feita justiça, 
óaqui lhe enviamos um granóe abraço óc ff .licitações. Na sin-
gelesa óestas linhas a sua moóestia saiu terióa, mas estamos 
çonvcncióos que Capela e Silva as relevara porque cias são 
sinceras e justas. 

Resoluções para atenuar a sua lana 
no mercado 

O GOVERNADOR Civil 

telegrafou aos admi-
nistradores de concelho para 
que proíbam a saída do azeite 
para fora do distrito, podendo 
no entanto transitar de concelho 
para concelho com uma guia da 
respectiva autoridade. 

Pelo comissário geral da po-
licia foram afixados editais para 
que os detentores e produtores 
de azeite o dêem a manifesto 
no prazo de 8 dias. 

Da reunião efectuada ante-
ontem no Governo Civil, dos 
vendedores, resultou a baixa 
daquele produto para 8$50 e 
7$00 cada litro. 

Pela r e g i ã o 

d a I m 

OS NOSSOS APELOS 
A lavor da viuva e iiina de 

: um p r o f e s s o r : 
Transporte. 

Dc uma anónima . . . 
F. T. A. C 

Soma. 

702$00 
10$00 
15 $00 

mi 

10HDE1IRI 
O MOSSO camarada de 

redacção, sr. Falcão 
Machado, inteligente aluno da 
nossa Universidade, começa hoje 
a publicação de um seu impor-
tante estudo monográfico sobre 
As Origens óe Coimbra, sob 
os pontos de vista antropogeo-
gráfico e sociológico, para o 
qual chamamos a atenção dos 
presados leitores. 

ALÉM dos 50 contos que 
o sr. José Pereira Car-

doso ofereceu para a construção 
da estrada de Ceira ao Senhor 
da Serra, somos informados que 
o grande e benemerito capitalis-
ta também auxiliará valiosamen-
te a construção da estrada de 
Vale de Avença, por que Miran-
da do Corvo bastante se interes-
sa, por ser uma sua antiga aspi-
ração possuir uma rapida e fácil 
comunicação com o afamado 
Santuario, parecendo ser tam-
bém seu proposito auxiliar a rea-
lisação de algumas obras de em-
belesamento na igreja do San-
tuario. 

A digna c muito activa Co-
missão Administrativa do Se-
nhor da Serra, tendo em consi-
deração os actos de rara bene-
merencia do sr. José Pereira 
Cardoso, sabemos que está nas 
disposições de lhe prestar uma 
brilhante e justa homenagem, 
quando o generoso capitalista 
voltar a Portugal, o que parece 
estar para breve. 

A Comissão Administrativa 
já ali mandou fazer uma fonte 
digna de se ver, e um lavadouro, 
e somente aguarda que o enge-
nheiro sr. José Maria Baptista 
dê por concluida a planta dos 
amplos terrenos que pretende ex-
propriar, afim de, seguidamente, 
o mandar executar sob a com-
petente direcção do sr. Jacinto 
de Matos, que também dirigiu 
os trabalhos da linda e aparato-
sa fonte a que acima nos refe-
rimos. 

Para a estrada do Senhor da 
Serra a Ceira conta-se que o sr. 
José Pereira Cardoso ofereça 
mais 20 a 30 contos. 

MELHORAMENTOS 
DE COIMBRA 

VTESTE descalabro a que 
-L» chegou a situação actual 

pelo desequilíbrio social, e em 
que de todas as terras se amon-
toam nos ministérios as mais 
variadas e disparatadas recla-
mações, muitas, até, visando 
interesses de outras, tentando 

e í i i -i W p d e Jornalista 
fores lo Ceafro de Porlug 
A COMISSÃO Organiza-

dora desta Associação, 
tendo reunido no dia aprovou, 
em primeira redacção os Estatu-
tos, que serão apresentados á l.a 
Assembleia Geral da Associa-
ção, a reunir em 16 de Outubro, 
na nova séde, em local que opor-
tunamente se anunciará. 

Foi devido aos esforços titâ-
nicos dessa Comissão, e sobre-
tudo, da sub-Comissão de Re-
dacção de Estatutos, que se deve 
este empreendedor e colossal 
esforço que vem constituir c Ic-
galisar em Coimbra uma insti-
tuição absolutamente digna e 
louvável, honrando assim uma 
das mais nobres categorias so-
ciais, a dos trabalhadores do 
cérebro. 

Mais foi resolvido exarar na 
acta um voto dc agradecimento 
á Gazeta ôe Coimbra, por, ama-
elmente, ter cedido a sua re-

dacção para séde provisória da 
Associação, e nomear tuna co-
missão delegataria composta dos 
srs. dr. Tito de Bettencourt, Her-
mano Arrobas, Fálcão Macha-
do, Mário de Brito, Joaquim Fer-
reira, e Armando Umbelino, c 
delegados dos jornais locais o 
de fora, que irá tomar posse do 
Gabinete dos Repórteres pelas 
15 horas do dia 6, no Governo 
Civil de Coimbra. 

A Comissão Organisadora 
da Associação de Jornalistas c 
Escritores de Coimbra aprovou 
na sua reunião de quarta-feira a 
seguinte moção: 

Considerando que a censura á Im-
prensa é uma violência escusada, visto 
que nenhuns sucessos de ordem externa 
ou interno a vem aconselhando; 

Considerando que tal regimen vem 
causando a toda a Imprensa os mais 
sérios prejuisos morais e materiais ; 

Considerando que o actuai governo 
só com actos de verdadeira hostilidade 
tem distinguido a Imprensa, sendo certo 
que nenhuma instituição lhe presta e ao 
País tão assinalados serviços; 

Considerando que entre esses actos 
de hostilidade avultam a última Lei da 
Imprensa, a teimosa e injustificável ma-amesquinha-las, desprestigia-las 

OU prejudica-las, deve Coimbra/nutensão da censura e 
como cidade consciente 

_ o restabeleci-
e de m e n ' ° Pa0arnento de franquia ; 

. . . , .. , , | Considerando que, por tais razões, 
importancia grada, capital da; c o n s i d e r a v e l m e n t e se a f l r a v o u a t r i s e 
região central do País, e tercei- aguda que toda a Imprensa vinhf. so-
ra capital portuguesa, manter, trendo, e : 
unida e cerrada, firme e con-victa, um programa de melhora-
mentos, subordinado ao mésmo 
ponto de vistas, de todas as 
entidades, colectividades e ins-
tituições de Coimbra. 

Esse programa, que é míni-
mo, engloba as aspirações e 
necessidades mais urgentes e 
justas da cidade, e que são: 

— A elevação a central, do 
Liceu Feminino (quasi conce-
dida). 

— A conclusão das obras 
do Liceu Masculino (em efecti-
vação), 

— A conclusão da Facul-
dade de Letras (em obras). 

— A restauração do Institu-
to Industrial e Comercial (jus-
tíssima ). 

— A ampliação da Escola 
Industrial « Brotero ». 

— Construção do novo edifi-
cio da Escola Normal Primaria, 
e sua modernisação. 

— Reconstrução do edificio 
dos Correios. 

— Fomentação das obras da 
Estação dos Caminhos de Ferro 
( em efectivação ). 

— Fomentação das obras da 
Caminho de Ferro Louzã-Arga-
nil (em efectivação). 

— Reconstrução das estradas 
distritais e nacionais, especial-
mente da ligação do Buçaco 
com Penacova. 

— Desaçoreamento do Mon-
dego e da barra e porto da 
Figueira da Foz. 

— Fomentação e desenvolvi-
mento florestal da Mata do Rei 
e Vale de Canas. 

— Transferencia da cadeia 
civil para outro lugar. 

— Construção do Palacio de 
Justiça de Coimbra. 

— Construção do novo mer-
cado. 

— Prolongamento da viação 
electrica. 

São as aspirações e neces-
sidades abrangendo todos os 
pontos de vista de Coimbra, 
quer educacional, quer econó-
mico, quer turístico, quer judi-
cial, etc., que urge satisfazer 
urgentemente, umas, as mais 
necessarias e breves, antes das 
outras, e para a realisação das 
quais devem lutar todos os 
conimbricenses.} 

Considerando que é perfeitamente 
legitimo a toda a Imprensa adoptar não 
só madidas de defesa dos seus interes-
ses, mas também fazer sentir o seu 
protesto porquanto se vem passando ; a 
Associação dos Jornalistas e Escritores 
do Centro de Portugal reunida hoje, tem 
a honra de preconisar como remédio 
eficaz pêra os males que afligem a 
Imprensa, a seguinte medida, a qual 
submete á apreciação esclarecida das 
suas congéneres de Lisboa, Porto e 
Braga, ao Sindicato dos Profissionais 
da Imprensa, etc., etc.: 

Abstenção completa, absoluta, rigo-
rosis i i ra por parte de toda a Iniprrn»i. 
diaria e periódica da mais insignificante 
referencia a homens do governo, ou a 
actog da Administração publica. 

I 
E' o numero de. 

e de cêrca de 
DE 12 
mortos 

400 o de feridos na catastroic 
do Faial, Os mortos eram cam-
poneses. 

O nosso patrício, c etv-gove.r-
nador civil, sr. dr. Gualberto dc 
Melo, também ficou ileso. 

O governador civil de Coim-
bra enviou ao seu colega da Hor-
ta um telegrama de condolências. 

* + + 

A comissão administrativa 
do Club de Football Os Conim-
bricenses, em sua sessão de 
quinta-feira, resolveu exarar na 
acta um voto de profundo pesar 
pela catastrofe que assolou a ci-
dade da Horta, pondo-se á dis-
posição de qualquer entidade 
que tome a iniciativa de anga-
riar donativos para as vitimas. 

Em sessão de direcção do 
Sporting Nacional foi resolvido 
lavrar na acta um voto de senti-
mento pelo mesmo motivo. 

Noticias Militares 
"^JfAI ser transferida aii ida 

este mês para a fiquei-
ra da Foz, a c o m p a n h i a h ipo-
movel, adida a artilharia ( anti-
ga companhia de equipagens) . 

* + + . 
O general sr. Ernesto Sam-

paio, comandante da 2/1 região 
militar (Coimbra) visitou ante-
ontem os quartéis da guarnição, 
ficando com excelentes impres-
sões. 



G A Z E I A DE. C O I M B R A , de 4 de Setembro de 1926 

Aniversario;» 
Fazem anos ho je : 

A menina Lucília da Silva Santos. 

A manhã : 

D. Maria da Conceição da Costa 
Coutinho. 

Na segunda-feira: 
A menina Maria Celeste Martins 

Adão, filha do sr. Miguel Martins Adão. 
Augusto Ribeiro Arrobas. 

Partidas e chegadas 
Partiu para Poiares, o sr. Pedroso 

í; 

de Lima. 
— Para a Figueira da Foz, os srs 

Antonio Saraiva Lobo, Artur M. Coelho, 
Raul Gomes, Fernando da Silva Batista 
tenente Conceição, D. Luísa Brazilia 
Moreira Marques e suas filhas, D. Ber-
bara dos Santos Silva e seus filhos, Ma-
nuel Domingues da Costa Leite e fami-
lia, D. Franhlina Pires da Silva Macedo' 
e familia, Henrique Ferrer Simões e ia-
milia. 

— Também ali tem estado, o sr. Vis-
conde do Banho. 

Para a Lousã, o sr. Alfredo Lopes 
Rego. 

— Paia as Caldas de S. Gemil, o 
sr. Joaquim Maria de Jesus. 

Para Espinho, o sr. Francisco Rel-
vas. 

Para o Picoto dos Barbados, o 
sr. Benjamim Ventura. 

Regressaram das Pedras Salgadas, 
o sr. dr. José da Costa Soares. 

— Regressaram da França, os srs. 
José Teles Corte Real, dr. Rui de Sousa 
Machado e José Travassos da Fonseca, 
ilustre director do Colégio de S. Pedro. 

— De Vizela, o sr. dr. Corte Real e 
Amaral. 

— De Arganil, o sr. José Dias Mar-
tins Pereira. 

— De Cô;a, para a Figueira da Foz, 
a sr.a D. Laura Dias. 

— Da Figueira da Foz, para Eiras, o 
sr. Dr. Vaz Serra. 

— Dc Penacova, o sr. Joaquim dos 
Sanfos e Silva. 

Dc Santo Tirso, n sr.a D. Amélia 
da Conceição Silva Pinto. . 

De Famalicão da Serra, o sr. Adria-
n» Marques da Silva. 

Dc Arouca para Leiria, o sr. José 
Dias Pereira. 

— Da Figueira da F02, os srs. Ven-
tura Batista d Almeida e Alberto Mon-
teiro, drs. Umberto de Araujo e Fernan-
do Lopes. 

— De Carrazeda dc [Anciães, as alu-
nas da Escola Normal e Medicina srs. D. 
Maria do Ceu c Zulmira Augusta Bar-
ir icos. 

— De Semidc, o sr. dr. Alfredo Hen-
ei«iucs Batista. 

De Gouveia, <1 sr. Eduardo Manta. 
— Dc Vale dc Espinho, (Sabugal), o 

sr . dr. Sebastião de Brito e Abreu. 
—- Encontra-se nesta cidade, o sr. dr. 

Francisco de Alarcão. 
Em Figueiró da Serra, (Gouveia), 

o sr. dr. Fézas Vital. 
— Esteve em Coimbra, tendo já re-

gressado a Lisboa, o sr. Dr. Manuel 
Rodrigues Júnior, ilustre ministro da 
.Justiça. 

Em goso de férias, encontra-se nas 
Meãs do Campo, hospede da familia Jar-
dim. a sr.a D. Violeta Beja da Silva, de 
Lisboa. 

—Em Tentúgal, o sr. Aldobrando Pes-
soa Leitão e familia, e a sr.a D. Clara 
Gonçalves e familia. 

+ + + 
PERFUMES 

A liatunieza Cvntrul, Aã Htm 'Vis-
conde óa Luz, 2 a ti, leni a honra òt-
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linóa e 
rjranòe varieòaòe óos afamaóos Per-
lamos Coty. c em breve receia nova 
remessa óc Houbiyant. 

Santos Coelho 
ADVOGADO 

H. ViscBRflG oa Loz, l4-2.-Cúiml)ra. 

Associação Comercial 
e Industriai de Coimbra 

CONFORME comunicação 
recebida da Direcção 

Geral do Comercio e Industria 
do Ministério do Comercio, pode 
ser examinado na repartição 
competente deste ministério, a 
lista |das Feiras e Exposições 
que se realizam durante o se-
gundo semestre du corrente ano, 
nos diversos p?ãses do mundo. 

— Por comunicação da mes-
ma Direcção 'Geral se torna pu-
blico que s« realiza de 25 do 
mez findo a 10 de Setembro a 
III Feira Oficial de Amostras 
Internacional Asturiana, de Gi-
jon. 

O programa respectivo pôde 
ser fejeaminado na Repartição 
competente daquele Ministério. 

, — Ainda de harmonia com 
a comunicação da mesma Direc-
ção Geral se comunica que se 
encontra patente para consulta 
na Repartição respectiva daque-
la Direcção Geral o relatorio do 
Cônsul de Portugal em Pernam-
buco, sr. dr. Pedroso Rodrigues, 
relativo aos anos de 1924 e 1925. 

Por se tratar dum trabalho 
notável dum nosso ilustre con-
terrâneo que ocupa um dos pri-
meiros lugares da diplomacia 
portuguesa no estrangeiro, reco-
menda-se aos interessados 
consulta do referido relatorio. 

CADA PAR 

faz um 

AMIGO! 

Deposito era Coimbra: 

Hl Ferreira Borges. 88 

Pela POLITICA 
T)EUNIU ante-ontem o Par-
^ tido Republicano da Es-

querda Democi atiça, que discutiu 
alguns problemas da organisa-
ção partidaria; lavrou na acta 
um voto de protesto pela extin-
ção do Instituto Industrial e Co-
n.ercial de Coimbra; um voto de 
pesar pela catastrofe do Faial, e 
um de felicitações á professora, 
sr.« D. Vitória Pais, e elegeu os 
corpos gerentes do Centro do 
Partido, etn Coimbra, assim com-
postos : 

Assembleia Geral— Dr. Tito 
de Betencourt, Orlando de Al-
meida, dr. Francisco Moreira. 

Directoria — Hermínio Bran-
co, Vasconcelos Nogueira, Alva-
ro de Morais, Falcão Machado, 
Augusto da Silva Fonseca e Joa-
quim Costa. 

Conselho Fiscal—JaimeMen-
des, Benjamim Dias, Antonio de 
Oliveira e Jesuino de Moura. 

Comissão Politica — Silva 
Pinto, Tito de Betencourt, Alber-
to da Silva Sanches e Baeta de 
Campos. 

Comissão Escolar—Vascon-
celos Nogueira, José Maria da 
Cunha, dr, Tito de Betencourt e 
Falcão Machadô. 

E H i t U - 0 -
O ADMINISTRADOR do 

concelho de Montemór-
-o-Velho solicitou ao governador 
civil que, no dia 8 do corrente, 
o posto da G. N. R. fosse refor-
çado por causa da feira anual 
que ali se realisa e á qual con-
correm milhares de pessoas. 

DESASTRES 
ÀNTA-ONTEM deu entra-

da no Hospital da 
Universidade, com um tiro no 
peito, o ferreiro Manuel Miran-
da, de Cadima, concelho de 
Cantanhede. 

Quando examinava uma pis-
tola para a compor, esta dispa-
rou-se, indo projéctil atingi-lo. 

•j. .{. 
CM virtude de desastre na 
*-J estação do caminho de 

ferro de Soure, veiu para o 
hospital desta cidade, com uma 
PSima fracturada, o carregador 
Manuel Julio, casado, de '33 
anos. » 

EXPOSIÇÃO DE PRAIAS 
3 E CRISTAIS Ê 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Vlscoude da Luz, 71-1/ 

f f 
Completo sortióo òe ob-
jectos óe prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

A9 Camara 
OS moradores do Largo de 

S. Salvador, solicitam 
providencias á Camara para o 
estado de abandono em que se 
encontram os esgotos da cidade, 
pois no largo de S. Salvador es-
tão os canos rotos, saindo por 
ali enormes ratos, e o peior.ain-
da é que transforma aquela rua 
num foco de psstilencia. 

Laboração de alambiques 
FOI esclarecido superior-

mente que as licenças 
para laboração de alambiques 
para distilação de bagaço de 
uvas, continuem a ser solicita-
das nas repartições de finanças 
concelhias, por declaração em 
triplicado. Apenas um exemplar 
é selado com 1$50. 

As licenças das fabricas de 
alcooes agricola e industrial, 
são solicitadas do Ministério de 
Agricultura. 

m I m — 1 1 i 

Crime de homicidio 
NAO foi vitima de um 

desastre, mas de uma 
agressão por parte dum cunha-
do, o comerciante Emidio da 
Silva Lopes, de Ancião, que; 
como noticiámos faleceu no Hos-
pital da Universidade, com um 
tiro no tórax-

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 

BUARCOS, 2. — Uma vinda 
á Figueira nesta época, é sem' 
pre para mim motivo para recor 
dar os bons tempos que vão lon-
ge, despreocupados e alegres da 
minha infancia e mocidade. 

A Figueira não tinha ainda 
as honras de cidade e nem se-
quer servida era por linhas fér-
reas. Ou se viajava de barco, 
ou de trem. Quer dizer: o pro-
gresso pouco tinha ainda entra-
do com ela. A mão de homem 
pouco havia feito para corres-
ponder aos benefícios com que 
a Naturesa a dotou, dando-lhe 
uma praia deliciosa e uma en-
seada que a minha vista nunca 
se cansa de ver, tendo ao fun-
do, a fechar o quadro, a serra 
da Boa Viagem que criminosa-
mente tantos anos andou esque-
cida. 

A Figueira entrou depois a 
movimentar-se com o seu Bairro 
Novo.com a sua Avenida Sarai-
va de Carvalho, o seu Teatro do 
mesmo nome, a sua Esplanada, 
os seus Casinos, os seus Hotéis 
e Cafés, finaknjfnte tudo „que 
agora se torna uma cidade ado-
rada que tendo andado muito, 
tem ainda muito para andar até 
chegar a ter o seu ambicionado 
pôrto, a sua Avenida até Buar-
cos, a sua canalisaçao de esgo-
tos, até á mesma povoação. 

Conseguindo tudo isto, a Fi-
gueira terá completado a sua 
grande caminhada atravez de 
tantos anos decorridos. 

Acompanha-me sempre uma 
grande saudade do mar, sem 
nunca ter pensado em vir a ser 
navegador ou descobridor. Agra-
da-me e distrai-me a vida dos 
pescadores, passada com tão 
grande sacrifício á custa de 
muito trabalho e perigos-

Clamava ha poucos dias a 
(aazeta óe Coimbra, por provi-
dencias para evitar a barulheira 
que as vendedeiras de sardinha 
fazem aí na rua do Corvo, onde 
estabelecem mercado e respecti-
vas visinhanças. 

Pode, portanto, avaliar-se o 
que será a vida desta gente na 
praia quando espera a chegada 
do peixe. Só podem viver a des-
compor-se a ameaçar-se umas 
ás outras num insulto perma-
nente. Arrepelam-se, agalaaham-
se e passado pouco tempo tudo 
volta á boa paz sem ser precisa 
a intervenção das potencias. 

Uma paz tão grande que a 
praia transforma-se num acam-
pamento curioso, mas pouco edi-
ficante, de se catarem umas ás 
outras. 

A mortandade deve ser enor-
me. 

A Figueira quase se despe-
jou de banhistas no fim d'Agos-
to, mas prontamente restabele-
ceu o seu scenário decorativo 

com uma concorrência conside-
rável em numero e qualidade. 
Em Agosto predominava o ele-
mento da nossa visinha Espa-
nha, mas agora é de compatrio-
tas nossos, entre os quais figura 
a nossa Coimbra com o maior 
contingente. 

Se até ao fim de Agosto se 
ouvia constantemente o chilrear 
da espanholada, agora entrou-se 
na doce pacatez dos nossos cos-
tumes. 

Dizem que se joga muito na 
Figueira e eu quero acreditar 
inteiramente que se joga, sem 
que seja testimunha de vista 

Dizem também que tem ha-
vido quem tenha perdido muito 
dinheiro (em notas, está claro), 
e quem tenha gasto também 
muito. 

Dizem ainda mais que já tem 
havido este ano quem se tenha 
visto obrigado a retirar-se daqui 
aos primeiros dias da sua esta-
da na Figueira por ter ficado 
limpo das algibeiras ás primei-
ras investidas. 

Não quero discutir a regula-
mentação do jogo, embora eu 
seja um grande moralista neste 
assunto. 

Tenho que aceitar, ainda que 
contrariado, a opinião daqueles 
que querem que todos tenham 
juiso bastante para se governar 
e poderem fazer cruzes ás por-
tas das casas de jogo. 

Este ano tem havido grande 
concorrência na Figueira, mas o 
comercio, em geral, queixa-se que 
o negocio não corresponde. 

Quer dizer; ha falta de mas-
sas para tantas e tão avultadas 
despesas. 

E' dos livros nesta época pal-
pitarem mais os corações da 
gente moça. Por isso estes três 
meses de calor e mosca podem 
considerar-se uma grande fabri-
ca de namoros e casamentos, 
criados á beira mar ou dentro 
dos Casinos no rodopio da 
valsa. 

E' uma considerável indus-
tria esta do matrimonio, ou seja 
preparado com as salsas aguas 
do mar ou dentro das paredes 
dum Casino. 

Que Deus os faça felises e 
lhes dê muitos meninos e meni-
nas para não acabar o mundo, 

C. A. 

Ciclismo 

COMO temos noticiado, c 
ámanhã, pelas 17,30, que 

se realisa a grande prova ciclis-
ta— subida da Rua Garrett, a 
primeira que se faz em Coimbra, 
neste genero, organizada pelo 
Sporting Nacional. 

Nesta prova será disputada 
a lindíssima Taça de prata Lu-
cília Fernanóes e três artísticas 
medalhas. 

A Taça ficará de posse defi-
nitiva do club vencedor. 

Encontram-se inscritos os se-
guintes corredores: 

Augusto Pereira, do União; 
Luís Lucas, do União; Manuel 
Paixão Júnior, do Santa Clara; 
João da Costa Mendes, do Na-
cional; Fernando Alves, do Co-
nimbricenses; Gil Augusto Cor-
reia, do Sport; Armando Rebe-
lo, do Nacional; Acácio Pina, do 
Sport; Viriato Ribeiro, do União 
e Mário S. Campos, do Nacio-
nal. 

Cronometrista, Alberto Fer-
reira; juís de partida, Eurico 
Ferreira; juíses de chegada, João 
Machado e José Teixeira; auxi-
liares dos corredores, Manuel 
Barata e Antonio Ventura. 

Pedestrianismo 
AMANHÃ, pelas 8,30, rea-

lisam-se na estrada da 
Beira, parte das provas do con-
curso inter-socios, organizadas 
pelo Sporting Nacional. 

As provas são de 100, 200 e 
5000 metros. 

DESORDEM 
NTEM envolveram-sc cm 

desordem, no Largo Mi-
guel Bombarda, Maria do Car-
mo, de 33 anos, da Povoa de 
S. Martinho, e Maria José Mar-
ques, de 68 anos, da Portela, 
tendo esta ficado ferida numa 
das mãos, de cujo ferimento 
recebeu tratamento no banco 
da hospital. 

Farmácias H e s e r v i ç o 
Durante a próxima semana, 

encontram-se de serviço perma-
nente as seguintes farmácias: 

Farmacia Nazaré fy Irmão, 
rua Ferreira Borges; Farmacia 
Cruz e Costa, Largo da Feira; 
Farmacia Arménio Ferreira, rua 
Fernandes Tomás. 

Qaiata È Parleis 
6 a e o l ! p t o s 

Vendem-se com mais dc 50 
anos, na Quinta da Portela; po-
dem ser vistos todos os dias e 
na mesma quinta se recebem 
propostas e se dizem condições 
de venda. 2 

A GAZETA DE COIMBRA 
vende-se em Santa Clara, na 
Sapataria Elite. 

Carta la F u t ó i a fia Foz 
FIGUEIRA D A FOZ, 3 -

Está na Figueira a companhia 
de Lucília Simões-Erico Braga, 
que hoje representa A Epilaóa. 
Nas três noites seguintes levará 
á scena O Príncipe João, O Pa-
triota e O Homem óas Cinco 
Horas. 

Como dissémos, é no do-
mingo inaugurada a nova esta-
ção da Fontela, assistindo ao 
acto o sr. ministro do Comercio, 
governador civil, funcionários su-
periores da C. P., etc. 

— No domingo realisa-se em 
Quiaios, povoação deste conce-
lho, a festa do Santíssimo Sa-
cramento, com a assistência do 
Rev.mo sr. Bispo Auxiliar de 
Coimbra. 

— No domingo, efectua-se no 
rio Mondego a regata anual do 
Ginásio Club Figueirense, to-
mando parle nela équipes de 
nadadores do Sport Lisboa e 
Bemfica, Sporting Club de Por-
tugal, Algés e Dáfundo, Club 
Beira Mar, d'Aveiro, e do Club 
promotor. 

— Na segunda-feira realisa-
se a primeira prova do Concurso 
Hipico Oficial. 

As provas continuarão a 8, 
10 e 12 do corrente. 

— Faleceu um filhinho do 
nosso estimado conterrâneo e 
ilustre professor da Universida-
de, sr. Dr. Joaquim de Carvalho. 

— Continuam a chegar mui-
tas familias para banhos, quasi 
todas portuguesas. 

O mês de Setembro deve ser 
tão animado como o foi o dc 
Agosto, dada a afluência de ba-
nhistas. — C. 

IARTAS 
DE SANTA 

JCLAI 
A Feira de S. Bartolomeu 
TERMINA «-.manhã a feira 

de S. Bartolomeu, a que 
este ano se pretendeu dar um 
novo aspecto, embora não seja 
isso ainda o que se deseja. Foi 
este ano maior o numero de bar-
racas e grande a concorrência 
de visitantes. 

A proposito do que aqui dis-
sémos sobre a forma como é fei-
ta a feira de S. Bartolomeu, pro-
curou-se desvirtuar as minhas 
palavras, e assim incutir no es-
pirito dos feirantes uma má von-
tade contra nós, fazendo-lhe vêr 
um sentido muito diferente do 
que traduziam as minhas consi-
derações, que não tiveram o in-
tuito de melindrar fosse quem 
fosse. 

Nada disso. As nossas con-
siderações são apenas de pro-
testo contra o aspecto da feira, 
em plena decadencia, e sobretu-
do as barracas, sem gosto e sem 
decencia. 

A par disto, todos os barra-
queiros se queixam dos preços 
excessivos das barracas, da luz, 
do terreno, das licenças, etc., 
além do pouco negocio que al-
guns fizeram. 

Basta que se diga que para 
se armar um circo se pagou a 
quantia de WõSOO, de terreno! 

Desta forma, em vez de se 
promover atractivos, chamando 
aqui o maior numero de feirantes 
e dando-lhe todas as facilidades, 
procura-se afasta-los, criando 
encargos pesadíssimos. 

Terminou a feira. Oxalá que 
para o ano se faça coisa melhor 
e que nas receitas a receber da 
sua realisação, seja também in-
teressada a Junta de Freguezia 
de Santa Clara, tão falha de re-
cursos. 

Hoje e ámanhã, realisam-se 
os últimos espectáculos no Circo 
Popular, com atraentes e inte-
ressantes números. 

A íossa fia Vila Mendes 
Foi enviado para o poder 

judicial, o sr. Joaquim Mendes 
Coimbra, proprietário da Vila 
Mendes, sita na Estrada de Lis-
boa, por não ter cumprido a in-
timação das autoridades sanita-
rias no sentido de limpar con-
venientemente a fossa aberta nas 
traseiras da mesma Vila, e que 
continua exalando um péssimo 
cheiro, caso a que temos feito 
referencias. 

A lavor de dois operários 
Mais uma vez lembramos aos 

nossos leitores, o apelo feito nas 
Cartas óe Santa Clara a favor 
dos dois infelizes operários resi-
dentes neste bairro, e que se 
encontram a braços com uma 
grave doença. São eles: José 
Ventura, mais conhecido por Zé 
óe Santa Clara, moço de fretes, 
morador na rua de Baixo, 23, e 
Luís Antunes, cortador, estrada 
das Lagrimas. 

i m m d e Santa Isabel 
Atendendo ás nossas recla-

mações, foi já mandada reparar 
esta Calçada, na parte que se 
achava levantada. 

J . L e m o s 

FARMACIA BRANCO 
GOES 

VENDE-SE, por motivo de 
retirada. Tratar com o mesmo 
em Gois. 1 

l i . '1 GflZETa PE COIMBRA, úe a 9-1926 

AS ORIGENS DE COIMBRA 
( M o antrapageográfico-socii 

Por FERNANDO FALCÃO MACHADO, alDBQ da F a c n ! » d? WM 

I 

D1 kOlS factores principais 
influenciam no mais al-

to grau o estado social de um 
povo: u actividade e a tradição. 

A actividade, é o trabalho a 
que, no momento presente, se 
dedica a população; a tradição, 
é o trabalho a que, em outras 
eras, sc dedicou essa população, 
c que lhe gravou profundos c 
persistentes hábitos». 

Mas o trabalho, tanto o his 
torico, como o actual, são o re 
sultado das interinfluencias e 
interdependencias do povo e da 
região, do povo e de outros 
povos. 

O homem sempre viveu en 
r.oriedade; a primitiva sociedade 
loi a família. Aparecendo na 
lace da terra sem hábitos de 
trabalho, o homem distingue-se 
dos animais pela solidariedade 
dc laçoa de sangue: familia, fc 

pela necessidade de obter os 
seus meios de vida. Daí, a ne-
cessidade de trabalhar. 

I! o primitivo trabalho foi de 
simples colheita, foi a pasto-
ricia. 

Todos o.s povos foram pasto-
res: todos são oriundos da re-
gião das estepes da Asia. E, 
daí, pelo Caucaso, pela estepe 
Húngara, pelos Alpes, Massiço 
Central, Pirinéus, planaltos de 
Castela. Serra da Estrela, vieram 
até nós migrações de pastores. 

Habituados a países herhi-
colas, estavam deslocados em 
regiões onde a (• > va não lasse 
abund mte, como Coimbra. 

Porisso. reportamo-nos ao 
momento em que, neste ultimo 
monte, onde assenta Coimbra, 
se estabeleceu uma familia, ou 
comunidade de pastores. 

Que pastores foram esses? 

Claro está que na sua mar 
cha atravez dos continentes, so-
lrendo as influencias geográfi-
cas do meio, não nos aparece 
no lugar que estudamos o pas-
tor simples da estepe ou dn 
Puzsta. 

Nem cm Coimbra ha as mon-
tanhas que justificam a r ua exis-
tencia na Asia, nem tampouco, 
as estepes, de ervas altas e far-
tas. 

A erva é uma erva curta, pe-
quena. E quero crer, como vere-
mos, que. em Coimbra, havia es-
pecies arbóreas, formando flo-
restas; o que dificulta a pastori-
cia. 

Logo, deveriam ser pastores 
que não possuíam grandes reba-
nhos, nem rebanhos dc especies 
variadas, antes rebanhos peque-
nos, de uma só espe. ic, adapta-
da ao meio. 

E, como o meio não se piesta 
às grandes especies: muar, ca-
valar, bovina, os pastores que 
se estabeleceram nesta região, 
foram pastores de cabras e- de 
carneiros. 

De lacto, os carneiros teem 
os lábios dispostos de maneira 
a pastarem facilmente as ervas 
curtas. 

Mas a pastoricia, oriunda 
das icgiões montanhosas, não 

estava destinada a predominar 
em Coimbra. 

As florestas e a horisontali-
dade do solo impediam o esta-
cionamento da arte pastoril que, 
contudo, prevalece até nossos 
dias, com fraco desenvolvimento. 
Nem lacticínios, nem outras ma-
infestações essencialmente pas-
toris, manifestações que satisfa-
çam, pela simples colheita, os 
modos de existencia, se assina-
lam. 

As manifestações tendentes 
á satisfação dos meios de exis-
tencia do homem, revelatn-se 
pelo trabalho. 

Não sendo suficiente, nem 
viável, a pastoricia, procurariam 
os homens outras fontes de 
meios de existencia. A sociolo-
gia diz-nos que á pastoricia se 
teriam seguido a caça e a pesca 
f luvial. 

Entietarito, crendo que tives-
sem existido essas fontes, pou-
co interessam ao nosso estudo, 
porque não predominaram, não 
deixaram características acen-
tuadas no meio. 

Habituados a um simples tra-
balho de colheita, lançariam os 
seus olhos a outro meio de exis-
tencia, fácil. 

Aparece-nos a colheita cm 
arvores frutíferas; mas, os ver-

géis e os pomares, não se dão 
com facilidade em Coimbra, de-
vido á humidade; e, assim, tam-
bém não foi a pomocultura que 
satisfez as necessidades dos ho-
mens. Ainda hoje, contudo, .se 
nota um ceito predomínio do 
vergel, cultivado, não cm grande 
escala, sim cm pequenos jardins. 

Teem contudo fama, e são 
assaz notáveis, sc bem que se 
não recomendem pela excelen-
cia dos seus frutos, os laranjais 
do Mondego. 

Contudo, predominou a co-
lheita da azeitona, que é uma 
das riquezas agrícolas da região. 

A região, é ondulada, apre-
sentando uma grande superfície, 
embora inclinada, aos raios so-
lares, principalmente a montante 
da poijte, e para os lados de Ce-
las e da Cumeada, h' uma região 
favorecida. Assim, a oliveira pre-
dominou, e predomina, em pre-
juízo das outras arvores, e de-
veria ter constituído, durante 
muito tempo, uma das fontes 
alimentares dos habitantes. Alem 
do que, de fácil transporte, se 
prestava ao comercio. 

Os sub-produtos da oliveira 
— o azeite — substituem a man-
teiga e o toucinho; e nós vemos 
predominar na cósiftha coimbrã 
o nreítr-, 

| Ora, até aqui vemos uma 
coisa: a actividade exerce-se no 

[sentido da colheita que, por uma 
facilidade, exige poucos esfor-
ços. Logo, a familia coimbrã c, 
nesses tempos, uma familia co-
munitária. 

Fodo o individuo encontra 
lugar tia lamilia: nao ha fracos 
nem fortes, activos ou pregui-
çosos, estúpidos ou inteligentes, 
etc. A iniciativa não tem lugar, 
as aptidões não se desenvolvem, 
devido ao estatismo da activi-
dade. 

Tampouco ha o interesse na 
maior actividade, excedente das 
necessidades. Ternos assim uma 
familia comunitaria, que a certa 
e basta fertilidade da região não 
dei,Ka desenvolver no sentido 
duma maior actividade, provo-
cada pela iniciativa, família mais 
ou menos indolente. 

E a primeira característica 
do fundo étnico coimbrão. 

Contudo, com a oliveira, co-
meça de desenvolver-se a indús-
tria e o comércio. 

Não quero dizer que não exis-
tisse a indústria: a fabicação de 
armas e ntensilios, é uma forma 
da actividade de todas as socie-
dades, desde as mais simples ás 
mais complexas, mas são indus-
trias rudimentares e incipientes 

| Da mesma forma o são as 
industrias que acima assinala-
mos. 

Uma outra forma da activi-
dade é a viticultura; mas a vi-

Jnha não marcou em Coimbra — 
ise é que houve tentativas de a 
cultivar — devido á humidade, 

j Resta agora perguntar: En-
quanto as sociedades, assim vi-
viam na região, foi fundada a ci-
dade? 

! Claro está que, não sendo 
'pastores, tendia a familia á fi\a-
jção. E creio que, vivendo em 
.comunidade, construíssem, por 
; motivos de defesa, e pela neces-
Ssidade de fixação proveniente da 
| ocupação — colheita — houves-
sem fundado uma povoação. 

Mas essa povoação,— já on-
de assenta Coimbra (o que não 
creio), já noutro local, — não 
tem para nós, enquanto estuda-
mos as sociedades simples, de 
simples colheita como trabalho, 
urna importancia de maior. 

Existiu uma povoação. Seria 
a actual Coimbra? Creio que 
não. Na cidade não se encon-
tram vestigics arqueologicos da 
sua estada. Certo é que se en-
contraram documentos egípcios 
em Coimbra, para os lados dos 

vais. 
(C.nntinua) 

ioii 
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cionais como estran 
luantidades. 

Em barricas de 180 e 140 biios. Excelente produto bidraoiico para obras 
de respoosoMIidade. A foota Aoionoma das instalações Marítimas do Porto 
de Leixões, deo-iiie preferencia sabre todas as ootras marcas, tanto na-

Temos em depósito poro entrega imediata. Também vendemos em peooeoas 
Outros materiais de coostrocão. Sempre ao meibor preço do mercado. 
— CONSULTE OS NOSSOS PREÇOS. 

& C.a, L.da 
xzst <d;a S o t O l j V l B R F 

o r r e s a o n o e n c i a s 
iluminasse m i n n 

OLIVEIRA DO HOSPITAL, 1. 
Ainda em referencia á ultima sessão 
da Comissão Administrativa do Muni-
cípio deste concelho, queremos refe-
rirmo-nos a uma deliberação por ela to-
mada, sobre um assunto que considera-
mos da maior importancia. 

irata-se da obtenção de energia elec-
trica para a iluminação publica, melhora-
mento este que ha muito vem sendo 
fcs!a.menle reclamado, como sendo um 
dos que mais contribuirá para o desen-
volvimento do concelho. 

Resolveu a Comissão convidar um 
«"lenheiro dc reconhecida competencia 
p ira estudar e medir os caudais ejeisten-
,'vs nos rios dc Alvoco, Seia e Alva, por 
:»nr agora a época em que esses estudo 
f medição melhor se podem fazer, a fim 
•de se verificar se nos mesmos rios pode-
rá conseguir-se a energia electrica neces 
sc.ria para o aludido fim. 

Muito deseiaiiamos que essa energia 
•viesse a conyeguir-se dentro do conce-
lho. que ccvm isso muito beneficiaria em 
relação ao seu desenvolvimento indus-
tria! e a outros progressos. 

D'.z-se, porém, que mais conviria a 
c ie ' j r ação dum contrato com a Central 
D xtrica de S. Romão, situada o poucos 
v uilometros desta vila. que traria muito 
Itienos encargos ao Município. 

Seja como fôr, o que se tema neces-
sário, especialmente agora que já se 
acha tomada e em vias de execução a 
primeira deliberação sobre o assunto, é 
que este não seja descurado e que a 
e m i s s ã o Administrativa da Camara 
envide todos os seus esforços para o 
conseguimento de tão importante e 
ambicionado melhoramento, ponderando 
as melhores conveniências que resul-
tem duma ou outra forma por que ele 
sc leve a efeito. 

—A Comissão Administrativa da Ca-
mara resolviu também convidar o encar-
regado da vcT.ida de carne verde, de va-
'ca, no talho municipal desta vila, a bai-

Municipnl, o seu desejo dc verem reali 
justa aspiração de ha muitos sada 

anos. 
Entregue a representação na altura 

em que os médicos deviam traiar do 
assunto, falaram, com permissão da 
presidencia, os srs. Alejandre Marques 
Comes, escrivão de direito, C dr. Belar 
mino Amaral, advogado, que dirigiram 
á Comissão as saudações do povo desta 
vila c expuzeram detalhadamente as 
ra2oes e os fins da representação. 

Os seus discursos foram muito anlau 
didos e causaram a melhor impressão. 

Falaram depois o Presidente da Co 
missão, sr. dr. Arnaldo Sacadura, que 
proferiu um brilhante discurso, colocan 
do-se incondicionalmente ao lado dos 
habitantes desta vila na sua justa 
meritória pretensão e oferecendo todo 
o seu apoio para o conseguimcnto de 
tão importante melhoramento; o vogal 
da Comissão sr. Antonio Marques Antu-
nes, que se não se opôs abertamente á 
construção do hospital, mostrou á eviden-
cia que é seu proposito empregar todos 
os meios ao seu alcance para evitar que 
essa construção se realisr; e O medico 
sr. dr. João Martins, que, com toda a 
franquesú, declarou não concordar com 
a construção do hospital nesta vila, p o r j t a r |2 de A b r i l de 1921 . 

Secção oficial 
lastiça 

AULO Evaristo Alves, se-
gundo oficia! intírino 

a secretaria da Presidencia da 
Relação de Coimbra, nomeado 
definitivamente para aquele lu-
3 a r-

Finanças 
OR alvará de 30 de Agos-

to findo, foram aprova-
dos os estatutos da Associação 
de Socorros Mutuos dos Artis-
tas dc Coimbra. 

M' 
Tr 

Arrenda- a Quinta de Val 
de Meão, junto 

ermida de Santa Comba. 
Para tratar com Maria de Je-

sus Barreira, no mesmo local. 1 

I S B ^ í l i 

nn a 100 metros de 
"uB d i s t a n c i a do 

apeadeiro dos Casais, uma casa 
acabada de construir com 7 di-
visões, tem terra de semeadura, 
casa para lenha, e um poço de 
agua nativa. 

Quem pretender dirija-se a 
seu dono Joaquim Ligeiro do 
Vale, na Cegonheira. 1 

«o Vende-se no beco dos 
JlU Militares, n.os 8 a 12. 
Trata-se na mesma. 

FOGO VIDA 

C O M P A N H I A DE S E G U R O S 

ARIA do Céu ferreira 
Marques, professora 

da escola do lugar de Aijuiça, 
freguezia de Cadima, concelho 
de Cantanhede, concedida a l.a 
diuturnidade, a contar de 26 de 
Agosto d«5 1926, 

— Alípio Batista Rama, pro-
fessor da escola de Portunhos 
do mesmo concelho, iderri, a con-

da mesma carne, que 
excessivos e muito su-

>car os preços 
atualmente são 
periores aos dos concelhos visinhos. 

Consta-nos que, em virtude disso, já 
no proximo sabado voltará a carne a ser 
fornecida pelos preços anteriores aos 
actuais. 

— Devem ficar brevemente instala 
dos no edificio dos Paços do Concelho 
as cartorios dos escrivães de direito e 
contador de.sta comarca. 

Foi uma medida acertada, tomada 
peia actuai Comissão Administrativa Mu-
nicipal, pois muito contribuiu para o bom 
andamento dos serviços c para mais co-
modidade do'publico. 

Ni',o será fácil encontrar uma séde 
dc concelho cm que "'.idosas repartições 
publicas, tribunal e enrtorios judiciais, 
esta ;3o tclegrafo-postal e cadeia, se 
«oh em instalados num só edificio, como 
de futuro vai acontecer nesta vila. 

Por isso, são dignos do maior louvor 
'rodos os vereadores que tem passado 
pelo nosso Município e tem contribuído 
com o melhor do seu esforço para a efe-
ctivação daquele resultado. — C. 

P. S. -—Já depois de escrita esta cor-
respondência, soubemos ter chegado ho-
je a esta vila um engenheiro, que hoje 
mesmo vai iniciar os estudos precisos 
para a obtenção da energia electrica 
para ifuminaçao publica. 

Do resultado desses estudos, dare 
mos oportunamente conhecimento aos 
nossos leitores.— C. 

A cânstruçaa ÍJO ESTEIE iiospít^iar 
§ uma des asfôraclies no con-
cilio d e m m d o Hospital. 

Mã reurjiio Hipriaiiie 

entender que havendo uma Mi»eriL 
em Gallzes, povoarei» deste concelho, 
era aí que «» IVOspitai se devia construir, 

Veriíieou-se que algum fundamento 
tinham as noticias chegadas a esta vila 
no dia 1 á tarde, como acima referimos 
e que os receios entãr» hav ida não eram 
de todo injustificados. 

Com efeito, a insistência com que os 
médicos presentes, exceptuando o ilustre 
sub-delegado de saúde, sr. dr. Mendes 
Costa, . retendíam. em cí>rO Com o vogal 
da Comissão sr Antonio Antunes, deli-
berar sobre se a construção devia ou 
não fazer-se, quando afinal isso não era 
das suas atribuições, porquanto a cons-
trução estava já resolvida pela Comis-
são de Assistência, tendo eles apenas 
de pronunciar-se sobre a forWÍÍ líc c.lec 
tivar essa constrttçãô; a maneira como 
o referido Yoyal se manifestou e o can-
saço que mostrou a certn altura, solici-
tando um praso, que aliás não queria 
fixar> para. os médicos apresentarem o 
seu relatório; e o modo co.no o mc6mo 
vogal, quando os medi as rettniram num 
gabinete, abandonou a sala das sessões 
sem a ela Voltai, apesar de mandado 
chamar; são factos que deitaram em 
!í)dos que os presencearam a imÇrèSsao 
bem nítida de que o grupo a que já 
fizemos referencia pretende a todo o 
custo cvitG\ urna obra que é reclamada 
por pessoas de todas as classes sociais 
e de diversos credos políticos. 

Surjam, porém, as dificuldades que 
surgirem, a manifestação ontem loVôda 
a efeito, que marco» pclã Ordem c dis-
ciplina que * orientaram, é a demons-
tração mais completa de que o edificio 
hospitalar com sede nesta vila tem dc 
ser levado a efeito num período de tem 
po relativamente curto. 

Depois da conferencia havida entre 
os médicos, vieram estes declarar que 
desejavam lhes fosse formulado um 
questionário para saberem os pontos 
concretos sobre que tem de pronunciar-
se. Mas como, em virtude de o voga! 
sr. Anicnio Aniunes não ter voltado á 
sala das sessões, não havia numero para 
deliberações, ficou esse questionário de 
ser elaborado na próxima sessão, que 
deve ter lugar cm lj do corrente. 

Tem sido muito apreciada ii atitude 
assumida neste caso pelos srr, dr. Ar-
naldo Sacadura e dr. Mendes Costa, 
aos quais são unanimemente tecidos oo 
maiores louvores, pela nobresa c dedi-

açtjs vende-se ou aluga-se em 
UtfU Santo Antonio dos Oli-

vais, á paragem do electrico, 
(Quinta Santana). 8 

— Raquel Angelina Ferrer 
Antunes Simões Santos, pro-
fessora de Seira, daquele con 
celho, id^m a Contai' de 3 de 
D e z e m b r o d e 1924. 

—Maria Clementina Sequei-
ra, idem, do lugar de Sangui-
nheira. daquele conCelho, idem, 
a contar de 13 de Julho de 1925. 

— Judit Teixeira David idem, 
da escola do lugar e freguesia 
de Maiorca, concelho da Figuei-
ra da Foz, idem, a contar de 99 
de Março de 1924. 

Adolfo Antonio dc Olivei-
ra, professor da escola do lugar 
e freguesia de Quiaios, do mes-
mo concelho, idem, a contar de 
21 de Juni o de 1925. 

— Augusto Lopes Cristino, 
idem. da escola do hirtai" e fre-

de 

f o ç a Arrenda-se, nova, com 
u f l u O instalação electrica e ter-
renos com arvores de fruto e 
agua nativa, na Estrada de S. 
José 

P a r a tratar, C o u r a ç a dc Lis-
boa n.o 95. — Coimbra. 1-s 

Vende-se num dos me-
lhores locais da cidade, 

de óptima construção o terreno 
para jardim e quintal. 

Tratar no escritorio Dr. Nu-
nes Correia, Praça 8 de Maio, 
com José Alves Valente. 4 

E i õ ê l r í i i E S r 
ções. Rua Adelino Veiga, 33. 

A mais antiga Companhia de Segoros de Vida de Poriogai. 
Agencia na sua propriedade: Edificio do 
Hotel Astoria, l . o andar, Avenida Navarro, 

COIMBRA 

SEGUROS BE VIDA. 

E' sem duvida a que melhor 
serve os seus hospedes. 

Almoços e jantares, encarre-
ga-se de ceias a preços modicos. 

Vinhos de mesa directamen-
te dos lavradores. R. Sargento Mór, 1 a _ 

OLIVEIRA DO HOSPITAL, 3.— A 
convite ua -omissão Administrativa do 
Município, Vpalisou-se ontem a anunci 

caçao com que defendem o futuro hos-
pital. 

Também foi muito elogiado o sr. 
Aguilar Teixeira da Costa; representante 
das Irmandades do concelho na Comis-
são de Assistência, a quem se deve a 
proposta da construção do hospital. 

Em outro artigo voltaremos a rcierir-
. - - jnos ao assunto, de que não largaremos 

d.i reunião dos médicos deste concelho,! mão. 
atim de s<í iniciarem os estudos neces-1 E - necessário que se conheçam os, . . . . 
sarios pwa a execução da deliberação [antecedentes desta obra, que tanto está e r a venda ncstQ cidade, os 
tomad j p^la Comissão Municipal dc As-jdespertando o interesse do publico deste (respectivos 

marca KELLY 
em bom esta-

ao. Pode ser vista è experimen-
tada. 

Paraíso Pereira fy C.a, Ave-
nida Sá da Bandeira. X 

g vesia 
cortcélho de Soure, a contar de 

de farmacia 
precisa-se ten-

do pfatíca regular, oferecendo 
estabilidade 

mpreoado 
Vinha <Jã Rainha, estaoiiiaaoe e rencias. rarmacia 

15 de Julho de 1925. 
— Benjamim Simões Potazio, 

idem, da escola do lugar e fre-
guesia de Ançã, concelho de 
Cantanhede, concedida a 1/' diu-
turnidade a contar de Janeiro de 
1924. 

Carolina Gomes Pais, idem, 
da escola do lugar c f; egir-sin 
de Murtede. do mesmo concelho 
idcni; a contar de 18 de Junho 
de 1925. 

•— Foi visado pelo Conselho 
Superior de Finanças, em 30 de 
Agosto findo, o contracto cele-
brado entfe o presidente dc con-
selho administrativo do Liceu 
Infanta D, Maria e a professora 
de canto coral do relendo Liceu, 
?r.i( D. Luiza Nunes Brito de 
Campos Figueira. 

Faria.— Cantanhede. 

dando boas refe-
e Drogaria 

4-a 

ARRENDA-SE, com írez an 
dares, divisões muito espaçosas 
e com muito ar e luz, ao fundo 
da Praça do Comercio, em fren-
te da Igreja de S. Tiago, (pinta-
da côr de rosa). Tem escritos. 

Pode ser vista das 12 ás 14 
horas e das 17 ás 19. X 

SEGUROS CONTRA INCÊNDIOS. 

e ICotri h Curi 
Sabado, 4 

Jantará americana 
2 orquestras com Jazz"band 
Efeitos luminosos. 

t r i n t a c o n -
t o s p o r h i -

poteç íC 
M e s l a redat.ça"o sfc d iz . !-S 

Fundidor t ie melaes e que 
saibf, trabalhar na 

j bancado, precisa-se, Paraíso Pc-
Ireira & Comp.'"1. Avenida Sá da 
kandeí-n v r -

Veiide-cc ttraa na Cumeada, 
livre. Excelentes instalações. 

Trata-se com o procurador 
Fonscca, na Rua do Visconde 
da Luz, 14, l.o. X 

trespassa-se em bom 
Í I U local. Tratar Rocio 

de Santa Clara, n.° 5, Coimbra, 
f 

e r i o - s e 
na quinta-feira 

uma corrente cortl 
chaves, uma das quais pertence 
a uma camioneta Fotô,r Psde se 
a quem a encontrou a tineza dc 

ssiõ m m \ é i l i e i o 

FOI prorogado até 31 de 
Outubro projrimo, o pra-

so para a entrega das declina-
ções para liquidação do imposto 
pessoa) de rendimento, relativo 
ao ano de 1924-1925, mas per-

jsiste o inconveniente de nãoha-

a e n t r e g a r na 
a i i g a o f i c i n a 

nmm 
garage da Sofia, 
Soares. 
a Meninaii ou 
1» iíitiino'1 'jun 

freijutiHtfem o Liceu ou Lscoln 
Normal, como familia, em casa 
particular, seria e respeitável 

Nrsta ifeuacçáo se diz. 
vende-se, para cons-

U truções em Santo 
Antonio dos Olivais, 

Nesta íédacção se diz. X 

'ister ,cia de construi 
li< io hospitalar, Icrui 

dis. João de !'; 
A' (tonto Mendes ( '.o;;' 

nesta vila um crti-
) ( omparecido os 
juciredo Martins, 

A(iosliu!io Mar-
!.U' •. Antunes e l.lízcu Dias Miiauda. 

cone 
ih, 

lho ; por ír so, (laqueies iiue 
conhecemos e dos que poisamos ohl. . . 
daremos cm Ineve, . onhecimeuto o«s 
nossos leitores. 

h pre< iso, .ilcin disso, neoinpdnhor 
Na vespera, ja muito Urde, canstaia i dedicadamente esta questão até d coni-

íiesta vila que um determinado grupo,' pleta satisjação dos justos desejos desta 
iquc ha tempo se vem apresentando co- vila, e isso faremos com todo o nosso 
mo um supremo salvador a pregar um esforço c a melhor boa vnntade. C. 
idealismo que diz ser de regeneração do j 
concelho, mas que só tem contribuído j •»" 
i>ara a sua desorganisação política e ad- lflojitii.i»S«<» Kl 
r.iinistrativa, pretendia opõr-se tenazmen- «iSsSJJUijíii/bd 
te á construção do hospital nesta vila, 
certamente porque, íratanclo-se duma 
obra dc assistência c beneficencia, dela 
riòo podiam tirar quaisquer efeitos que 
rervissem os seu;, lins políticos. 

Foi como um rastilho lançado á po-
pulaçao deita vila, que ori;(ínou nm.i 
lustíficadd onda de volta cm todoo os 
h jbituntcs. 

Imediatamente se orgatuaou uma ce-
ssão para elaborar uma representação 

u exclusivo da 
ao preço dc 
exemplar. 

s § . — o te iSfflPl 

do M 
•ndo eon-

Ji Comissão Administrativa 
pio, como de In to elaborou, 
seguido, apeser do limitado tempo de 
que dispunha, que ela iosse assinada 
por lodos os hahitantes desta vila, á ex-

• céção de alguns que se encontravam 
ausentes. 

Ontem, á hora marcada para a reu-
nião. compareceram na sala das sessões 
d.i Camara algumas dezenas de pessoas, 
que, não obstante terem também assi-
nalo a representação, quizeram acom 
p.iiihar a comissão que dela era porta 
dura e manifestar pessoalmente aos 
c. .-nbros da Comissão : .dmini. 

f ias 
MONTEMOR-O-VELHO, 1 

çarai; 
deste 
nno. 

hoje as inspecções aos mancebos 
concelho, recenseados no corrente 

O tempo continua e 
p ua riui icult-.ira. lai lo que 
contribuiu pata que o mjlh 
vendido i! i í caro 

i 

urrei 
i'in ci>t 
losst 

nuil 
, ida. 
íioje 

no: 
I'ara as Pedras íiaigadas partiu o 

so amigo sr. Amilcar Loureiro, digno 
•Ie (ie secretaria da Camara Mi inici-

! I)a'-
-Continuam melhorando d^:; ..-us 

padecimentos, o nosso particular amigo 
sr. dr. Ismael Sampaio, sua mãe senhora 
D. Albina de Sá, e o menino Alvaro, 
gentil filho do sr. Alvaro Baptista 
tesoureiro da Fazenda Publica 
concelho. - - C. 

ciqno 
n .ste 

impressos, que sao 
Imprensa Nacional 
2'i centavos cad 

passe ou alu-

iIsa cie 
lo. r.I • , 

; i"agu 

de tre 
Úíj ga-se mercearia, ca-

vinhos ou pa^arío, í.'t1í botll 
Líiiiá com condições a V. 

ha, Ctiuiaça dc Lisboa. 95. 

assa-se;; 

enconipg-se a uonna m 

T J K M M I M N M 

Èi 
\ pasto, no 
jbom local, 
vasilhame 
cm quart' 
lospedes. 

Nesta redacção se 

m (. o n t n , 
uma casa de 

centro da hai.va, em 
Com armação, Iralcão. 
e lodos os utensílios 

iaclot " nu c )a com 

tiz. 

SERVIÇO PERMANENTE 
Telefone n.° 55*1, ultimamente 

liqado á rede — Largo das 
Ameias — COIMBRA. 

SllKJ V 
Vende um Tia', d", o l a d o no-

vo» ;), advoçiado f.-reii,i Nei.;, 
iua Viscondt": íhí í ttr., I - I . ' ' , X 

Oe lios madeira, Sia pare vender 
1 pipo de 24 almudes, 1 (|uar-

tola de l'i aimiidcs; 2 dc 9; 1 
de 7 ; 1 de 6; 1 quarto de 24 li-
tros ; 2 dornas de pinho. 

Para tratar nn Avenida Sá 
da Bandeira, lOÓ, Coimbra. A 

Senhora habilitada, leciona 
rudimentos de musica e piano. 

Preços modicos. 
Estrada da Beira n.' 80. 

A úazeta ôe Coimbra cn-
jeontra-se á venda em varias ta-
ibacarias e ijuiosques desta ci-

tiva'dade. 

fij S JTI 
R. òa òauóaàe R. òa Libere 

ripeira Ho m 
Rccomenda-se e^le hotel, jj 

bem conhecido peln seu aceio e 
hnm ;erviço de me.' i. Bon' 
quartos. Preços modicos. 

Almoços e jantares baratos. 
Recebem-se comensais e for-

nece-se co mi dá para fóra a p-r 
ços especiais. 
O propriefaris. Antonio 1 
Veloso. 

um guarda-fato e 
MO uma cama de mo-
fa redacção diz. X 

a quinta <1.< Jun 
(juciia (Attruaça) 
• i( halntai,ao. 

c vendem 2 < .ir.;> 
e raça. X 

Trata -se na travessa da Cou-
iça d(t Lisboa, 22-l.o, Coimbra. 

i 

^pe ? 

i 
uo. Para 
n.« 8(i. 

tratar, rua 
íi 

um gttitrdu-iíild 
cama de moo 

c; da boiia, 
X. 

mm lopes "" 
ADVOGADO 

r0-1.•o — Rua óa Sofia— 70-1 c 

J m m 
Vende-se de ntuito boa qua 

lidade na Lagôa, Tovim de Cima, 
com boa serventia e proximo á 
estrada iiacional. 1.' a que fica 
mai j et onoiuic.i paia cousfni-
, òc . c»' ( t ia; , b. òcbojtjtio c 
! OVltr. 

Para li itot, Aventda *)a do 
Bandeira, lOÍ. X 

A Direcção dos Hospitais da 
Universidade de Coimbra, faz 
saber em harmonia com o dis-
posto nos decretos n.°s 6943 e 
0926 que so encontra aberta a 
matricula nesta Estola para in-
divíduos dos dois sc(vos pelo es-
paço do •:»() dias a contar da 
dat« abaixo .indicada. 

Aos candidato» á frequencia 
da mesma Escola sã<? erigidos 
os seguintes documentos: 

l.o Certidão de e^ame de 
admissão ao Liceu, ou habilita-
ção correspondente; 

2.o Certidão de idade com 
que provem rião ter menos de 
Ir anos, nem mais de 25; 

3.o — Atestado dc bom com-
portamento moral c civil, passa-
do 'pela autoridade policial su-
perior il<> terra da residem.ia: 

4.° — Certificado de registo 
crimina 

5.o \testado de vacina. 
Os candidatos poderão jun 

lar quaisquer oulros documentos 
que testemunhem a sua capaci 
dade e habilitações. 

Secretaria da Direcção dos 
Hospitais da Universidade de 
Coimbra, 1 de Setembro de 1926. 

O Secretário, 

(h inijinnu Ao ( <ii iii<i c òa, 

Vende-se na Adega na Rua 
Direita n.° 2 a 8, Praça 8 ce 
Maio. 

Vinho tinto ao litro l$50 
Por 5 litros a 1$40 

.Vinho branco ao litro 11k>0 

Grandi! Jeiiâu tie ltidus os 
otijectus exis íentts n a h u m 
Familiar, Largo Míyue! BotnDar-

1,45-2.° 1 

K Ferro 

Sociedade Anónima — Estatuías de 30 
dc Novembro de 180't 

PUA DO CARMO, 48 
írens passeio e uiaoens, 

carruaaens \ r m ca-s? 
i " Í 

km íi? M\mm 

Perdeu-se no domingo, desde 
a estação nova á Ladeira do 
Seminário, á tarde, uma carteira 
contendo (>72$00 e vários do-
cumentos. 

Pcde.-se á pessoa que a achou 
o lavor dc a entregar nesta rc-
idcçao, onde seta gratificada. 

Horário dos comboios 

l." nòilatnenlo ao Cartaz-hora-
t io D. 180 Linha òo horto 

Rapiòos entre Lisboa e 
Porto. 
A começar em 5 de Setembro próxi-

mo futuro e até aviso em contrario. p-:>"-
id'ii a e.fei tu-ir-:•<- aos dominpoi os ' «tn-
I....... rrápidos no;. r .'»? que ctrculdm 
entre Lisboa c Porto, dondr partem >ts-
pcclivdmente ás 17 30 e S-Of c- cujas 
marchas sàn «s anunciadas no cartaz-
horario D. 180. 

Lisboa, 27 de Agosto de 1926. 
O Director Geral da Companhia. l' t-

i ciiit (Sc Mesquita. 

O ,1 ono pobre 

Telefone n ° Sá1 empregado 
nl t iro pertence a cajd onde esta 

Pereira Neto 
ADVOGADO 

Inventários, inquilinato, e to-
dos os demais assuntos Forenses. 

R. Visror.óo óa Luz, 1'tI: 
COIMBRA 



GAZETA DE COIMBRA de 4 de Setembro de 1926 

Venda, a p r e ç o s a i n 
Cortes 

Lindíssima colecção 
de fáto e lans pa r a vestidos, Riscados, fantazias, etc, 
de zeíires estrangeiros, pa r a camisas. Melas, 

APROVEITEM! 

e rendas . rí: 

1 0 ( 8 9 1 
COIMBRA RUA ALEXANDRE HERCULANO, 1. 

D I R E C T O R A 

Leonor Calixto Piresr 
Internato, semi-internato e externato para o sepo 

feminino e externato para o seyo masculino 
até 12 anos 

Instrução primaria, secundaria e cursos de especiaiisação. Este 
Cclegio que no presente ano lectivo, sómente obteve aprovações 
para as suas alunas, inaugura no projdmo ano lectivo, nos diver-
sos cursos, aulas com projecções luminosas, paru o qual já adqui-
riu o respectivo material. Cursos de literatura portuguesa, lran-
cesa, Arte portuguesa e Lavores pela propina apenas de 40$00 
anuais. Cursos dc Historia de Portugal, absolutamente gratuito 
para todas as suas alunas que nele se queiram inscrever. Não se 
aceitam alunas internas que tenham de frequentar outro estabele-
cimento dc ensino. Está aberta desde já a matricula até 15 de 

Outubro. Pedir programa-reguiamento. 

í e UHICQ cimento nacional tipo Porífend 
P R E M I A D O com medalhas dc prata na Exposi-

ção Universal dc Paris, c d'Oiro na Exposição do Rio 
de janeiro de 1922, e noutras exposições nacionais. 

Aconselhado para todas as obras hidraulicas e de 
cimento armado dc fesponsabilidadc. 

O mais economico c dc maior resistcncia. 
Em barris de 140 c 180 hilos c Sacos dc 50 hilos. 

A' venda cm todas as c a s a s de f e r r a g e n s e de 
mater ia i s de const rução. 
Representante em Coimbra: fOOO S. M F0HS8CO 

0 incinor e mais antigo feriei? português 
J Pi lsener 

Muniche 
Preta 

e Março 
Em g a r r a f a s c barr is , ácido carbonico em 

tubos. Vende p a r a os r evendedores ao melhor 
preço do mercado e nas melhores condições, 
o seu agente em Coimbra 

I o i Maria tias Samos fiinior 
T e l e g r a m a s Z É M M A . T e l e f o n e n : 5 5 3 

íf Gazela Moiral) 
A S S I N A T U R A S 

Ano. , . . . . 30S00 
Estrcnj. c Af. Or. 65$00 
A c o b r a n ç a fei- I P a r a fóra da ci-
ta polo cor re io ' dade, paf iamen-

mais 1 Esc. [ to adiantado 

ANÚNCIOS 
cada linha (corpo 10) 

1." página, 2$00; 2.* página, 
1$00; 3." e páginas, $50. 
Os assinantes teem os des-

contos óc 20 0/0. 

i h U U ^ i I l L S Í 

[ 0 i c l l i o r f a&r ico B o r l u g a i s l 

Pilsner 
Salvator 

Ejqport 
[ a 

Hll!|»I!i!i!!íl|lfií«lli!S«ii^m 

$ 

V e n t o n a s siiellsorsis c ó n i c a s , o s í l i p s í S í t r i í i s 
c i UMm e s o a f i i s t r i l e s 

LHSÂ-ATHESAS, Lfli. - CeiRtòra 
(Deposito is apas migrais s ff 

í í 

COMPANHIA DE SEGUROS 

2 Capitai: m milhão e quinhentos mil escudos 
h' 
frf S e g u r o s maritimos, terres t res , tumultos, gréves, cris-

) tais, agrícolas, roubos e automoveis 
Corresponóentes cm Coimbra 

p 
) Cardoso $ C.a (Casa Havaneza) 

Pretas e Us côr, pasta p r a rolos, 
vernizes, secativos, etc., etc., íles 

grandes íâimcas alemãs 

1 .1 . filliMítt 1 
Represen tan tes ge ra i s 

em PORTUGAL 
ARMAZÉNS GRÁFICOS lie 

A. Rodrigues & C.a, La 
P O R T O - L I S B O A 

m DE CS 

A "Gazeta de Coimbra„ vende- J 
s e n o Porto, n a Tabacaria Jofre, 

Praça Almeida Garret, 54. 

ir f̂osj' H L̂ 

tf% 

s rifiesrasffl! 

íSèPlíial 
Rua Corpo de Deus, 

c i g a z o l i n a 
q u ç i n s p i r a 

c o n f i a n ç a 

Ãuío 

QREIDQSIfiSECTICiDAS/ .„ , 
TUDO MORRE!!! / g ' r j 

F O R M I G A S . /t 

BARATA 5 // 
P E R C c Y /CJOS 

P U L C t ó 
T R A Ç A S 

E T O D O S 0 5 O U T R O S 
f \ I N S E C T O S 

; a i s Milagrosos 
a p i d a m e n t e d e b e l a m 
a d i c a l m e n t e c u r a m l e s s e s 

|§ Agencia Funerária t; óc Ilióio óos Santos Azeve-
antiga casa Jorge Mo-

rais, na Rua. óa Mocóa, 9 e 11. — Telefone 253. 

A 11 de fjn 
Setembro w! I 0 . 0 I 8 S 0 0 

Pedidos a 
Julio óa Cunha Pinto <5> Filho 

AVENIDA NAVARRO 

Grande sortido de Coroas, Bouquets e Flores artificiais. 

Depósito de URNAS de mogno. 

Lncarrega-se de funerais de toda a espécie, 
tanto em Coimbra como fóra. 

A u l o -
G a z o 

VACUUM OIL C O M P A N Y 

Procuradoria Geral 
M. S. ROCHA FERREIRA 
AVELINO G. PAREDES 

SOLICITADORES 
Rua Fer re i ra Borges, 96-2." — COIMBRA 

Cobrança dc dívidas. Arrestos. Administração dc 
bens. Colocação dc capitais, e todos os demais ser-

viços dc procuradoria junto dos tribunais 
e repartições públicas 

Dt~ Sr o, ^ "" 
F!0EUQ«nr . 

i L 
>ilva 
M a l e c e , ER 

A' venda em iodas as farma-
cias, no drogaria Vilaça c no 
Centro Comercial de Drogas. 

W I 

Precisa-se para tomar a ge-
rencia da casa. Optimo nego-
cio. Não ha chave. 

Fala-se, Avenida Navarro 
n.o 52. X 

J-TITSADA :E:M 1S35 
Série *m Llntioe 

Carrespondcsle »» íeiabu: 

BASILIO XAVIER nUADE. lunnior 
Rua do C o r p D da Obus, <0 

COIMBRA 

Esta Companhia, a mais 
antiga e mais poderosa de 
Portugal, toma seguros con-
tra o risco de fogo, sobre 
prédios, mobílias, estabele-
cimentos e risco marítimos. 

S E G U R O S DE VIDA 

Venda de p r e p r i e È É s l 
Vendem-se as propriedades 

no Campo e freguesia de Ten-
túgal e Carapinheira, concelho 
de Montemor-o-Velho, perten-
centes a Artur de Gouveia Lei-
tão. 

A descrição das proprieda-
des será patente aos interessa-
dos pelo sr. Godofredo Pessoa 
Leit ao, de 1 entugal ou pelo pro-
prietário em Vale dc Remigio-
Mortagua. 

Recebem-se propostas para 
a compra em globo ou parcial 
das mesmas propiiedades que 
serão dirigidas cm carta regis-
tada ao proprietário para Vale 
de Remigio-Mortagua, ficando o 
mesmo com direito de não ven-
der caso as ofertas lhe não con-
venham. 

As propriedades que não io-
rem vendidas irão á preça no 
dia 26 de Setembro do corrente 
ano, em Tentúgal. 

Por toda a região serão afi 
jcados nas diferentes povoações 
editais com a descrição das pro-
priedades. t-s-5 

s ou m o a s Quantidaies j 
§p SUALHOS e F O R R O S aparelhados e rasgados em = 
sã todos os feitios e dimensões. Ditos em Pêlo. Toda a =! 
=p qualidade de madeira para cabotaria e embalagens, fs 

j j Barrotes: Ripas: Fasania: AUsieias âe Eucatintos: etc. 1 
|H Executamos qualquer encomenda com rapidez e per- |I 

DIRIGIR PEDIDOS A H 

.. Fer re i ra fy C.a, L.da 1 
Telegramas : INDUSTRIA — Lorvão p 

Dá mm® esciorsslíaoiitos m Coinràrs: 1 
Francisco i a Foi mu Ferreira, I 

Telg. Tresfes RUA DA S O T A Telefone 6 9 2 H 



Ga^ eta de Coimbra 
.Í O jornal mais antigo/ti |mi>ra-e de maior tiragem ao ses Distrito. — Pnblica-se ás terças, quintas e sábados. 

Direct Proprietário—João Ribeiro Arrobas 

Este numero 
foi visado pela 
Comissão de 
Censura. 

ADMINIST. — Augusto Ribeiro Arrobas EDITOR ~ Diamantino Ribeiro Arrobas 

Ano 
í f 

T 7 Redacção e Administração 
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A sua reabertura 
APROXIMA-SE O dia da 

reabertura da Univer-
sidade, e, com ele, a inaugura-
ção de mais um novo ano lecti-
vo, mais uma página — que, o^a 
lá,-seja de oiro — a acrescentar 
á Historia da gloriosa e tradi-
cional Universidade de Coim-
bra. 

Já em Coimbra, avulta o nú-
mero de capas, voltejando nas 
ruas, em pleno Setembro, em 
plenas ferias, em que a vida es-
colar é morta; já maior numero 
dc estudantes se encontra entre 
nós, e cada dia mais chegam, de 
todas as partes, a fim de se pre 
pararem para os seus trabalhos 
escolares. 

Outras virão completar a po 
pulação académica coimbrã, já 
conhecedores do meio, antigos 
escolares; e outros que, pela 
vez primeira, cruzam a Porta-
Férrea, e veem pedir sabedoria 
á Lusa Atenas. 

O ano lectivo passado, foi 
negativo: uma greve parcial, de 
duas Faculdades, iniciada em 
Janeiro; greve geral em Maio, 
impediu os estudantes de com-
pletarem os seus cursos, de ga-
nharem os anos que frequenta-
vam. 

Chega Outubro, e com ele a 
incertesa de continuação, ou ter-
minação da greve. 

Consideram-na os rapazes ter-
winada, e satisfeitas as suas re-
clamações ? 

Cremos que não. Mas a Aca-
demia resolverá. O que é certo 
é que já estão em Coimbra mui-
tos escolares, dispostos a irem 
a exames e a fazerem os seus 
exercidos de frequencia, a reto-
marem a actividade escolar nor-
mal, com o desejo de cursarem 
aproveitadoramente as aulas. + + + 

E a Universidade? 
Como abrirá as suas portas 

àqueles que a ela veem pedir 
sciencia, que lhe veem prestar a 
maior homenagem, pedindodhe 
que os faça alguém, que os tor-
ne valores conscientes, que lhes 
dê os meios de se tornarem úteis 
a si, ao proximo, á Pátria e á 
Humanidade, que os transforme 
em factores da Civilisação, ha-
bilitando-os para a luta pela vi-
da, com uma preparação esme-
rada e digna ? 

Como os receberá ela ? 
Abrindo as suas aulas sem 

o culto esterno, sem o cerimo-
niei prestigioso que a tradição 
conserva, sem o pragmatismo do 
seu ritual tão belo e tão próprio, 
ou com o brilho de outras eras, 
com as suas cerimónias tradicio-
nais, com os seus ritos formo-
sos, afirmando-se um organismo 
vital que, neste momento, em 
que se batem paixões nos mais 
diversos e diierentes sentidos, 
viria, num gesto de fé, altivo e 
digno, merecedor de elogios, 
num alto exemplo de civismo, 
colocar-se ao lado das correntes 
conservadoras das tradições pres-
tigiosas c belas — o que ha de 
melhor em Portugal—e sc opõem 
ao iconoclasta universalismo dos 
ignorantes. 

Cumprir-se-ha a praxe do 
cortejo académico, do préstito 
universitário, com lentes de ca-
pelo e borla, archeiros, bedeis e 
charamela, ou abrirão as aulas 
como em qualquer obscura es-
cola provinciana, sem ceri no-
nias de rito, que dão prestigio 
ás escolas? 

Mostrar-se-ha a Universidade 
individualista e ciosa do presti-
gio honoravel e honroso, do seu 
culto esterno, da sua tradição 
gloriosa, multisecular, nobre e 
afamada, ou será universalista, 
no sentido de se aproximar da 
uniformidade cívica, sem brilho, 
sem prestigio em semelhantes 
escolas ? 

As universidades modernas 
tendem ao universalismo, difun-
dindo Sciencia de todas as es-
pecies e modalidades a quem 
lh'a demande. São assim as uni-
versidades técnicas americanas. 

Mas, aquelas qne teem um 
passado cheio de glorias, que 
são universidades de cultura, 
universidades individe alistas, co 
mo as velhas e tradicionais uni-
versidades europeias, essas são 

: A B R E N U f i C I O : 
ABRENUNCIO! Abrenun-

jLX. cio! — gritava ôanóo 
fortes punhadas a uma porta um 
homem, já vermelho pelo esforço fei-
to, quasi congestionado. ^ 

E coffíO estranho 6 gritarem-se 
semelhantes imprecações, principal-
mente em pleno dia, e sem motivo 
aparente, aglomerava-se na rua uma 
multidão heterogénea e variada, que, 
a breve espaço se tornou imensa-
mente compacta, a ponto óe impedir 
o transito. 

Choviam as piadas ao homem, pela 
parte óc meia dúzia óc graciosos que, 

m o seu humor, faziam rir granóe 
parte óa assistência. 

Homens mais sensatos c ponóera-
dos atribuíam o caso a um acesso dc 
loucura. 

Velhas matronas cochichavam qual-
quer coisa dc brujceóos, manóinga, fei-
tiçaria ou similhares malas-artes. 

•—Abrenuncio ! Abrenuncio 1 — ber-
rava, colérico o homem, socanóo a 
inocente porta, c sentinóo-se alvo óos 
dichotes e murmúrios da assistência. 

Tempo passado e decotrido, surge, 
tranquilo no resmoer da refeição um 
anafado policia que, afastando a as 
sislencia, e tomando uma atitude de 
altivo atletismo, e dando ao rosto 

a feição semi-inquisitorial, semi-
sherlockolmesca, se acerca do homem 
e perguntou: 

— Porque está você a gritar abre-
nuncio a essa porta ? 

Responde o homem: 
i— Porquê ? Porque está lá dentro 

o Núncio c a porta está fechada e eu 
quero entrar . . . 

Tableau ! . . . 

Dr. João Porto 
MEDICO 

Doenças do coração e pulmões 
Consultas das 12 ás 15 horas 

Praça 8 de Maio 
4O0000a<>O0O0OO0OOÚ000O0â00O0OOO0OOCKX>0a'"̂ >>3OOO(X<u:x?oa 

ensino técnico ás escolas e ins-
titutos técnicos. 

Assim, a de Coimbra. 
E, enquanto aquelas tendem 
uniformisação dos ritos do 

seu culto esterno, quasi que o 
abolindo, estas, longe de o ba-
nirem, pelo contrario, procuram 
revesti-lo de todo o esplendor, 
do maior brilho, para sua gloria 
e renome. 

Assim urge fazer em Coim-
bra. 

As outras duas Universi-
dades portuguesas, sem tradi-
ções de gloria e sapiência, como 
a nossa, sem um codigo de pra-
tes e leis rituais, como o Paço 
das Escolas, procuram impôr os 
ritos, as cerimonias, os costumes 
e as prates de Coimbra no seu 
meio, embora sem o brilho, sem 
o ritual, sem o esplendor que 
em Coimbra esses actos reves-
tem 

Mas, é só ali, na Alta, no 
largo da Universidade, nos Pa-
ços das Escolas, na Via-Latina, 
nos Cerais, na Sala dos Cape-
los, austera e grave, que esses 
actos teem o valor de um culto 
esterno da Religião da Sapiência. 

E' só neste meio coimbrão, 
genuinamente académico, que 
essas cerimónias teem o presti-
gio que carecem e as dignifica, 
que se revestem do esplendor 
que lhes dá a patine do tempo 
e do meio, do brilho que lhes dá 
o elemento académico, na sua 
solidariedade, na sua homoge-
neidade. 

Só em Coimbra, só na Lusa 
Atenas. 

Por isso, a Gazeta óe Loim-
bra, supondo serem estas as in-
tenções do sr. Dr. Almeida Ribei-
ro, ilustre e digno reitor da Uni-
versidade,lembra a conveniência, 
senão necessidade, de se fazer a 
abertura soléne do Paço das Es-
colas, a inauguração do seu novo 
ano lectivo, com toda a pompa, 
com todo o brilho, com todo o 
esplendor que a fama, o presti-
gio e o bom nome da gloriosa e 
veneranda Universidade, reque-
rem. 

Urge afirmar a hegemonia e 
a vitalidade da nossa Universi-
dade: todos os seus amigos, toda 
a cidade, toda a Nação, tem os 
olhos voltados para ela, num de-
sejo de esperança, que, conta-
mos, não será uma longínqua 
sombra triste e fugidia, que nos 

Governo Civil de Coimbra 
PELO ilustre chefe do dis 

trito, sr. dr. Vieira Coe-
lho, foi resolvido ceder á Im 
prensa de Coimbra, um gabinete 
que será como que o ministério 
do Interior e dos Estrangeiros 
da Lusa-Atenas, onde irão parar 
as noticias das diversas ocor-
rências administrativas e poli 
ciais, passadas no Governo ci-
vil, nas Esquadras, na Investi-
gação, na Cidade, e onde os jor-
nalistas as poderão ir buscar, 
sem ter o trabalho de correr de 
repartição em repartição, de 
porta em porta, de corredor em 
corredor, o que vem simplificar 
imenso a sua tarefa. 

Ali se reunirão todas as no-
ticias, ali serão sabidas todas as 
noticias, se conhecerá todo o 
movimento local, se ciciarão os 
segredos —- que toda a gente co-
nhece — da politica local, enfim, 
tudo o que constitui, nas suas 
minudencias e detalhes, a engre-
nagem governativa. 

Tudo isto constitue um alto 
beneficio que a imprensa fica 
devendo ao chefe do distrito. 

Ontem, pelas 15 horas, to-
mou, em nome da Imprensa lo-
cal, posse desse Gabinete, a co-
missão dos representantes da 
Associação de Jornalistas e Es-
critores de Coimbra, constituída 
pelos srs. dr. Tito de Bettencourt, 
Hermano Arrobas, Falcão Ma-
chado, Armando Umbelino, Joa-
quim Ferreira e Gaspar Ma-
deira. 

A posse foi dada pelo sr. go-
vernador civil que, num brilhante 
discurso afirmou a sua conside-
ração pela Imprensa, á qual per-
tenceu, manifestou a sua regio-
nalofilia, e referiu-se á critica 
do seu proceder pela Imprensa, 
alegando que não é infalível, e 
pode ter errado. Dar-se-ha por 
feliz se puder reconhecer o erro 
e arrepiar caminho, e conta com 
o benévolo auxilio da Imprensa 
para o ajudar nessa tarefa, que 
é norteada pelo bom desejo de 
servir a região. 

Respondeu-lhe o sr. dr. Tito 
de Bettencourt, que, num discur-
so vibrante lhe prometeu este 
aujdlio, pois a Imprensa está 
sempre pronta a lutar pelas re-
galias locais, pela defesa e inte-
resse da região. E do divorcio 
até aí havido entre uns e outros, 
nada deve subsistir. 

Agradeceu a honra conferida 
á Imprensa e cumprimenta o sr. 
governador civil. 

Depois, o nosso camarada, sr. 
Hermano Arrobas saudou, num 
pequeno discurso, o sr. dr. Fer-
nandes Martins, secretario do 
Governo Civil, e os comissários 
de policia que compareceram ao 
acto. 

O sr. governador civil tornou 
a falar, prestando a sua home-
nagem a Fernandes Martins, que 
se tem revelado um funcionário 
de excelentes qualidades, repu-
blicano e patriota. 

O sr. dr. Fernandes Martins 
agradeceu a homenagem, e assim 
terminou o acto. 

OS NOSSOS APELOS 
A favor da viuva e nina de 

: um p r o f e s s o r : 
Transporte. 

Dc UUJ anonimo . . . 

Soma. 

727$00 
5$00 

732$00 

A lavor de dois bombeiros 
Transporte. 

Dc uni anonimo . . . 

Soma. 

'101 $75 
5$00 

'i06$75 

Bem-fazer 
S' 

frèqúentadas por um escol, uma desprestigiará, que apagará, que 
selecção de mocos, deitando o empanará o brilho do seu nome. cm nome dos contemplados. 

UFRAGANDO a alma de 
sua saudosa mãe, rece-

bemos do nosso estimado con-
terrâneo, sr. Antonio Simões de 
Paiva, a quantia de 5$00 para 
os nossos pobres. 

Bem haja. 
+ + + 

Do nosso presado amigo sr. 
Artur Mota recebemos a quantia 
de 12$50 para os nossos pobres, 
em acção de graças pelo seu es-
tremoso filho se ter restabelecido 
duma grave doença. 

Os nossos agradecimentos 

felaregiio 
Melhoramentos para fins 
de turismo, na Lousa, em 
Arganil e no senhor da 

Serra 
Projectos ç obras 
ANTES do dia 20 do cor-

rente, deve partir para 
a Louzã, o sr. Jacinto de Matos, 
a fim de dar começo aos projec-
tados melhoramentos da Senho-
ra da Piedade, para o que se 
fará acompanhar de um hábil 
artista da sua importante casa 
do Porto, que ali ficará como 
seu encarregado, dirigindo os 
trabalhos, que, quando concluí-
dos, devem tornar aquele tão pi-
toresco e atraente recinto um 
dos mais procurados desta re-
gião. 

Segundo as nossas informa-
ções, junto ao Castelo, que fica 
muito projdmo da capela da Se-
nhora da Piedade, parece que 
será feita uma ampla esplanada, 
bem arborisada e guarnecida 
com bancos, consíando-nos que 
também se pensa na restauração 
daquele. 

F.m volta daquela, porém, é 
que se realisarão os mais inte-
ressantes aforinoseamentos, e 
por isso mesmo c que o sr. Ja-
cinto dc Matos, para ali vai man-
dar um dos seus mais hábeis ar-
tistas. 

A Louzã, que, como se sabe, 
uma das mais progressivas 

vilas deste distrito, e possuindo 
excepcionais condições naturais 
para ser vizitada com agrado 
por nacionais e estranjeiros, 
procura dotar-se com obras de 
embelesamento que lhe garan-
tam um mais prospero futuro. 

Os progressos de Penacova, 
que de ano para ano mais se 
valorisa como estancia de re-
pouso e recreio, teem estimulado 
a Louzã a pensar também, reso-
lutamente, nos seus proprios pro-
gressos, pelo que só n.erece 
louvores e aplausos, devendo 
nós confessar que Coimbra vê 
com a maior simpatia as suas 
iniciativas nesse sentido, porque 
esta cidade sabe bem que quan-
to mais se valorisar a sua re-
gião, mais ela própria se engran-
decerá, e»por isto mesmo é que 
não pode ser indiferente ao que 
se vai fazer na Senhora da 
Piedade. 

O exemplo está bem vivo no 
que se está dando com Pena-
cova As pessoas que trasitam 
por esta cidade em direcção á 
tão afame da Cintra do Monde-
go, já são tantas que as garages 
consideram Penacova, nesta épo-
ca, a sua melhor cliente. 

E para convencer não ha 
nada melhor do que os factos... + + + 

No MontAlto, em Arganil, 
lambem já deviam ter começado 
os trabalhos de execução do 
magnifico projecto já apreciado, 
mas o facto de ter sido mandado 
entregar á autoridade eclesiás-
tica aquele afamado santuario, 
por efeito do decreto que reco-
nheceu a personalidade jurídica 
da Igreja, veiu fazer adiar o 
inicio das obras, mas estamos 
convencidos que por pouco tem-
po será, pois sabemos que, em 
Arganil, todos reconhecem a 
necessidade dos projectados me-
lhoramentos se realisarem. 

Os proprios representantes 
da autoridade eclesiástica na-
quele concelho, estão nas dispo-
sições de inteligentemente auxi-
liarem o mais possivel a execu-
ção do lindo projecto de aformo-
seamentos, que, uma vez efec-
tuados, poderosamente contri-
buirão para o progresso daquela 
importante vila e valorização do 
santuario do MontAlto. 

Antes do reconhecimento da 
personalidade jurídica da igreja, 
quem superintendia no Santua-
rio era a Junta de Freguezia de 
Arganil, composta de homens 
honestos, trabalhadores e dedi-
cados aos progressos locais. Es-
tes cidadãos exemplares conse-
guiram fazer, por subscrição pu-
blica, a estrada da vila ao San-
tuario, e propunham-se, este ano, 
também por subscrição publica, 
dar começo aos trabalhos de 
execução das obras projectadas, 
para o que já tinham entrado 
em combinações com o sr. Ja-
cinto de Matos. 

ÍRQFE DO FAIAL 
DOBRE A T I T U D E 

O SR. governador civil de 
Coimbra, num nobre 

gesto de abnegação e caridade, 
resolveu solicitar o auxilio da 
Imprensa, Academia, Agremia-
ções Desportivas e Recreativas, 
Corporações dos Bombeiros, etc. 
a fim de todos, conjugados os 
seus esforços, conseguirem do-
nativos destinados a minorarem 
a miséria e as necessidades com 
que possam lutar as vitimas da 
catastrofe do Faial, pela reali-
sação de vários actos de cari-
dade destinados á obtenção de 
donativos para tal fim. 

A carência de que sofrem os 
ilhéus é grande, e de esperar é 
que toda a cidade de Coimbra 
saiba corresponder, fidalga e 
generosamente, á iniciativa lou-
vável do sr. dr. Vieira Coelho. 

A Gazeta óc Coimbra, aplau-
dindo a benemerita ideia do sr. 
governador civil, dá o seu apoio 
a tão honroso e nobilitante gesto. 

+ + + 

Consta que, para tal fim, vai 
ser nomeada uma comissão com-
posta de delegados de diversas 
corporações, a fim de organisar 
um programa de trabalhos. 

: Aveiro: 
a GAZETA DE COIMBRA, 
encontra-se á venda no 

Café-Pastelaria 
A M A R A N T I N O 

Dr. Manuel Frota 
RETIROU de Coimbra, para 

descançar, o nosso ami-
go sr. dr. Manuel Frota, distinto 
medico-dentista, dando consulta 
durante o coirente mez, apenas 
ás quintas-feiras. 

Agora, parece que até por in- desta região. 

dicação da autoridade eclesiás-
tica de Arganil, ha ideia de se 
nomear uma comissão, de que 
faça parte um representante da 
Junta, para tratar de levar á pra-
tica o referido projecto, que tem 
sido muito admirado por todos 
os que o conhecem. 

Achamos bem a ideia da co-
missão, mas o que não se deve 
é perder tempo. Trate-se, pois, 
de a organisar imediatamente. • + + 

Os terrenos de que o enge-
nheiro sr. Jose Maria Baptista 
anda levantando a planta, no 
Senhor da Serra, são os que se 
estendem desde a Igreja até um 
pouco para lá da Fonte do Se-
nhor, devendo abranger uma 
área talvez de 150.000 a 200.000 
metros quadrados. E' nestes ter-
renos que se realisarão os mais 
importantes melhoramentos, cujo 
projecto será traçado logo que a 
planta esteja pronta, entrando 
aquele imediatamente em exe-
cução, como é desejo da Comis-
são Administrativa do Santuario 
do Senhor da Serra, que, segun-
do nos consta, conferenciou ha 
dias sobre este e outros assun-
tos com o sr. Bispo Conde, que, 
segundo nos consta também, se 
mostra muito interessado pela 
realisação do importante plano 
de aformoseamentos. 

Dentro dos terrenos a expro-
priar, parece que será construida 
uma ampla avenida, belamente 
arborisada e guarnecida com 
bancos, tendo ao centro um im-
ponente cruzeiro, etc. 

Emfim, a região ce Coimbra 
trabalha, afincadamente, para se 
valorisar e engrandecer, como 
poucas ou nenhumas o tem sa-
bido fazer, no nosso país. 

Devéras nos apraz aqui re-
gista-lo, louvando a Sociedade 
de Defesa e Propaganda de 
Coimbra pela larga, inteligente 
e eficaz propaganda que tem 
feito nesse sentido e que tão bem 
tem calado no espirito dos povos 

BUARCOS, 5. —Fiz parte 
de um grupo numeroso de rapa-
zes de Coimbra que todos os 
anos vinham passar o mês de 
Setembro na Figueira. 

Tòdos eles viveram durante 
muitos anos na melhor convi-
vência de bons amigos, n que 
só a implacavel morte tem posto 
termo. 

Era no tempo em que as 
distrações na Figueira na época 
balniar eram bem diversas das 
que se usam hoje. Faziam-se 
pescarias, passeios de barcos, 
burricaóas, pic-nics, banquetes 
na praia, de dia, á luz do sol, 
ou á noite, á luz do luar. 

Pensava-se de véspera no 
que se havia de fazer no dia 
seguinte. Todos esses rapazes 
constituíam um famoso orfeon 
que fazia as delicias dos banhis-
tas á hora do banho, que decor-
ria sempre animado, animando 
também os outros. 

Recordar é viver, e eu quero 
também viver do passado, que 
já vai longe. 

Em um desses anos, um dos 
rapazes encontrou na casa que 
arrendara na rua dos Banhos 
uma oleografia berrante, repre-
sentando uma santa enroscada 
por uma grande bicha, que cau-
sava medo ás crianças e ás me-
ninas anemicas e nervosas. Tinha 
o nome de Santa Currépia, que 
eu creio não fazer parte da corte 
celestial. 

Rapidamente foi resolvido fa-
zer uma grande festa a Santa 
Currépia, com musica, fogo de 
artificio, balão, iluminações, etc., 
etc. Passado pouco tempo esse 
belo grupo de rapazes de Coim-
bra, grutescamente vestidos, per-
corria as ruas do bairro novo 
em peditorio para a festa. Um 
dos rapazes tocava na perfeição 
um magnifico harmonium que 
tinha trazido do Brazil. 

Ninguém recusou a sua es-
pórtula e logo no primeiro dia 
se alcançaram vinte e tantos mil 
reis. 

Animados por um tal suces-
so, mandou-se fazer o fogo d'ar-
tificio em Coimbra e contratou-se 
uma das filarmónicas da Figuei-
ra para ir tocar á festança. Nas 
vesperas do dia aprasado fez-se 
larga distribuição de um pro-
grama espalhafatoso. 

A Figueira despovoou-se para 
ir ver a festa dos rapazes de 
Coimbra e até uma companhia 
de zarzuela que trabalhava no 
teatro Saraiva de Carvalho não 
poude dar espectáculo nessa 
noite por falta de publico. 

A rua dos Banhos estava 
garridamente enfeitada pelas ja 
rielas com colchas e cobertores 
da cama e engraçadas ilumina-
ções a capricho. 

Foi uma noite de grande fes-
ta para os que a fizeram e para 
os que a ela assistiram. 

Como tudo isto vai tão longe 
e é tão diverso do que se faz 
hoje! 

Nenhuma outra distracção 
nos podia afastar dessa alegre 
convivência. 

Não havia então nem jazz-
banós, nem automoveis, nem 
aeroplanos, nem telegrafia sem 
fios, nem muitas outras coisas 
que ha hoje; mas alugava-se 
um burro por oito vitens para 
darmos um passeio pela Serra 
da Boa Viagem e comprava-se 
uma pescada, que chegava bem 
para uma familia, por um tostão. 
Havia mais do que isto: uma 
amisade franca e liai, sem aze-
dumes e . .. sem politica. 

Recordar é viver, é bem 
certo. Vamos assim recordando 
o passado e lembrando-nos com 
a mais terna saudade daqueles 
bons amigos que me levaram a 
dianteira na viagem final. 

E' por isso que eu guardo 
comigo uma recordação da Fi-
gueira que não se extingue, 
principalmente na época balniar. 
Vejo-a no que ela era ha 40 
anos com os seus palheiros, 
com as suas redes de sardinha 
tiradas do mar á força de bra-
ços tisnados pelo sol, em visita 
á Senhora da Encarnação. Ve-
jo-a naquele tempo em que se 
alugava uma casa para este 
mês por 8, 10 e 12 mil reis, e 
admiro-a no que ela é ho}e com 
uma afluência de banhistas oito 
vezes superior ao que era na-
quele tempo, em que raro se 

1 reorganização do exército 
nesta cidade 

OS Q U A R T É I S E 0 S E U HOVO 
DESTIÍIO. OBRAS 

A COMISSÃO encarrega-
da de estudar as con-

dições militares e higiénicas dos 
quartéis desta cidade, a fim de 
se proceder, convenientemente, 
á distribuição das várias unida-
des que aqui ficam aquarteladas 
pela nova reorganisação do exér-
cito, já está fazendo o seu rela-
tório para ser presente ao Co-
mando desta Região Militar. 

Segundo as nossas informa-
ções, a Comissão é de opinião 
que as baterias de artilharia e 
de obuses devem ficar aqua*te-
ladas em Santa Clara e não no 
quartel da Sofia, e bem assim 

Inspecção de Veterinaria c o 
Deposito de material de guerra, 
da 2.a Região Militar. 

Em Santa Clara, porem, cons-
ta que, na opinião da referida 
Comissão, ha necessidade de 
fazer cavalariças e parques de 
material de guerra, c, consequen-
temente, ter-se-hão de realisar 
obras importantes, que serão 
propostas ao respectivo Minis-
tério. 

No quartel da Sofia, parece 
qiie ficarão outras unidades, en-
tre elas a companhia da Admi-
nistração Militar e a de Auto-
móveis e repartições varias, co-
mo a de animais e veículos, etc. 

No quartel de Santa Ana, 
ficará o batalhão de caçadores 
n.° 10, e, no de Santa Teresa, a 
companhia de Saúde e outros 
serviços do Exército. 

A Comissão a que acima nos 
referimos, é composta dos se-
guintes oficiais: coronel médico, 
inspector da 2.a Região Militar, 
sr. dr. Fernando de Melo; coro-
nel de infantaria, sr. Gomes de 
Sousa, e tenente coronel de in-
genharia, sr. Regala. 

Dr. Mano Machado 
PA S S A ámanhã o aniver-

sario natalicio do no*>çQ 
presado amigo e ilustre cantata-
da de redacção, sr. dr. Mário 
Dias Vieira Machado, advogado 
e notário em Arraiolos. 

Espirito lúcido, consciência 
sã, o sr. dr. Mário Machado tem 
nas colunas da Gazeta óe Coim-
bra dado sobejas provas da sua 
inteligência e da sua cultura in-
telectual, aliada a um tempera-
mento inquebrantável. 

O desporto nacional tem nele 
um dos seus mais acérrimos de-
fensores, e as suas crónicas fei-
tas á luz clara da verdade, são 
justamente apreciadas por todos 
os que admiram o seu belo ca-
racter. 

A Gazeta ôe Coimbra envia 
sr. dr. Mário Machado um ao 

abraço dc sinceras felicitaç oes. 

na Figueira da Foz 
encontra-se a venda na 

TA BACA RLA C O R D E I R O 
BAIRRO NOVO 

ouvia falar espanhol pelas ruas 
da Figueira. 

Também naquele tempo não 
faltava quem fosse para a praia 
á hora do banho ver três ou 
quatro centímetros de perna das 
banhistas, e quantas delas pro-
curavam ocultar o pejo que se 
lhe desenhava no rosto ao ver 
os seus admiradores darem-se 
por satisfeitos por tão pouco. 

Hoje já ninguém faz caso das 
pernas das damas, quer elas se-
jam grossas ou delgadas, bran-
cas ou escuras. 

Como tudo isto é bem dife» 
rente! 

Por isso eu vou recordando o 
passado para ir vivendo com ele, 
já que não posso andar para 
traz. 

E foi esse grupo de rapazes 
que veiu a constituir a Socieda-
de Ensaios Dramaticos, que du-
rante quatro anos representou 

ino velho Teatro de D. Luiz. 
C. A. 
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Aniversários 

Fizeram anos no damingo, a sr.a D. 
Gabriela Beja da Silva e c sr. Aires Al-
bino dos Reis. 

Fazem anos hoje : 
A menina Maria Teresa, filha do sr. 

Miguel Rodrignes, 

A 'manhã: 
Dr. Mário Dias Vieira Machado. 
Dr. José de Sacadura Bote Corte 

Real. 

Doentes 
Encontra-se doente a esposa do sr. 

Aldobrando Pessoa Leitão. 
— Tar.tbcm esteve encomodada de 

saúde, e-«contrando-se felismente já res-
tabelecida, a sr.a D. Maria Antónia de 
Ataide tlc Magalhães e Meneies. 

Partidas e chegadas 
Partiu para o Sabugal, o sr. dr. Fran-

cisco Lopes. 
— Para fe Curia, o industrial, sr. 

Guilherme Pessoa de Amorim. 
— Cijrn sua esposa, sr.a D. Consuelo 

de Freitas, encontra-se no Luso, o nosso 
amiga e distinto compositor musical de 
Lislv-ja, sr. Frederico de Freitas, que 
muito brevemente parte para Phris a 
concluir os seus estudos no Conservatc-
'rio daquela capital. 

— Na Figueira da Foz, os srs. dr. 
Joaquim Bandeira de Carvalho e esposa, 
Artur Fernandes Tomaz, Joaquim Coelho 
Ser ra e familia, Afonso Freire de Lima 
« esposa, dr. Manuel de Andrade e Sil-
va, D. Tomisia Pacheco e filhos, dr. 
Amaral Pereira e familia, dr. Raul Teles 
de Abreu, Joaquim de Oliveira, dr. Del-
fim Miranda e familia e o l .o tenente da 
Armada, sr. Alvaro Freitas Morna. 

— Em Figueiró da Serra, o sr. Dr. 
Aureliano de Mira Fernandes, profossor 
do Instituto Superior do Comercio, de 
Lisboa. 

— De Lisboa, para Tentúgal, a sr.a 
D. Sofia Gavjcho e filhos. 

— Em Seia, a sr.a D. Leonor Calisto 
Pires. 

- Para a Figueira da Foz, os srs. 
Auçrusto dos Santos e Silva e familia e 
tenente Aguiar e esposa. 

— Da Figueira da Foz, o industrial, 
sr. Antonio Simões e sua familia. 

— Do Sabugal para a Covilhã, o 
nosso muito presado amigo, sr. dr. Car-
los Marques, aluno da Escola Normal 
Superior desta cidade. 

— Esteve em Coimhra, o nosso ami-
bO, sr. José Diniz, que regressou ha 
pouco do Brazil, seguindo para Pena-
cova, onde vai fijtar a sua residencia. 

+ + + 
PERFUMES 

A Havaneza Central, òa Rua Vis-
conôc óa Luz, 2 a 6, tem a honra ôe 
comunicar ás suas Ep.mas clientes, 
que recebeu esta semana uma linôa e 
granóe varieóaóe óos afamaóos Per-
fumes Coty, e em breve recerá nova 
remessa ôe Houbigant, 

Football 
NO proximo domingo, pe-

las 18 horas, realisa-se 
no Campo de Santa Cruz, um 
torneio-relampago em beneficio 
do operário sapateiro, José de 
Campos, que ha tempos se en-
contra atacado de uma terriVel 
enfermidade. 

Será disputado o artístico 
bronze Davió Pieóaôe. 

Ciclismo 

POR caso de força maior, 
não se realisou no do-

mingo a prova ciclista, subida 
da rua Garret, ficando adiada 
para dia oportunamente desi-
gnado. 

• • + 

Ontem reuniu o iun par* tra-
tar deste caso, resolvendo mar-
car a realisação daquela prova 
para a projdma quinta-feira, pe-
las 18,30. 

Quinta da Portela 
6 n e a l i p t o s 

Vendem-se com mais de 50 
anos, na Quinta da Portela; po-
dem ser vistos todos os dias e 
na mesma quinta se recebem 
propostas e se dizem condições 
de venda. 1 

Passagem dum aeroplano 
NO domingo, pelas 9 horas, 

passou ao nascente de 
Coimbra, a uma granda altura, 
que se dirigia para Bragança. 

Era tripulado pelos aviadores 
capitão Cunha e Almeida e te-
nente Sergio da Silva, 

POR motivo de reclamação 
apresentada no Governo 

Civil, foi determinado ao admi-
nistrador do concelho de Arga-
nil que fizesse respeitar a lei em 
matéria de velocidade de auto-
moveis e outros carros que na-
quela vila se conduzem de ma-
neira a colocar em perigo per-
manente as pessoas que tran-
sitam. 

+ + + 

PELO Governo Civil foi de-
terminado a todos os 

administradores deconcelho para 
que se não correspondam com 
qualquer repartição superior, pois 
que, nos termos da lei, devem-no 
fazer por intermedio da secreta-
ria do Governo Civil. 

AADMINISTRAÇÃO Ge-
ral dos Correios soli-

citou providencias do sr. gover-
nador civil de Coimbra, para que, 
no interesse publico, a designa-
ção dos prédios urbanos fosse 
feita por números e não por le-
tras, como está acontecendo. 

Neste sentido, o chefe do dis-
trito oficiou á Camara Municipal. 

Onde estamos? 
NA noite de sábado para 

domingo (1 hora) deu-
se na Proça 8 de Maio uma de-
sordem entre vários individuos, 
desordem essa provocada por 
alguns meninos, a que o estado 
de embriaguês não era estra-
nho. 

A esse conflito assistiu a 
policia que nada quiz fazer. 

O grupo provocador depois 
de ter originado a questão, refu-
giou-se na rua Martins de Car-
valho, donde dispararam um tiro 
de pistola, estabelecendo-se en-
tão pânico, saindo ós mais ás-
peros protestos da imensa gente 
que ali se juntou, contra a pas-
siva atitude da policia. 

Era bom que a autoridade 
pozesse cobro a estas scenas, 
para que de futuro se não repi-
tam, podendo dar motivo a cau-
sas graves. 

Efectuou-se a prisão dum in-
dividuo que nada tinha com o 
caso que acabamos de relatar. 

M e n o r colhido por m " t a x i , , 

ONTEM de manhã, na rua 
Olimpio Nicolau Rui 

Fernandes, foi colhido por um 
tapi, o menor de 9 anos, Manuel 
Garcia, filho do sr. Isabelino 
Garcia, residente na rua Direita, 
tendo sofrido lesões internas. 

Ficou internado no hospital 
para observação. 

Revolver que se dispara 
COM um tiro de revolver 

no ventre, em virtude de 
desastre, deu entrada no Hospi-
tal da Universidade, Eduardo de 
Almeida, de 20 anos, trabalha-
dor, natural da Ereira e resi-
dente na Pampilhosa. 

Fci-lhe feita a operação da 
laparatomia, verificando-se ter 
os intestinos perfurados em seis 
partes. 

Carro que se volta 
COM fractura do craneo, 

também ali deu entrada 
Caetano Moreira, de 38 anos, 
canteiro, natural de Bruscos, e 
residente em Vila Seca, Condei-
xa, em virtude do carro em que 
seguia se ter voltado, ficando fe-
rido também Albano Mendes 
Ferreira, do mesmo lugar, que 
sofreu varias escoriações. 

Explosão dum morteiro 

JOSÉ Bernardo, de 21 anos, 
trabalhador, de Sazes da 

Beira, Seia, também deu entrada 
no Hospital da Universidade, 
com a mão direita esfacelada, 
devido á explosão dum morteiro. 

Queda por uma ribanceira 
COM uma perna fractura-

da, por ter caído por 
uma ribanceira, também deu en-
trada no Hospital, Manuel dos 
Santos, de 42 anos, residente 
em Celas. 

UM ALVITRE 
..'. Sr. Director da Gazeta óe Coim-

bra. A Gazeta óe Coimbra que, sem 
preocupações politicas de qualquer es-
pecie, parece ter sido creada, unicamen 
te para engrandecer a cidade e defender 
os seus direitos e interesses, decerto não 
deitará de advogar junto da eji.ma Ca-
mara, o alvitre' que vou apresentar. 

Ha no Calhabé, Arregaça, Olivais, 
Estação Velha e outros pontos, muitas 
creanças que frequentam os colégios da 
cidade e o Liceu. Acontece que os pais 
dessas creanças lhes fornecem diaria-
mente o quantun, indispensável para o 
transporte nos electricos mas . . . crean 
ças são creanças e, em vez de se trans-
portarem nos electrjcos, fazem, com pre-
juízo da saúde e das botas, o transporte a 
pé. 

Não seria justo que a Camara auj<i 
liasse os pais, creando bilhetes anuais 
por zonas, a preços modicos, para as 
creanças até 15 anos. 

Por exemplo, dividir a cidade em três 
zonas: Calhabé, Olivais, Estação Velha 
ao Liceu. 

Estou já a ouvir que a solução é di-
fícil, mas não ha dificuldade nenhuma 
se for adoptado como na Bélgica, uma 
côr de cartas para cada zona : 

Olivais-Licêu —Verde. 
Calhabé-Liceu —Vermelho. 
Estação Velha-Licêu — Azul. 
Desta forma fácil seria a verificação, 

porque, a simples cor do bilhete, indi-
cava logo, a zona que o seu possuidor 
poderia percorrer. 

A duração deste bilhete, seria a do 
ano escolar, de Outubro a Julho c o seu 
custo, não deveria ir além de 180 ou 200 
escudos, quando pagos em duas presta-
ções, o que não seria pouco, atendendo a 
que as crianças, sójteem por mês 20 dias 
de aulas, e o ano lectivo, apenas 9 meses, 
havendo ainda a descontar as ferias. 

Ora, sendo os serviços municipalisa-
dos destinado a facilitar a vida aos mu 
nicipes, justo seria que este alvitre fosse 
posto em pratica. 

A5radecendo, sr, director, etc. — Um 
velho leitor. 

0 adido militar francês 
em Coimbra 

CHEGOU hontem a esta ci-
dade em visita ás uni-

dades da guarnição militar de 
Coimbra, o adido militar da 
França em Portugal, Mr. Delho-
me, tenente-coronel do Exército 
Francês. 

Pelas 13 horas, iniciou as 
suas visitas ás unidades, visi-
tando o quartel de Santana on-
de estão alojados Infantaria 23 
e 5.o Grupo de Metralhadoras, 
sendo recebido á porta do aquar-
telamento pelo coronel sr. Go-
mes de Sousa, ilustre coman-
dante do regimento, fazendo a 
guarda de honra uma força do 
regimento de Infantaria 23, com 
a banda de musica, sob o co-
mando do tenente sr. Santos 
Pires. 

Mr. Delhome, recebeu em se-
guida, na sala de honra do quar-
tel, os cumprimentos da oficiali-
dade dos corpos ali aquartela-
dos, que lho f»i apresentada, 
tendo para eles e paVa o Exér-
cito Português palavras de lou-
vor. 

Visitou em seguida as de-
pendencias do quartel ficando 
agradavelmente impressionado 
com o arranjo e boa ordem em 
que encontrou todas as depen-
dencias. 

Como oficial ás ordens de 
Mr. Delhome foi nomeado o te-
nente sr. Cruz Ribeiro, de Infan-
taria 23. 

fioueira da Foz 
Astestas da senhora da Encarnacao 

ÀC. P. estabelece hoje e 
ámanhã um serviço es-

pecial de comboios entre esta 
cidade e a Figueira da Foz, por 
motivo das festas de Nossa Se-
nhora da Encarnação, sendo os 
bilhetes válidos, ida nos dias 6 
a 8 do corrente e volta de 7 a 9, 
nos comboios tramways. 

O azeite 
EM virtude dos negociantes 

de azeite terem tomado 
a responsabilidade de manter o 
abastecimento de azeite no dis-
trito, a um preço acessivel, o sr. 
governador civil determinou que 
ficasse sem efeito, até nova or-
dem, a circular para que o azeite 
apenas transitasse no distrito 
acompanhado de guia de transi-
to da respectiva autoridade ad-
ministrativa. 

CONVITE 
A Direcção do União Foot 

bali Coimbra Club, convida os 
seus associados a encorpora 
rem-se no funeral da *sr.« D. 
Maria Rita Lopes, mãe e tia, 
respectivamente, dos nossos pre 
sados consocios, srs. drs. Ricar-
do Lopes e Fernando Lopes, 
saindo o funeral, hoje, da Rua 
Antonio Augusto dos Santos, 
pelas 16,30. 

Rápidos entre Lisboa e Porto 
AOS DOMINGOS 

DEVIDO ao extraordinário 
movimento de passagei-

ros na linha do Norte na presen-
te quadra do ano, a Companhia 
dos Caminhos de Ferro Portu-
gueses, resolveu pôr em circula-
ção aos domingos os comboios 
rápidos n.°s 55 e 52 entre Lisboa 
e Porto, donde partem respecti-
vamente ás 17-30 e 8,07. 

Escusado é salientar a van-
tagem que representa para o 
público este novo serviço que 
começou no dia 5 do corrente. 

do corrente 
venda de bilhetes no estabe-

lecimento de J o ã o Monteiro Lou-
r e n ç o . — L a r g o Miguel Bombar-
da. 2 

f F A L E C I M E N T O S t 
FALECEU ontem nesta ci-

dade, na sua residencia 
da Travessa da Avenida Sá da 
Bandeira, a sr.a D. Maria Hono-
rata Carvão Sampaio, esposa 
do sr. Manuel da Costa e Sou-
sa, coronel reformado de infan-
taria. 

tt Faleceu a sr.a D. Maria 
Rita Lopes, saudosa mãe do 
nosso presado amigo e consi-
derado advogado desta cidade, 
sr. dr. Ricardo Ferreira Lopes, 
e tia do também nosso amigo, 
sr. dr. Fernando Lopes. 

tf Também faleceu a sr.a 

D. Julia de Oliveira, irmã dos 
srs. Jaime e Alberto de Oliveira. 

11 Também se finou o sr. 
Luís Sérvulo, chefe das oficinas 
de composição da «Coimbra-
Editora ». 

Era natural do Porto e muito 
estimado pelo pessoal das ofici-
nas onde trabalhava. 

O seu funeral realisa-se hoje 
ás 16 horas. 

t t Também faleceu, nesta 
cidade, um filhinho do sr. Do-
mingos Freitas. 

As nossas condolências ás 
familias enlutadas. 

tt Em Freixo da Serra, fa-
leceu ha dias o sr. Manuel Ta-
vares Ferreira, avô do distinto 
advogado em Gouveia, sr. dr. 
Manuel Augusto Tavares Fer-
reira. 

A es>te nosso querido amigo, 
que é também aluno da Facul-
dade de Letras da nossa Univer-
sidade, enviamos um abraço de 
muito sentidas condolências. 

CADA PAR 
* 

faz um 

AMIGO! 

Deposito en Coimbra: 

M Ferreira Borges. 96 

Correspondências 
[alia da fioueira ia foz 

Lições de musica e piano 
Senhora habilitada, leciona 

rudimentos de musica e piano. 
Preços modicos. 
Estrada da Beira n." 80. 

EXPOSIÇÃO DE PRATAS 
3 E CRISTAIS E 

Martins Ribeiro, Scrs. 
R. Visconde da Luz, Tl-1." 

f ! 
Completo sortido òc ob-
jectos òc prata em vá-

rios estilos. 

Visitem esta exposição e 
confrontem os nossos preços 

3 B E 

FIGUEIRA DA FOZ, 6 - O n -
tem, como disse para a iaazeta 
òe Coimbra, realisaram-se no 
rio Mondego as importantes cor-
ridas de remo, vela e natação, 
promovidas pelo Ginásio Club 
Figueirense. 

A Taça Companhia òe Se-
guros Monòego, em vela, foi 
ganha pelo center n.° 1, de que 
era patrão o sr. Eduardo Mes-
quita. 

A Taça Figueira, em nata-
ção, foi ganha pelo detentor Ma-
nuel Cardoso, do Sport Algés e 
Dáfundo, chegando em segundo 
logar Bessone Basto, do mesmo 
club; em terceiro, Faustino José, 
do Victoria, de Setúbal, e em 
quarto. Albano Custodio, do Gi-
násio Figueirenses. Concorreram 
18 nadadores. 

Na prova da Taça Antonio 
òa Silva Monteiro, (natação — 
por équipes), classificou-se bri-
lhantemente a vencedora do ano 
transacto, a equipe do Beira Mar, 
de Aveiro. Em segundo logar fi-
cou a do Sport Algés e Dáfundo 
e em terceiro a do Sport Lisboa 
e Bemfica. 

A corrida de natação (100 
metros), foi ganha por Joaquim 
Lopes Monteiro, do Ginásio Fi-
gueirense. 

Houve ainda corridas de re-
mos, a 4 e 2 remos, entre socios 
do Ginásio. 

— Na Carreira de Tiro foram 
disputadas ontem duas Taças — 
a Ginásio Club Figueirense, 
que foi ganha pela S. T. n.o 5 
(Associação Naval) e a Spor-
ting Club Figueirense, que foi 
ganha pela S. T. n.o 13 (Ginásio 
Figueirense). 

— Realisou-se hoje o 1.° dia 
do Concurso Hipico oficial (o 
X) , com as provas Apresenta-
ção e Omnium. Ambas as 
provas toram ganhas pelo te-
nente Helder Martins, no seu 
magnifico cavalo Avro. 

Na prova Apresentação clas-
sificou-se em 2.° lugar Mena e 
Silva, no Flver. Na Omnium 
cenquistaram o 2.o, 3.° e 4.o 
lugar, Ivens Ferraz, Mena e 
Silva e Falco Pereira, respec-
tivamente no Roussi, Magestic 
e Elsa. 

— Na quarta feira, dia da 
romaria da Senhora da Encar-
nação, haverá uma corrida de 
touros no Coliseu Figueirense, 
e no magnifico campo de obstá-
culos, realisa-se o 2.o dia de 
provas do Concurso Hipico, dis-
putando-se as provas Alter, 
Parelhas e Taça Conòe óe 
Pinhel. 

— Ontem realisou-se, como 
dissémos, a festa para inaugu-
ração da estação de Fontela, 
assistindo altas individualida-
des. A Empresa Vidreira da 
Fontela ofereceu um almoço na 
sua Fabrica.— C. 

+ + + 
soiree elegante.—outras noticias* 

AVEIRO, 3 — Parte brevemente para 
as terras de Santa Cruz o nosso muito 
dedicado amigo, sr. Domingos Magalhães, 
companheiro de trabalho dedicado, que 
deiya numerosas saudades a todos quan-
tos com ele lidavam. 

Aqui lhe apresentamos os nossos 
cumprimentos de despedida, desejando-
lhe muitas venturas de quanto é digno. 

— No Centro Republicano de Esguei-
ra realisou-se no passado domingo uma 
soirée dançante, que terminou pela ma-
drugada de segunda-feira, no meio da 
maior animação. O vasto salão encontra-
va-se belamente ornamentado, devido ao 
fino gosto dos nossos amigos Arnaldo 
de Sousa, Antonio Mesquita e Carlos 
Branco. Ao piano fez-se ouvir o conhe-
cido artista sr. Gervásio Aleluia, que 
executou as melhores peças do seu va-
riado reportorio. 

A esta interessante festa assistiram 
as senhoras D. Conceição Fino, D. Maria 
Fino, D. Carlota Castro, D. Celeste Cor-
te Real, D. Matilde Soto Maior, D. Judi-
de Simões, D. Maria Marques, D. Vina 
de Pinho; e os srs. Amadeu de Sousa, • 
Pedro Rezende, Carlos Branco, José 
Vieira, Antonio Mesquita, Antonio Mar-
tins, Antonio Carvalho, Américo Carva-
lho, Arnaldo de Sousa e Alfredo de Sá. 

Vindos de Paris e Madrid, chegaram 
a esta cidade, os abalisados médicos 
nesta cidade, srs. drs. Lourenço Peixi-
nho e Francisco Soares, que se faziam 
acompanhar de suas esposas. 

Também vimos em Aveiro, o jorna-
lista aveirense, sr. Arnaldo Ribeiro, di-
rector de O Democrata, que algum 
tempo se conservou na Costa do Valado. 

Para a praia da Granja, seguiram : 
José Lopes Godinho e sua esposa, D. 
Ester Rezende. 

Encontra-se melhor dos seus padeci-
mentos, a sr.a Baronesa de Cadór. 

Vimos em Aveiro, o distinto despor-
tista Mário Duarte (Pai). — C. 

+ + + 
uma reclamação da " C a z e t a de 

C o i m b r a , , atendida 
TABOA, 5. — De regresso da praia 

de Espinho, onde estive a banhos, en-
contrei aqui uma boa nova: os Postos 
do Registo Civil a realizarem já os ca-
samentos I 

Deve o concelho de Taboa este acto 
de justiça á Gazeta òe Coimbra-, que, 
como porta-voz da minha reclamação 
junto do sr. ministro da Justiça, fez com 
que s. ejt.a a atendesse, ordenando ao 
oficial do Registo Civil que cumprisse a 
lei, mandando realizar os casamentos 
nos respectivos postos. A ambos os 
meus agradecimentos, pessoal e em no-
me dos habitantes deste concelho, visto 
que tenho recebido cumprimentos nesse 
sentido. 

— Pela ultima vez me refiro á Fi-
gueira da Foz, porque o sr, correspon; 
dente dali já vai modificando os seus 
informes, e ainda bem. 

Assim, já vai dando a mão á palma-
tória, em parte, e isso não lhe fica mal, 
dizendo que veranearam na praia da 
Figueira 10.000 banhistas, nacionais e 
estranjeiros, já se vê, e não 10.000 es-
panhoes, como tinha dito. 

Mesmo assim, 10.000 banhistas a o 
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AS ORIGENS DE COIMBRA 

Por FERNANDO FALCÃO MACHADO, aluno da Faculdade de Letras 
i i 

Como vimos precedentemen-
te, as sociedades que aparece-
ram neste local, foram as pasto-
ris c as frutícolas, especialmente 
<t olivicola. 

Aquela, porém, pouco predo-
minou, devido ás condições me-
sológicas: estas predominaram 
um pouco mais. 

Por isso que a necessidade 
da procura dos pastos os não 
convidava a uma mobilidade 
constante, tendiam á fixação. 
Mas, as suas ocupações haviam 
de influir nessa fixação. 

As suas ocupações, eram a 
colheita. Ora, sendo assim, te-
mo^ que, apesar de ser a socie-
dade comunitaria, não tendiaih 
as familias ao clati, sim ao iso-
lamento, para melhor aproveita-
rem os loçais onde a colheita 
fosse mais fácil, ou os frutos 
mais saborosos. 

Não deveriam ser, pois, cria-
das nessa época, importantes 

[aglomerações humanas, aglome-
rações familiares. 

Ainda não deveria estar cria-
da Coimbra. Mas, tudo tendia 
para a sua criação. 

As necessidades sociais não 
eram ainda satisfeitas completa-
mente pela colheita. Tinha o 
homem que dedicar-se a outra 
actividade, se quizesse viver. 

A luta pela vida dava-lhe 
dois caminhos: o comercio ou a 
extracção. 

A deficiencia de transportes, 
o afastamento das sociedades e 
das aglomerações, a falta de 
produtos comerciáveis, dificulta-
ram-lhe ó primeiro: teve que 
aceitar o segundo. 

Começou então a cultivar os 
campos. 

Como vimos, a pastorícia ê 
essencialmente montanhosa, e a 
pomicultura estabelece-se nos 
pendores dos montes e das cc-
linas. 

Em Coimbra, porém, os altos 
dos montes eram cobertos de 
arvores. 

Portanto, nem nos cabeços, 
nem nas encostas era possivel 
exercer-se a lavoura. 

Onde, então? 
No vale. Foi no vale do Mon-

dego que se exerceu a cultura. 
Mas, esse vale, na região, 

tem características diferentes: a 
montante da ponte, é o vale es-
treito, de pequena extensão; a 
jusante, alarga-se, transforma-se 
em planície, atingindo uma con-
siderável extensão. São os cam-
pos de Coimbra, os famosos 
campos de Hercules — talvez re-
miniscência egipeia. 

O vale a montante, é profun-
damente pronunciado na sua 
concavidade, e verifica-se que, 
nele, as culturas e a propriedade 
são reduzidas, e divididas por 
pequenos domínios. 

O rio, quando do degelo das 
neves serranas, inunda os cam-
pos, e pela acção do nateiro tor-
na-os eminentemente férteis. São 
vales de aluvião, que o açorea-
mento alteia dia a dia. Pela irri-
gação, obtem-se a erva; pelo na-
teiro, a fertilidade, que dá a cul-
tura fácil e produtiva. 

Contudo, a irregularidade do 
curso do Mondego, trapsforma-o 
muitas vezes em corrente des-
vastadora; e em certos locais 

depositam as inundações muita 
areia, o que dificulta a acção dc 
lavrador. 

Portanto, o vale a montante 
de Coimbra, foi rudimentarmente 
cultivado, podendo classificar-se 
com uma cultura extensiva, mas 
limitada, á sombra da olivicul-
tura. 

De lacto, exercendo aqui a 
pomocultura uma certa hegemo-
nia, expontanea dádiva da natu-
resa, a população dispensa-se 
duma intensa cultura; mas essa 
hegemonia não é forte: as pro-
duções frutíferas são menos 
abundantes do que a população 
desejaria: logo, a cultura, é uma 
necessidade. 

E como os frutos se estra-
gam, e não duram em todas as 
estações, a cultura, a lavoura 
torna-se tuna necessidade ur-
gente. 

Já vimos que, no vale supe-
rior do Mondego essa cultura é 
a pequena cultura extensiva, na 
pequena propriedade. 

No vale a juzante da ponte, 
largo e fértil, da mesma forma 
reina a abundancia e a fertilida-
de. A fecundidade, a luz, a água, 
nada aí falta. 

As inundações do Mondego, 
são abundantes, e produzem-se 
no inverno. 

Esta irrigação natural, se be-
nificia em parte a cultura, tam-

bém a prejudica, e põe o homem 
em luta com a naturesa. 

Ora, nessa luta, ignorante de 
progressos, métodos, esforços e 
empresas, o homem sente uma 
grande influencia atávica, de 
voltar á simples colheita, graças 
ás produções frutíferas, e á pas-
torícia. E, daí pouco estímulo 
ao trabalho, donde, a lavour? 
exercida por gente necessitada 
com poucos meios e poucos ope 
rários, não se desenvolve muito 
devido á origem pastoril das 
populações. 

Como os vales são propícios 
a reduzidas explorações, a cul-
tura que predomina é a cultura 
da pequena propriedade. 

Entretanto, nota-se um certo 
particulismo na familia, que ten-
de a desagregar-se da comuni-
dade, a tornar-se independente, 
devido ao esforço na luta contra 
a natureza, luta onde vencem os 
mais aptos e mais fortes. 

Ora, deveria ter sido quando 
predominou a cultura em peque-
na propriedade, na região colim-
briana, que se fundou Coimbra, 
no lugar actual. 

Por motivos defensivos, foi 
situada num monte; mas, não 
só por isso : para sitio de abrigo 
quando das inundações do rio; 
daí, o não ser uma povoação no 
alto dum monte, antes sim des-
cer até á parte baixa da cidade, 

afim de mais facilmente se re-
colher em seus muros a popula-
ção rural. 

Alem do que, a sua posição, 
virada ao S. na margem N. do 
rio, apresentando uma larga su-
perfície inclinada ao sol, expli-
ca-se: 

l.o pela necessidade de boa 
iluminação solar. 

2.o pela superioridade da 
nargem N. do Mondego, sobre 
í do S., quanto á proximidade 
lo rio. 

3.o por influencias atávicas, 
oriundas da pomicultura em 
pendores, superfícies inclinadas, 
expostas ao sol. 

Temos, pois, assim, alem da 
fixação das familias ao solo, a 
formação de uma aglomeração 
humana, com a categoria de 
povoação murada. 

Aqui, é que começa, verda-
deiramente, Coimbra. 

Ora, porque razão, pergun-
tar-se-ha, c que, tendo os pri-
meiros habitantes da região lu-
tado contra a natureza, não 
abandonaram o local, em busca 
de regiões mais propicias ao 
seu estabelecimento? 

E' porque Coimbra estava 
numa situação esplendida, mes-
mo antes de fundada. 

l.o — Era o local uma região 
de transição entre a serra e a 
planície; entre uma civilisação, 

um passado que conheciam e 
deixavam, e um futuro que pro-
curavam; esta sua situação é 
privilegiadíssima. 

2.o — Além da condição an-
terior, era um vale, um rio, e os 
vales potamologicos são as es-
tradas dos povos. Todas as mi-
grações se faziam pelos rios, se-
guindo o seu curso. Os rios de-
sempenharam um importante pa-
pel social. 

Ora estas condicões toma-
ram-na um centro de comercio 
assáz importante; mas não nos 
antecipemos. 

Verificamos que, com a cul-
tura do vale se deram os factos 
seguintes: 

l.o — Fundação da cidade. 
2.o — Algum predomínio da 

lavoura. 
3.o—Tentativas de separação 

da comunidade, pela consciência 
do valor do esforço individual. 

— Decadencia das activi-
dades de simples colheita, em 
predomínio e beneficio das de 
extracção. 

Possivelmente foi por esta 
ocasião que vieram aqui, senão 
os egípcios, pelo menos, os fe-
nícios. 

A tendencia comercial coim-
brã, não será de origem fe-
nícia ? 

Talvez. 
Continua. 
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